
u=::STA DOS 

SEÇÃO H 

SEXTA. FEIRA: I:! DE )lARÇO DE l!lG5 

CONGRESSO NACIO~NAL 
PRESIDfJNCIA 

~~~: sessão conjunta para apreciação de \ cto pr1!ddenda.l 

...Q...f'!S..::~? do l:){;na(lo Fcde.ral, nos têrmos elo a.r:. 70, ~ 3~. d:l cons· 
tltulção c :to art. l'J, n'' IV, do Regtme·nto Comum, dcs·q:nl1 a :"!'&~.ío con­
j;Jnta. óa.s àLIM Casas do Cong!·esso Nncio:na.t a t·eali7ar~se cc dia 19 1é 
bJril.Pl·óx:mo, -~i.s 21 hora:; c 30 minu:Ns, no Plenário da Câmara dos 
Dl'J)~I~~Õs, _pirC~ E_r:ecra(,i§~ do- Vet<1 pt·esldenc!al ao P'<ojeto {,--e-Lei·. _mú-: 
mero lil7-:E~, de :963,. na Câmera e no 109, de ~963, no Sen:tdo) que concêde 
lsençã~-o(." rmp.Jsto de rend~ à Compa.nhia Sldt!l'Ôrgica. Nadonal c dá 
cutras pL·1'1di'nc!as. Hm prejuízo da maU:!·ia para n me.stna scs:ãO já 
p~·cgt;.tn.~:~d.'\. 

Ernudo Federal, 10 de m,;:·ço de D3J. 

C.'\!'IULLO NOGO"L'IRA IIA (.!A,iU 

\'.cE'·P.;·es:dente do Senado Pede:al t..o exe~·c:c:o 
da Prcsfdén::::.ct 

cOnvocaçáÕ de sessões ,.!!lljunt.as llar:t aprcc:=t:::i.•.:t de \•etus prcdrJcnd:tfs 

O President~l:t.a.CJ.u_f.c.íl.~(Hl. .• .Uos t&.t.w'; clu art. 70, § 3<?, cl.v cons­
tituição Federal e do a1·t. :9, no IV, do Rc~-ünent.o Comum, convoca as ciuJs 
Casas do Congr1~so Na~ion:ll para, em ses.'lot's ccnj1:11las tt_rsmliz_<~lJ.;Ill.:.S.t'_ nos 
~ 25 3o~l Te março,l-9--:::::-"õ 7 -~ li 20 - 22 - 27 -- :m 
-- 2!-l d€. c.bril, 4 - 5 - 6 -- 11 - 12 - 13 - :s - 19 - 20 - 25 e 20 de 
maio, lQ 2 ~- 3 - 8 - 9 e 10 de junho do hll:J cni cu!'so, i:ls :n lw;:H.' e 
3'õ'iliinnto;:;, no Plenário da Câwara dos Dcputad<.'"• conhecerem dos vetos 
presidenciais constantc::__2!l rel;.ção anc·~~~__.___.__ _____ --

Senado Fccleral, 8 de ::narço cie 19~5. 

C.\UJLLO NOGUEIRA DA GAMA 

V:ce-p;-;odent.e. no ex~rclcio r.a 
· Pre.s~dênci3 

l'E1'0.S P1U::.S1I/EXCU.1S A l:-;L.:t.E:'-1 O~:JETO DE DtLIBERAÇAO NAS SES<..;;üES COSJC~T.\:J CO:-.;\ OCAD,.,_~ 

D'A ,~:ARÇO: 

- !!_t_o~~{S__:.Q:l.UQ.J~_rojeto qe !.ei n<.l 6,64 (C.N.J.., que 
dispõe .sôb1e o apt·oveitamento de fuac•m>tu· .. ; 11a.s t:m­
tarqu.as :1ue mençwha, e dá c::t.ras p:':JV d~ r: c o.~; 

Dl.'l.S 25 .!.19 DE ~ARÇO: 

- veto -~.tllircu:.:l _ao .R.1:oicta. O..e-~~- .il~).:P-.li:l..~Câ­
~rn c nv tcl0/64 no senado q~e altera e. tegJslação 
relativa ao lmpósto Umco sóbre luftJfJc.mtrs e com­
busti·le:s l;r1u:dos e g3.::o.:.~s. e cta cutrc . ., p·:oyit!ências; 

~A_21-~!~: 

• 

-:- ~-t_Q__~_tot~_! __ iljj__fl]!lc_!p 42. Lei_ ~9 ~-~P}.:..J1'6~ na Câ­
mara e n'l 2Q~. 64 no senado_, ou e 1m novos ve.lôres 
para O:.SS.urbõTos dos cargos é iul1ções grat.:ficadas 
<io ~u&d.ro tl.:> Pessoal de secretf\ria ~ S~rvi-;os Auw 
x1Ha.tes do frH:wna; de Ju.=ür;a oo Plat. :to F~:tera.', e 
outras p:·cv:aénc:a.s; 

- ve-to ltt.Lo.l) o.o Proje~o d2- Lei 1: 2 ~J--.\ .C4 na Câ­
nr.rr.r-e-~1 no Seilãdo que Ux:1 -u0vo3\l~ 
p~.mbolo5 dos cargos a:~ c ~u..; ~.;o do Pes.soal da 
Secreta.na cio rnbunal RegJO;.~aJ CIO ·r:-,:b.:!l:o da 41ll 
Regl~l.U e dà outras pt"'OVJC(,.nc!as; 

- veto ·totalJ ao ProJeto cte Lei n\' !1 ~-:1 A 'S-l: na. Cá·· 
m.:uo. e n9 'l31 ·64 no senaoo. qJc f xa novos valôre:s 
paru. ·,.:;: stmucios dos cargos e ctas tunções gratifica­
das 1o 4ttJ.a:o do Pe>ssoa1 dn .secre~lr.a do Tribuna! 
Re:;lJn.ai :.!o rraba. ho da 3"' U:::s:tào c dá ou·;rv.s pro. 
vJdcnct.a<;· 

- Vt.to po:n·~"'-11 ao P,~cto de Lcl n':' 2.2',1·B 1Gt.,na Câ:­
m.-:.1·a e I\·)--riTIJ7G:rno Seiiãdo, que ct:.:p(i'e7óDre a um. 
hc-;c;al.i de ircqeucu da cvrrcr.t2 r ó rica no PaíS; 

, que 

Púbjc.a. dá outras prov:dências: 
·- vett;L._v.a,rcut.ll ao Pr~~d.f_~~.?_~-~~§.N.) que 

ãrtera lSp;.~SltiVOs da Lei n'·' 4. 122. de 27 de a:~ôsto 
de 1962, q•1e constitui a Siden:mnca lle SantiJ. Cata­
r.r.:t h. A . e dá cl!t.i-<!s pro·r:rJ.'::nc;,'l.': 

DIA 10 DE A BRiy: 
- re:t> !Ptlrc:.a.ü ao PrOJcl(' de Lei n~' 10;64 (C.-:-;t.J q:.:e 

!ll.spoe ~oGre os Dlóao.- t:" r~·p~.:o~~::tç<lO Ó;)s r·tttl.m­
te:s e dá outra~ p~ovitténctil<:; 

- vet.) 1parc~au ao P1:ojet3 ne Let n? 2.24.9-E,G-t na CI\ 
'ma;a .,_ n" 181184 noSTf:~tão que rc::;Ula a tr;but.açào, 
-pe.1) Irupõsto de Rencfa~d.Osdireitos do autor d.a re­
m"Jneraçáo je professõ:·._>s e jorn.a;istas e dos \'etlct­
m.:nto~ d.os mr.g:.sotradc-.s, 

fe!~~;s"~~~;;-'~"f,~fef. cargo de ad:r.:.n~> !.r.· 
smd1ca1 e rte l'i!p~·esen:Hçao profissiOnal; 

- vHo_iEarc.d.l ao Pr<ncto de Le1 D11 14;~64 (C.~_:.,_..Q<-'11 
tm:er·· l-~'1~~ .. dtvo~ da". l.ets ns. 4.:15'{. a.e 16 a~ ]"_\ t:o 
de 1914 e' 9:.388 de 28 ae agõsto do n1esmo ano; 

- ve~o ·parcial) _ao Proeto de Lei n9 2.36_9-A/64 na C'â­
IÜ~lr..l'"é ~Õi_ 265 6!_..11J o~nãõo-:-Qu~enqu'lã;~i Qf' c~ o1 <; 

jJrõtESSOi~.s tu-óaêore""Seil1"C"'nrg-os de Professor t:e E· 
sino Stlp:.>rior. ~-

I)IAS 6 E 7 DE AE·R1L: , 
- veW' lp:J.l"c.&l) ao P.-r·jc:o de Lei no 13.G4 ~C.;\l.l q·:~ 

rê~ura a IocJç-:fo ãe t:H'~d'"os--artr.nid.~. 

PIA 8 DE ABRIL: C-
~ \"c:o ltO~:ll ieO Proj.Ho d:> L:>j l'l" 2.G61-B.61 n3. ~ ... 
01,~rq é U9 L~~__.__6.:t_-lltJ __ $e_nado .. que fedPrabzó: o tn,•.; .. 
tuto Borg-.. s .:1:~ Cosw cx-JnstJtuta dO Radtum do E.s 
trda de Mm.:t.s G-era:s: 
yeto...._,rnarct9.1 do ProJe:o de L ::i n? 2. ?57 .c 64 ll: Ca~ 
Pli!:HLt--~Q2P..72t?..4__no_ Senado, que üiStltui, no ~C:_n:~ .. 
U·rio dil Fazenda o ca:kt-stro geral <ie pessoa.:; Ju.t::it­
(.-a.s. cria. { Depa.rtamE>r:~o de Arreco.dcç;ão_ e d:'i c·J~:a'l 
Vt ov\ól'nctcs; 

.,._ Y:>~_!_Parp:all_I!P·:r:_·,·oje'_9_de Le-tn9 2.36064_ru. C"t­
mara e til 211 64 n:l Eenado, que ãiSpõesõbre o lm~ 
pôstt>Cfe ·aõ'nSUiiiõé'r~o~·q·.niiza a Diretoria de r..rn~· 
:::·af; lntrrnas: 

• 
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DIA 27 DE ABRIL: 

DIA ·2s DE· ABRIL: 

veta tpr:.rcian .e.o Projeto de Lei nQ 2.426 64 na C~­
mara e n~ 313;64 no Senado, que fixa os venciroentJs 
de membros do Mlnistêrio IS'úblico Federal e do Ser­
viço Jurídico da Un1ão, e dá outras providências; 

ve ,a 1 parcc.al} a:O projeto de Lei m 942·B:63 ria Câ­
_mara ., nV 236764 fio Seft,~e Ct4a Jtiiitüs ~de 
concil!otção e· Julga.mmto -·na , 4IJ. Região cta Justiça. 
do J r:Hlttlho, e dá outras providências; 

- nto .parr.lan .. àO-Projetfl de L·ei nQ 2.260--Ei64 nã ·c -
- ~ · pa:·& e n~ 206 64 no sen.ãdo, que est ma a Receita e 

nxa a oespem da Un·:ão psra o exe-t·cicio financeiro 
de 1965; 

- veto ·qt:.rdiill ao Pr>:Jjêto de Lt~i r .. º 2.249-B §4 na Câ­
inara t: n!J 242-64 no Senado, que dispõe sôbre a ela­
bora e <!X:f'cução de Píinas Quadriena:s de Obras 
para a intplfli'!.tnçã.o do P:Sno Naci']n.:tl de ·Vlação; 

DIA 29 DE ABRIL: 

, - yeio lpl'!'c~al} ao Pr~to ~e Lei nr;~_l ,_1._8_6:2.§3 na -câ~ 
mara e n? 238/64 no Qe:na o, que <l.:Spõe sõbre a rees­
truiura.;ao ndmimstiaúva dS'""'biStrito Federal, e dá 
outras p·:o,.:dehclaS; 

I> IAS 4 E 5 DE MAIO: 

DIA 6 DE MAIO: 

xetf 1pa:cln!1. ·ao Projeto d<2 LBi TI" 22 ê-1 (C.N,), q~~ 
ms Ifu1 o ·Conselho l.Jac;hnal de Ir!?<mp::n-tês, e dá 
outras providênc!a.s; / . 

-~~"-,-illl~~~~~[~~~~fd'; que m Ré-
providência..<;; 

· ~ vet0 (iJ:ll~lBD e o Projeto d~ Lei n~ 468-~ G3 na Câ­
!lfata e n° 13di4 na sena®.,.:...gJ.Ie concede a.Qs servi­
dores da Vla.çâc Férrea do H:o. Grande dO· Sul,. apo­
s n:.actoS até -31 de dezembro de 1959, o abono provr­
~or o. de que trata a Lei n? 3.531, de 19 de ja11eíro 
de 1959, e dã outras providênvia.s; 

tras 
;;!~ stotai) e o PrOjeto de .Lei nQ 333-B/63 nl!.r Câ­
___ e ê n(l f73J64 no Sen§fu)._ que ISenta o Instituto 
cte Prevtd.ênctn dos SerV:.dO.'€'s do E.üado de Per­
nambuco de Jn,postos e t.axas feder\lis de qualquer 
n:Hur"!za, q_ne tnciCtam ou ve:ahiJ.m a incidir na com­
p:·a dt' ações cta firma "Empreendimentos Santa Cruz 
S. A.· situada à nua do SOl DJ 1~3. -em Recife, 
Pernambuco; 

..... veto 1p.ardaD do Projeto de Lei n9 2.419-Bi64 na Câ­
íbãra e nv .úo·b:::t: no Seim:-to, que dctlne u cump-etén­
c!a julgadoru de recurscs r:..:·cais; 

DIA li DE MAIO: 
veto (total- no Prcjeto de LEi n9 2.158-13/64 na Câ­
mara e nº 2971.64 no Seiiadó, qu~ d:spoe sobre o-prã_ 
zo o.e vaíidade de roncursõs públiC03 par.a candidatos 
bab:!itactos que estejam exerc-endo '{)U bGjrun assumi­
do r;1anctato legislativo ou m:ecuUvo; · ' 

XPEDUENTE-
DL::PARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

QIAU.TOW · G.ERAt.. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CH13Fil DO S&RVIÇO DE PUBLICAÇÕES CHEFB P.llo sEç.lo Pll R~DAçJ.O 

MURILO FERREIRA ALVES . FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRlO DO CONGRESSO NACIONAL 
. _s~çAo n 

lrn~r~:u:o nae oficina& do Oepartamonlo de lmçrer.aa ~c~on&' 

BRASlLJA 

----'--------,.-------~·----
ASSINATtlRAS 

REPARTIÇõES E -PARTICULARES FUNGIONARIIlS 

Cnpital e Interior Capital o lnter;or 

semesvo I. • <I • O O <I o • o Cr$ 50,' Semestre , ... ·-· ..... Cr$ 39,1 

!no_ I •-• O 0 .• o. O' o • • o • <1 I Cr$ 96- Ano ••••• t •.••••••••• ,Cr$ 76.'1. 
.Extat:ior 

lAno 

Exterior 

1no o •.••••••••• o o •• Cr$ J36, ···~············ G:·$ t08, 

· - Excetuade.e as para o exterior, que serão sempre anu.als, as 
a~sinatura~ poder ... se~ão tomar, em qualquer época,. po:r seis meses 
ou 11m ano. 

- A fim de: possib.ilitar a remess.!l de valores acompanhalios dE 
es.~larecimentos quanto ià ·sua· aplicação, solicitamos c.t~em pi'eferênci& 
ã remessa por meio de cheque ou vale postal, emitido"s a fava-r do 
Tdsourelro do Dep-artamento de Imprensa Nacion.al. · 

- O.s suplementos às edições dos órgãos ofiCiais serao fornecidol! 
c.oa assinantes sbmente mediante ~o licitação. d 

DIAS 19 E 20 DE MA!O: : 

-~~Ç~l ao PI:~J.eto de~~nQ 2.322J..§i_!~· 
mara e n9 22ã;64no S"erlãão, que ----alsClp'lma a ctesa. 
piõpha.çao para as oÕl·ã:S ae conibate às sêc:ts di 
Norctestr; · · ', · 

DIAS 25 e 26' DE MAIQ: 

Monet\irio, e dá 

DIAS 1', 2, 3. 8. 9. E 10 DE ,11-'NHO: .· 

- veto f parcial) ao Projeto de Lei nQ 2. 343!64 r.•J. Câ 
lfufra e n* 241;64 no Sêfiãdó, QUê aprova O Plano Na. 
Clón.al de Vlaçao,. - -

!''aço sãbet· gue ·O Congresso Na cio:nal apro\'OU, nos têrmos do_ art •. 7~ 
§ 1'1 da Co11st:t~.clio i"edera1, e eu, damülo Nogmma. da Garoa V1ce-:Pre 
slden~.e ào Ser.~J.a.o Fede!'al, no éxercício da presi-dência, p:·.omul.s·o o .Sf'(~uilüt 

~JECRETO LEGISLATIVO N° 1, DE 196! 

uamém. n o Tribunal de contas da. Unfã.v denggêttóril 
t!JLU'i!ftt1"o ao CoR.t!aÍQ....; o n va or e cr · 3ÕÕ.'!..Oo'.004 
'tt1·e_:;er~.tos milhões de crUzeiros), celébrado entre a nw0 f'cnern 
CJ'CUi'wrna dDR"<ffflâ?Ci'p3~,f{Ufifj1ê •. _ • · 

Art. lo;~ E" mantido o ato d<- Tribunal de Contas da UnH\"Q de 29 d 
::'lgôslx· de 1963, denegatório de Tegú,tro ao contrato' de emprést:mo, ·con 
reclU'.SOS provenientes da colocação de "Letras do Tesouro",. no valor d1 
Cr$ 30o.ooo:-oou~ .trezentçs milhões de cruzeiros) celebrado entre a un:ã1 
F~àera.I e q Govêrno do E<>tildo de Sergipe, em 15 de julho ~e 1963. 

Art. 2° ltste decreto legislativo 'entrará em vigor na dat3. de su-a .PU 
bHcaçâo, _rev02"!lclas .as diSposi~óes em -conbi'ário. . . 

Senado F'ederal, em 11 de, março de 1965 
DMULLO NOGUEIRA !IA GAM:./1. 

Vice-Presidente· no exe·rciCiõ dá PíéS'd!"Mta 

Faço Eab=r Que o Cong:re.sso Nacicn.al' apr<wou, nos têrmos c; art. 71 
§ 1'? da Gm:st' '.·_it'-àO Federal e eu. Camnlo NogueiM da Gam:.l. Vice 
Presidente <iu E1"'r:'acto ·.Federa'}, no- exercício- d!!. · Presidêncir., promu:go • 
seguinte · 

lDIAS 12. 13 E 18 DE MAIO· ~ 
- ''eto !parcial) ao Ptojeto de Lei ng 19164 (C.N.), que 

dJ,<:poe 5ob:·e o cõhdóihíli~o em êd•hCaÇõ:e5 e :nn;n.n;rora­
eões imobiliãrlq.s; 
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Art. 19 li!' m:mtido O. ato do TrjbunaJ de Conttl.s da Ulllã: de 2: de quaUdade de Relntcr, teCI~ co;.:.::.:..:J- O:·::;c.m do Projeto 
:t.bnl de 195-~ •. denegatório do -regiatro ao contrato celebl".'\dO ~t:s 15 de ntções consui:lstc.nciad:as em reli:.~j-
'1UJ1rÇO c1e 1954 entre o. Divisã-o de Obras do Ministério d'l ·t;;ctucação e rio circunst~nciandQ a orig~m trem!~ O Sr. Pn.:idente da. República, _na 
;lultnra. e a firmn Companhia Brasileira de Material Elétrico, para ~xe- t.:~jo d!l ma;ér!a rt-3S duas cn.'es dJ rorr.:m do a:t. 49 do Ato Institucio­
~tar a ltta.n_Jt~çft.ç> e opemç_ão da. nstalação. do ar condtc·on>·.dv do :s.er- i con3'res.w Nacional, ben1 como as. ra... nal, de 9 de abril de 1964, enviou 
rtço de Rg.d~odif"usao Educativa. daquele Mimstério.. ... 1, . zões nas quals se fundamelltou 0 se. mcnsn.gem a-o Oongress() Nacional 

. A.~t. 2_ l!'.Ste
1 
decreto legislat1vo entrarár erp. VIgor na do..u c c sn3. p11- nhor p1·esldente d:.\ República parJ-, acompanh«da d& anteprojeto de lei. 

)llcuçao, tev )gHce.s as diSposições em cont â!r•O; 1 no u:o de .su::t.: ~tribuiçõCf; cons:Hn- alterando & legislação relativa ao 
Senado Fede:ra1, em _ll de mr..tco de l:IC5 I e!on.li~. sp~h· .seu yet0 ao prc::c ud J combu6'tiveJs lfquidos e gazoso~. 

CAMir.Lo NoGuEiRA DA QAU'A dem tela. n:spositivos t~etados e razões 
Vicc-Prêsldênte. no ex_élrc!Clõ da P. ~s·c·:11c' 1. Em di.<;Cus.<;ão, nfto hJ.venCo quem dos vetos 

rna1.s deseje lazer l.zt() da rmlavra eu "A - O n 69 do art. 1 t1. 

J'.csé Soares de Oltveira. Filho, secre- I Ra - A ã 1 1 t 
Faço llaJ:er que o C<mgresso Nadon.:t1 apr<n-au, nos :êrmo.::; :o 2rt 77, tárJo, a presellte A fita que, uma ve~ zoes - proposiç -O. eglS.o. lva. 

! 19 da. CJ.lstituição Federal, e eu, Camillo Nogueh·e. da O t.uJ., VIce- aprovada ~erá P"'-"lr'3;da. pe:Q Senhor vJ.Sa_ fomen~:u· no Pais a mdu'>tnalL 
?residente Co Se:.tndo Federal, no exercício da Pre~idên~ia, p!O!)l~llgo Q 

1

. Presidente. zaçao dQ _x:.sto. 
~u1nte "' 7 1 , ~ I Ent~etanto, tal programação não · 

;J~:':CRETO LEGISLATIVO N9 3, DE 1~65 1· REUN'IAO, D"' INSTAtAÇAO, podera ser levada avante apenas com 

Axt. lY E' mjantido o ato, de 26 de dezembro de 1951, do 'f·l'ibunal de 
)ontas da Uniá(l·, denegatório do registro ao contrato celebra-do aos 18 
le dezemhr<l de '1951, entre a 'DivtsãQ de Obras do Deparamtnl o de Ad-
1\inistrnção do MiniStério da Agricultura e a firma. S. M&.'1e1a. & c:a. 
,tda. para construção de um pavilhão-óormttório na ESC·Jla A~rotécnica. 
Visconde dJ. Graça/', em Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul. 

Art. 2° ~te decreto legislativo entrorá em vigor na data. d~ .sua pu~ 
!)Jcaçãc, rMogad.as as diSposições um ccmtrál'io. 

Senado Fec:le-ra1, . em 11 ·de março de Ia% 

RE-1\UZADA EM 11 D:~ 111.\RÇO ~plicação ot·rigatória de importâncias 
DE 1965. l vultosas na industrialização, A maté .. 
As 11 horas, do dia Ir dn março de 1 ria, para ter solução, depende de es-

1965, n-a Sala. das COmL~.st)es do se.. tudos, levantamentos técnicos e aper­
ilado Federal. pre.~ente o.:. Senhores feiçoamento de equipamentos, para 
senadores Wilson Gonça1VBS, Antônio ser feita aplicação dos recursos com 
Jucá e Daniel Krjeger e os Senhores eficiência .. 
Deputados Plínio costa, AlC€U Olr _ Será.- inconveniente destinar parce­
valho c Djnnr Mendes. reune_~~ a las apreciáveis das rendas da Petro ... 

brús para aplicação fo.rçada em setor 
COmiEOO M:da in:~umbida. de z.pre- que n~a está apto para utilizá-las con .. 
chlr o Veto Pare!a\ do Sr. P:~esiden- venientemente. O assunto é, sobretu­
te da República ao Projeto de Lei d l do, da alçada da administração, que 

QAMTJ I 9 NgGVEIRA DA GAMA 
Vice-Presidente no exer:.·clCIO ua Prcs\:!~n~úl. 

à-mam n9 lSO de 19S4, (Projeto de poderá pesar a possiiJilidade do de­
ei n9 2. 223-A .. 64 - na Ciim':l.ra l senvolvimento da indústria de modo 

que altera a le~i.sl::ção J .el_ativo. ao a aplicar os recursos quando êstes pu­
impôsto único sôiJre lubnfic~ntrs ·: , ::terem ser econômic~mente utilizados. 

----+r;ombustívei~ líquid-os e ga·w:cs e d:.t · i d 1 i 1. - d · ê 
t ·1, 1 A n u.s r a 1zaç&o o x1ato uma 

ou r as provi c enc ne · I das alternativas de auto-suficiência. 
Faço sal ter a· .. e ·o Congresso Nacional aprovou, n<n; têrmos do art.. "i7. 

lY d~~ C1o.1stituição Fe-deral, e eu, camillo NQ~ueire. da Oamr., \'ice­
Tesiciente <lo Senado Federal, no exe-:-cício da PI;es!dênch p+·om.u:r,-o Q 

~gu~nh~ · 

l:IECREI'O LEGISL.'\.TIVO N9 4, DE 1D65 

Art. 1" S' mantido ·o r. to de 20. de ablil de 1953, do T!·ibun 11 ãe Con­
:s da UnJão, denegatório de registro ao têrmo do acôrdQ eelrbre.d:> aos 

de :r.neiro de 19'33, entre Q Govêrno da Un'ão e o Estado do Pará, 
ua a exe~~ução da. cla.ssif.lcação d{)s produtos agrícolr.s e p !cuários e 
ls materlc.s primas, seus sub .. produtos e resíduos de valor ~conõmlco. 

Art. 2() :&ste decreto leglslativo entrará em vigor na ór,ta de sua 
lbl'ca!'i'io, :evogMius as disposições em contrário. 

Em obed:êt1cia ao preceito Re3L nr.c:onal em combu;:;tíveis para a qual 
mental afsume a Presidência. o Se- o Poder :PúbHco está atenta. Mas, a 
n>!ldor D:lniel Kr;en.:er que (1:-c:era!l- l:ste ê que ::aberft fazer a prog·rama ... 
do instslada a comi-::S'âo l\Ií"ÜI. deter. ção do desenvo-lvlruento da indústria, 
mina. seja procedida a elei<:ão p.:>1"1 os tendo em vista a rzalidade. 
cargos de Presidente e Vice~Prc~L - No § 39 do art. 2° as e."tJJl'essões 
den~e. respectivamente, atr:lvé-o; e;- "reduzir ou" -e "até o rniximo de 10:0 
crutfueo secr·eto-, por cêdl.:'la'> un~n:>- <de7. po:.- cento)". 
rnlnaL.c; previs+o no artigo 81 d~ Re-_ ~ Lei do Impôs_!.o único define crJ .. 
gimentõ Intf'rno, para tan1;o fi(l.c:i'!T1~ .. tér;o:; ?~. f)rm:::.çuo do<> Pt:eços .":x­
do F.~crnttn"d!>i" 0 s('nhoo' r:-p'.l'ado refmrrra , nara, rw f~n-;&o das.es, 
p]jnio c~ ta. ! c:.tab~lec':r. as_ percetüU21o; tl'l-valare~ 

aue Pl'DPWJ."fP.O as rrc:::l1"2s do rcfen~ 
:~p1r:L~:::e o do impês:oo;. Gonclujda :i vc! :ção, 

~egufnte ren::!::do: 

Para Prn::ctente: 
1 Os p.rc;m; "ex-•·,~tha.rir" P~"'-':m, 
,a.'}s:.m, a e:~~~t'c::r o c,::1.1:1ndô p:inclp:!l 

_J
Senado:r Daniel K:-ieger . , .. 
O ::puta do A:ceu Carva1ho .. 

~AMILLQ NpayE:J~A DA GAH,-\ 
Vice-:?res1Ênte no excTêe10 da Fre'l'G~~c':~, · p,-na Vice-Preüdente: 

Deputãdo Dnar Mendes . , .. 

Sen:'ldQ Federal, em 11 de março de 193J 
• + das recP1Las do Impüs~o únic.o. 

S 'IO~os • No~ crHü:os citvdos, re~::o.tivos à fN-
1 vo~o : m:!r:) dos prcçoo; dos derivn.dos, to­

.mou-<:C' c.orr0 r-onto -d~ partida o V3.­
- dor C1F n 1 dio d9S imuortgcões de P'~ 

5 vo'o:; :tl'ó1?o, É êtise vfllor CTF ntéc<ia que-, 

1 vo':J :nl111tl.TJllc~do por cocficiront?-1 f:"-O>, C'l-Faço &.l J~r r;ue o C<m2;re:.~so Nacioooi apr<Jovou. nOs têr.tnos tM art 77, Deputcdo p:in!o costa 
19 dl Crnstituição Federal, e eu, Camillo Noguetna. da Gttma, Vice­
:e~idf'nte do smado R?dera1, no exerciclo da Pres.l-dênch.. p•.·omulgo o 

- t)ee-;'ficos p.:~.ra cada Gf':';Y:!il l, ac11."'1-:t. 

gu·nt.:~ 
Ji..i:CRE'l'O LEGISLATIVO Nl? 5, DE 19"65 

O Sr. Presiden~e. a pés r>~ra:icc~r o pn?ç>o respectivo. 
a seus pares. a· sua. eleição d::sl-p1a o 
Sr. Senadcr. A"l~5nio Ju::á. R:'a!o; 
da ma~~r:a p:":-:~n:~ -li C:o;nl~s~:o 
Mista. 

As.:mme a~~irn, a r-;,.11~~;::-:..--::o fin::J do 
vrcduta CIF petról:;:o yêzcs co2fic~en­
""e. primor<::ial import5nt:.1 TJ!lf" o r-fc~ 
tiv:1 arrectdac::!o prev>>~.l (i') lr."")·";sto 

Nc.da mais hz:.v~ndo a tr~t:::: cn- único c,,a.nda, a func-5.n tl'-·!~·:n'1.­
cerrn_se a n.euniã-o, ln:vrr:ld"l e~, dor'l capa~ de propict~.r. -\ P.:tro~:m't"l, 
José smu·es de Oliveira r::hr:·, Secr.:. os recur1_;o1'; de- qu~ nfCI:!ê~ita ?:n':> Je­
táriQ a presente Ah qt"f!, umi vez var u 1om têrmo os :::eus prow.m~s. 

d ,., • ~: ~"- Ora, nrso:;~s Critérios. SÓ o VtllOl' CTP 

f-Ede·,; p::-lc-, coeficiPnt('<; e t""Z'l d~ 

e:prova e, ,rero-.. .tSS!n9f.P- l ~-v ..,.., \das p~t'•ó!('o~ estmnr~:ros, é f:::!cr .. Jc­
nhor presld~nte · I a.tóri::l. Os drm~i<; fetôre<J, r"11" ... ~ .,_ 

EUa pu- câ.'l"ll:üo est'!o sol) contrôle d~ 6· """l 

_jl 
RELATóaJO ue:m,nentes q"e devem lev'x em c•-

Art 1? E' mantido o ato de 5 de outubro de 1961, do T.·:bunal de 
mta.s de Uniã~J, deneg.a~ório de registro ao contrat<J celebmdo aos 28 

!evtrciro de 1961, ent.re a Fazenda N-acional e Natalicio Tenório ca­
lcanU de Albuquerque, prura looo.ção da loja no 7tH, da. Avenida R'o 
:tr6pr1:1 .. , l'm I:l'.lque de Caxias, Estado do Rio de JaneirQ. 

Art. 29 ttste decxeto legjsJaUvo entrará em vigor ll•l. d'l.~a (e 
Ca\"i'\ re·.-o~:'oà:ts as d'sposições em contrário. 

s~nndÕ Federal. em 11 de m~.rço de 11'~'5 
ta n. C:l"'l'V:mi.3ncia. dcs tntet'ê<::.s"'<; r."_ .. 
clcn:J.is. O i::'tl'lrc~c;n d~sse con!'l'él~ ca­
be 1'') Pod':!r E''ll:o::c•.ltivo ou~ o f ... <?, 1trf' .. 
~·és do Ccm;;elho '1ccioll~l do P':!t:-6 .. 
te'J e dü Suoerlntendenci.~ !!s 2\:a:oC<J 

CAMILLO NOGU~RA DA GAMA 
Vlcc.:?residente, no ex~:clcw da Pres'dên~!~ 

------·--~ 

::!Cif:SSI!i.O P:11STA. 
1'-.1T'l!~i!_'l_ifl_g;~reda.r_ 9 .veta Par~ 
f!ll c".f:...J~_r: • .J;IJ;<:M!JJ!te da J!I!,Pública 
:.a._j!:flieJ.H-4..tt.l·ei ~ara nú­
tero _12;')~ de 1fS4, (Prgjc._tp de Léi 
:9 ? , ~23 .. A~64 - na Câmara) _que 
lterP~._lt :S!Z_isU[t>1fo-r~aEia" !-O im­
~ôs-to -~ntco sobre lu.lii-!JF:canle:i e 
57ilb-7?11;i;"fSí1(pátõs e oazOso. ê- dá 
utrã!ifí'~õij'd(;1'Cias .. -- · 

RF"C"h"'"I;.o, HE'.AL!ZA.DA "E\'-.1 11 
DE MARÇO pE !9C5 

.s 17 horas. ~o dia ll de março 
tS6fi. na Sala daç COmiu-õe-.s, .sob 
Etresidênc ia. rlQ Senhcr Senador 

~ d0 Créd.:tÕ. resTJ~CtiVBrr'~T'tc. 
·eaniel Krieger, Presidente, pr(sentes o qua s~ p!·cten.cb. 1>nfim. ~ n;;o im-
os senhores Sene.dore'3. Alltônio Jucá, n;:dir. n .. : .. el. que o Conselho 'Na!';'"~-
weecm GOnçalves e 00 ~Senhores "1."1 do Pe~róleo c~~~':':":-1; ::. tn"C1TC':t!'Ji ... 
Dc-putt!dos Plinio· Costa, Alceu Car- \'r de 1)0d~r corri""it' os n"eeos dos de .. 
velho e nncr Mendes( reune-se a rin·doS, ent fun"'fio r'lo f2~or al~et~tlo 
nomisz-ão Mitsta, incuni.'.Ji-cla de aprc~ Re:«tCr _ Er. A:r.:~ !n':; Ju-cã "~<>lne.Iado, o vr:.!or CI:f' do:~ ~:~r6!t>"3 
c:~.r o Veto Pa-rclztl do sr. ~xcsiden- !o~~1rt::-dc:t. 
~e da R-:pública no Projeto de Lei da ·No uso das atribulç6~'> ('lue I'·.: o n3 rá~t·a.fo +~-:-r~~ro ,.~0 2 -tí .... o .....,_ 
CPmem n9 180 de 1964 (Probto de conferem co; t>rti"JOS 70 -,ar.~';-:-afo :~ rlo texto ~ubmetido <\. S'ln~ão, com c 
T_,ei n9 2.223 .. A-64 - na Cã.tnltrP.) e 87, !tem II. da constttuicfo Fed:-u' .,~Ne"lrão r,u~erida, nf.o 1nGv~ na Ct:;T.l­
que nlte.:"a. a le'ti.slação relativa ao o Sr. p·residente da Ro:>pú'b1 ~t,_ vet·'u - 1_1~ncio. d·J Conselho N:•don!>l c:" Pr­
impôs+o únic0 sõbre luhificante.s e parcle.:men~e o Pl•ojefo <fe 7 ..,i c--. '1'-Meo nrrr lha di! oorl"t' !l!mJ:t>(o ~o 
"'O'llbUSt!veiS líqUidOS e g~ZOS() e dá. Cf!.m'ara nã 2.~·n ... A.64 ~U" :' 1 t?-" t' 11-}e nm·mit.ir nltf'l't>r Qo; (''"J~:ki-·~ll J 
"Htt~-<: J}l'OVidências. le!lf~Jacâo Tt'~::ltiva. E'o Jr1U) f'l .~-~.. m•·'H'1' 1 ~."rl"'""f'~ V!"'+n r 1:" '='lq "1h'"!;5n 

Tnlcirmdo· os traba.-l:t:Q~. o Senh.,r 1 sõbre h.lb.,.i_fie~11to~s e C0'1lb'J-H•·::'; n -~· ..... ~;, ,. ... "l.:Fc•on"CI'"' ,\a• , .... ~i"···'õ."~ c"o 
P-csi(l~>nt.e concede a pz-r~ ... ,...·a :~os"'- .anMo!:. e gazo.<:e.1. c dA r)'J~rr.s ):::'}'"~·!~,."'+'"'c-? (' 2-: n"rt~;jrl~(1 "<:: rio n:-o­
nh;;l" Senador Ant.ail'o Jucã que, na. d~ncta.s. 3~~ma de im~'>~imo::n~ac; da. Petrcbr 1<:. 



DIM\1(, DO CONGRESSO -NACION.~L 
~---'~-~ 

(Seção ll. 

ror outra lado, <·i'>. d ~,;.,<) 1!1D.lleü·a 
c,:: n~a~;:!tlra:''J ao3_ Estnd0s. Munlúípios, 
P<"lro~r:'; e oU'i'l'cs ór~ãos, garanth 
dos r:--t~:tces. em ce.tla. ~x~rcicio, tal 
cc.mu nr ·v: a lei em exame. 

A pl:cv • .l"'·'.!cl< a redt6,c:lo do Prcie~o 
ap:-oV;:IdiJ p'."!lO. (;ongrcstm, na_ qual se 
cstr1.be1C'~t' a limitac::fí-o no Co~selho 
liacioha! (~r1 !?ct!_.ólco: 

" .....•.. rr::derá n:ànzir ou aumen­
br, ati! o m~ximo de lú~-ó (dez IJdl' 
c~th.O', m co.::ficie.ntes referidos neste 
artigo". C o próprio Poder Legislati­
YO que p:~.ssu a impedir a efetivação 
d:-ts receitas do Impósto único, tal 
como pn:;•istus para. a vigênc~a da Lei, 
em apr;;cciada. 

C - O s 4'J do r..rUr;o 2° 
A legisl~ç.:J ... ;) Vi?,:ente garante a 

exccuçtw da:; Im~~v:·L:wõcs ae petróleo 
e denv:1J.us, em vlJcdiencia aos .sadios 
prí.ucipios que \ rsam à garantia das 
qualldnâes, quantidades e- preços. 

Aiiás. rccen.tcmer.te, o Decreto nú· 
mero 5:J.S02, de 25-6-64, que tmta da 
regulamentação da contfntração das 
importações de Petrôleu e derivadus 
}:8i::\ Petroimls, estabelece t!S condiçõei 
do:; editais da concorn}t~cia vincul::mw 
do c;:;sas ccmpra,;; à expd.·ln~ã;J üe pro·· 
('t'lu~ brt1.Sileiros, ató o Umit~ minimo 
C.e 20% c mvalor, bem como, deter~ 
m~na a intervcniêncin d~..-; Carce;I as 
de Com~rc10 Exterior c de C~mblo, 
do Bar:.co do Drasil. 

Isso sem c-onsldcrar a3 atribuições 
G.UC a 1egi:;!(lçáo com r·!~ no. '::onselho 
Na.cional do Petróleo, no ;ue diz res:.. 
Peito lls compras externa.:; de p:ctró· 
leu e dcri\'adcs, cujos (Ontratos dc­
pcndr-m da :ma :-tprovllÇ':'lo final. 

Acres"ce qur a cun:-.t utração das :m­
}1ortu.ções em m~o':l <:.h Petrobt·ns, ell­
tl·e our:.or cb.ietlVúS, teve em ml:'-1. a 
(liver.si.ficaç~~~.. das fonteS snpt•idoc:>.s 
externas. min~mlwmlo. gastos em di­
visas e não d.Untrntamio-os, send~ fá­
cn compr~.w:tr-~e que. a eh'"Jlressão 
•·mercado internacional'. nã.· tem sen­
tido uniforme .qH~ :.o.;J!'!,l'ent.a, variando 
m~~mo .. os crit6ri Jil, .ins suas cota-­
ções n:1 áre:t dar, C<.1r~1ib:1s, na Europs 
e no Or1<.:nt::-· r-.·léd~o. 

Ha, enCm, conclíçõ,·s Juríd.~as. com­
petência f' resl)oma'.JLi: J:!dC'( defi.!"'l.idas, 
Ç1!J · pennHem ~lc.-1:~çar-so o.• oh.ieti·­
YOS _pret,udid'lS srm a iJ~clus:io dêsse 
p:~r;;.gralo. 

D - No § ~;Q do arti;<;o 3Q a expresw 
::;fi.o "ded.ll7tdn a quo~ t n.e 10% asse.­
gurada 20s F.stadas p:·oc\'..ttores de pe-. 
tró!eo". · 

Não será jnsto ndn1itir que os EstaJ 
do:3 sejam duplamente beneficiados, 
pois na letm ti do 2rtigo 13. já lhes é 
atribuída tHna parcela eqnivalenve a~ 
6% do l,;alm: c1n pct1·Glco bruto de pro~. 
du~?ão nacional. 
E-O~ 2<?·do r..rUgo G!?-
1l: completamente inócuo ú disposi~ 

tivo. pois as ferrm·ias se estatizaram 
pela situação ccop-"!mica insuportável 
de sua explora~ão. nt.'l h:wendo, proJ 
babilidad~. segnr:t':) L'Studos especlfiJ 
cos rCalizf!dos, de recrPK1"3çfto da.., zo ... 
na:; servidas pr:Jo:; r::um:is ou trt'chos 

_em questão p:tra C'l.l'f'"..2> fcrrovifl'·ias. 
Os ph'1.ll03 básic 1<~ :-1.ssegurando o 
transporte pl':lrn (":.<;~:<> zonas ecouê>mi~ 
c«.mente i~1s1.Hsfftó:-i: s já. foram ?.m~ 
plamente c.:::mhdr<:::: e já s2 entont::.-am 
anrovados. (""fm'r'-:":'"' no Ministério dr. 
Vincão c 0''"'[1> Pl":bliçns crarahtiJ o<> 
haU"l."')DI'tr-" . .f'c~n.nl) o tráfego a car~ 
f!,tJ de c;n-.<s.:>"l idf•nct'ls. 

F - 1·) § < do artie-o [)Q a exprcs~ 
sfio "da zonfJ. interessada" -

A clarez'l do tf'xfo já deixa i:!Vi.den­
cl:lda que st? podN(t trat~r-se de zona 
interessada ou em quéstão. 

G - Nn arth;o 16 a ~Xl)t'C"">áo 'che~ 
fiado pm· en1en!1ciro fl·1. Autarquia, 
com t""onsr:m•te e pco:;.::or~l t&cnico pró~ 
prios'~ - -

03 C•:trvo~ c<.J.:pn~ . .::-; pele, ch:;fe.s r'o 
Distrito r>?o c::r~o; ele p!·ovimento em 
cOhlt!''"\'O r,ad-ã<:"> C-2.. A o-:g~ni:z.:'..d"lJ? 
c.dtninL;;;l.r·J.t.i•.ra d0 F·.::.fs estabdecc QUe 

o prvv:mc.D.:;) de ta:s c~go.s seja da 
cc1.iP.:: :.nc:a ào Poder ExEcut~vo. No 
r::C~J p~cs~'nte deve-se adotar a boo 
1:-g.,l cl~ que ncs e.scalõe.s imediata­
m::J.te o.to.J.ü::.o do. Diretor-Geral cs 
a.pé<>to p:t:ci:"~lmentc ao presente pro­
mos no:-: seus propósilos. Assim sendo, 
será boa :c. concepção de serem provi­
dos os referidos cargos por qualquer 
pesso:~. de confio.nça da Presidênt.ia 
cargos não sejam preenchidos pelo 
próprío Diretor.-Oeral que desSa for~ 
ma exercera ação direta sôbre os mes~ 
da República. Mesmo não sendo téc­
nic-a da, Autu.rquia. 

do Fundo •Rodoviário Nacional não 
deverâ de forma alguma caber exclu· 
sivamente no Chefe do Serviço de 
Fiscali~~:lção e sim a qualquer servidor 
integrante do mesmo. dado o propó­
.';"to pr<Jp~io 'do órgão fisca-'.izador. 

I - No § 39 do artigo 16 a. expres~ 
silo "Chefe do" -

O exsme d·:t convcniêllcia da exe­
cução de obras c aquisjçã.o de equipa­
munas a conta dos recursos da União 
~ara obras rodoviárias no âmbito 
Estadual cabe em pc.rte ao estudo 
conjunto do ;:;erviço ·de fiscalização 
rodoviária. AnàJogmrtentc os editais 
de concorrênciQ.. são aprec.a-dos por 
dh'ersos técnleos integrantes da mes· 
ma fi~calizaç.ão sendo p<lrt.""<nto neces~ 
sário deixar~se sóbre formr:t 1mpes~ 
soai a apro~·ação prévia dos editais. 

J - O * 5" do artigo 16 -
A medid-.1 é conveniente e propor­

ciona rodízio entre os técn.ccs mas 
.stxl aplicação deverá. ser realizada 
pe'o Admini.,t.rndor do órgão como brA 
prática da execução admin~strativa. 
No en~anto. o texto em np:·eço não 
dESverá constar do corpo do:t Le;.. Por 
isw a. scltJção para o caso e p~E<t­
mente 2dm:nhtrat!Yu. 

O veb n.o artigo 17 se justifica as­
s~m. po.- set t\ cr1ação do fundo· des­
necessária para o cumprimento do 
programa, po1· ser inflacionária, .e 
por €str~r frnntalmente contra o a.rt1. 
go 5{) do At1J Institucional. 

L - O art. ~11 e .::eus par~rafos. 
O Projeto de Lei não inovõ\1. Limi­

tou-se .a. repetir o texto da Lei núme­
ro 2. 975, de 27 de novembro de 1956, 
que não pôde nunoo. ser aplicado, por 
invlável na prática como tantas ''~­
zes teve oca.s.il10 de demonstrar o Con~ 
se1ho Nacicnal de Petróleo. 

Não devení. portanto. permanecer, o 
impasse existente <até hoje sób!'e a 
ap ic.açã.o da isenção. 

Cem efeit.o. de acõrdo com os es­
tudos procedidos, chegou o conselho 
à. conclu::.ão de que não õ.eveTie. ser 
feita a dist.inçilo entre os produtos tri­
butados e os is:::nto.s pela lei, medkln­
te o u...~ de vasillw.mcs e.spec~a.is ou 
de colorante.s. 

O uso de vJs:Jhames e.speciai.s. seth 
contra indicado me~mo que a prcdu­
ção nacional pnclesse satisfazer o ln­
cremento da dem:wda. ou, no caso 
contrário, ue que estivesse o oovêrno 
decidido a aumentar os encargos do 
OOI?..11ço de pagamentos com .a impor_ 
tação do mclte~·ia1. o prêço ào produ­
to f:ooria de tal modo onerado que, 
.sómente com l~.so. seria (l.UUlada, em, 
grande parte. a IJ.Jixa de preço pre­
tendida com a ~enção. 

A co!om.çáo dvs prcduto.s, que, ai;ás, 
não pc-deri..a ser a.plicad.a no óleo ccm­
bustivcl, obrigaria à diplicaçâo de tô­
du:; n.s. msta··:Ições de dL::tribuiç§.o ct.cs 
derivados em apl"êço, a. partir dos 
tanque.'> dn.s refllXn·;ns e dos portOJs 
marí'imc.-;. :J.té OJ posto.;; de serviço, 
exigindo recmso.s vultosos que H~m o 
Govê:-no nem o C~1pifal privado pode~ 

necessário. ao ex·lme da sna esc!·itu­
ração contábil, a- fim • de cOlher e1e... 
mentos que permitam a determinaçã,g 
exata do custo de produç2o das oe .. 
rirados"; "organiza.r as normas ge .. 
r.ais de contabEidade a serem adot•l.­
das -pelas em:pn'!~c.s. que E':·::p' orem n. 
indústria de refinação, de molde a. 
facilitar os exames de que treta a 
itnn anterior" (D~creto-lei 119 538 de 
7 de julho de 1938 art. lO letra f, g 
e h). A legislação cl.~utla, ccmo é t>a~ 
bido, foi revalidada pelo art. 49 ela. 
Lei n? 2.004, dé 3 de outUb!'o de.1953. 
A questão que se objetivn l"Cgular em 
lei. melhor amparo se encontrará no 
apare1h·:unento técn~c<t:Lad.'Yllin:r.trat.v0 
do Conselllo Nacionà1 de PetróJEo, 
que lhe permita cumprir, e fazEr cum­
prir, a legisla-ção em vigor. no ca..'>o. 
plenamente .satiSfatória. 

Justiflcn.-Se, destnrte, em conc1us~.o. 
o. veto total ao art. 22 do :Pr-o.Jetf' 

N -o art. 23-
A Lei é nuto~executável e, nos têr­

mos do art. 24, entrara em vigor .na. 
duta de sua publ!cação., indrpendcC~­
tEmente de regulamentação. 

Caso ocorm. et necessidade d~ esc:a~ 
recer, por v:a regulamentar. algum 
dispo,-tivo da. lei o Poder Ext~utivo 
está habmt.ado·a iazê-1o no uso ~n 
.at.ribuicão que lhe confere o nrt:go 
87, inciso I, da Constituição .sem a. 
limitação de prazo previ!õt.l no prec~: ... 
to vetado. 

A eliminação do artizo 23 tem por­
tanto, o objetivo de reforÇ'('lr a dispo­
siçâo de que .a IeJ en,t.rará .em vígcr 
na data de sua pub!icação. evitan-~o 
criar indesejável áriXl de conf'ito d:! 
\nterpretução, que poder-!a at.(> e'·àir 
o propósito expresso -pelo legislado" 
r.o arH<Jo 24"' _ 

CO~-l"CLUSAO 
K - O artigo 17 e seUs par{:.grufos 
O projeto de lei re1ativo ao Jmpõs­

to Un.co sóbre Lubrificantes e Com· 
btL'iti".'cis Líquidos e Gasows ttnna co­
mo um. cio, objetivos c:sencia'.s ex~ 
pluir C:-> Orç·J.mento da. Uniio -os dis~ 
pêndios rclrüí.vos ao Pl'ogt·ama Rodo~ 
Yiãrio. Estabelecia assim um meca­
n!smo de iin.:lncia.mento náo mnacio­
nário. allv:ahdo 0 or.çftmellto, j.é. defi­
citário, de encargos perfeitamente 
supQrtãv~i.s pe'(ls usuàr!c.s das rodo­
vias. A cr:açfl 0 elo Fundo Nacional 
de Pav~menta.ç.tí.o acarretará o deslo­
camento de _pn~·te da receita, já insu~ 
f c:ente. para :mta fina!id.ade perfei­
tamente auto~r.nanchíxel. 

ri-am <J.!C....l.l" de i!tHO(\iato. ME'SD.10 :rea~ O veto pres:-denc:IJl foi P..pó.s:;o em 
liz-:~da tal duphcaçüo, o quB exigiria tempo útil. 
longo prazo. -3 medida implicar:a nu~ 
ma. elevação d:J custo do prOdut-o. con­
colTenc!o, ta.rr..bém, para anulO.r a 1TI­
ten~5o rll;} l""gU.'a{'.or rle reduzir seu 
prêço de vEnda. 

Está, assim. o Ccngrc'So N.:.ciom.l 
habilitado a se pronunciar sóhre o 
mesm.o, na f<nlnü. eüabel~cida ))~la. 
comtítuição Féder>:.l.l. 

Sala. das Comissões, ern 11 de mur~ 
C"O de 1965. - Dan·ez l(rteg:?,-, Pres'~ 
dente; Antônio Jucá, ·Relator; Wilson 
Goru:<tlves: Plinio Cesta,· A 'c':'u Car­
valho e r;.nar Jllendes. 

O Problema maL<: grave, porém. que 
resuli·:!ria da rxpedição de produtos 
com isenção d~J direitos, para serem 
disti:~b\lídos nun1 pais da ext.ensáo 
territorial do Brasil, ~ o ensejo que 
daria a fraudes em larga escala. com 
amplo comercio clandestino dos pro~ 
dutos isentos do impôsto, Iocuplctan- COMISSÃO MISTA 
do~se com lucros ilícitos os interme~ --=----;;, :,-:::::::;: -:-
diários pouco escrupulosos. Tais cir- · rfp • o V.:>l:) 

Pm· out::o aspect.o, a cr"in.çiio do 
Fund3 N.aci.one) de Pavimentação é 
contrári3. ao art.igo 5Q do Ato In~titu­
cional. qnc Hmita. ao Presi.c!ent.e ô.a 
R_púb:H:a a in~ciati'va de projeto.~ de 
lei q.ue cr:em O.l aumentem a despesa 
púb1ica. n5.o s~:ndo nàmitidas emen­
d>Ss qne ·numentero a despesa' propOs­
ta pe·c Pre.sidn1te da Re}}úb1ic:l. 

cunstãnêias poderiam mesmo compro- ~ -ila r..e--
mcter a próprir.. autoridade do Govêr- ' · C à· 

no, em virtude inclusive de ctiticulda.~ mt~~ra~"~'~I9~9~ -âí~ie~1!ffi~4.~t~P::o1:i-i~'iond~e de de efetiva fiscalização que nti.ngl.s- o 
se todos os !nfrn tores. de 

I 
~ 'nõ 

O; motivc.s expostos indicam pm:- PJk 
talHo: rt· necessidade do veto total do 1 t\ ~ 1 _ ~ 
dispo~itivo CO!Ftantc do e.rti..,o 21 do il·· R!!.U:-; .... -;o·, DE I~Srl:\.LAÇAO~ 
~roj";o· de }..,, ~ ... "" I REAt.IZ.I\DA E,\1: 11 DE ::\'lARÇO 
~ ,_ · -•· I DE 1965 

Cc fat.o. o projeto dímcr.slonava mn 
montante <le l"ecUl"SOS Dara cob:rir um 
pro_srama tt~cnicament€! cstabeleC!do A cLspcs:c:.:í~J do r_ t. 22. segunc~o o 
p.3.ra um períod:> de 5 fines'. As modi- qual ·'a Conselho Nacional do. Petró­
flc·~çl.:-s intrvàt•z!das no texto inicbl leo env:arâ ao p.ojel' Executivo. para 
p~·cpc 'o P-Io Poder Exrcnt'vo. elimL ser submetido ao Congresso Nacional, 
n~n~·o o ud'.ciClinl do impÕ$to de con~ pro~eb de 1e1 d sc;pjm:mC.o n conta­
su:"'J r;õt,re vei~ulo.s, prça, e aces.só~ bilidr:de (!, apura('áo do custo de pro­
riu .f..,rfPn já compe:r.J:.sé"as pot· alt-e- ducü.o e os lucros das refinarias n-a­
rr.r; '} nas ::dqu:;tas d:t q.a:.o:ino. As- cioll:'ii..>", etc .... , não ten1 cabimento 
sim, em têrmos financeiros, os rccur- Prcjelo de L~i. p:)L·'.se trata de rriflté·­
·oo; i3 cveniente:; do impôSt.o único ri'\ e ementa r.::'_;ulamentar. Além 
c~:.1~:J e::t...lbelecidos I:·"l. redaçcl-o fína·l cii.::'•"O a 1S~is!::ção E'lll vign -que rege 
do p:::jeb ~ão c-quhn~rntes: ao<; pre- a O',"i':'.tl:zl3.('ão e o funoion~J.mento do 
vistos na forma prirniti\'a do Poder cons·.~h'J N:lcional ·do- ..Petróleo já· lhe 
ReXe{"iti·:n. O Fundo Roclcviflrio .:ra.. at:"1bui.·.de for'11:3. expressa. a preten­
cicna1 é r.ortanto; de.snecessár:o pa~ dicirt e ·!dênt'ca~ ~mpetência ,do art. 
m O CUll1Pi"illle!lt.o do Frcgrama Ro- "22 é·) ~"'··:je!.o, tn,'11.o)_qne qetermilla. -:lo 
d<JYiár;o fix?.do no Prcgl·Dmll de A-;?..o. m2::::-r--, Cm1se1ho: <-:autor:zar e _fiso:!­
do G'ovêrno. Teriam que ser FXllA-11- ]t;a1• npereçôe., financeiras.da.s em­
didos os pro;ram!ls para receber os pp_:.',:-: -.nst::uid~s·. ou que. se cous­
I'.O':VS ree:urso-: pro.posta."' pe1. .. r eoz~- tituín::.~ J:::'ra ·a exploravâo. da ir:.:­
lat1vo. o Que se ehoca com a pc'itica dú.str:.~ c1'l rcfi!]9.çã0 do· p~tí:óleo. im­
de rf'cionalizaç·ão fino.n('.elra. · }>Oi'tüd-~ r~t de p:-oduç_ão il.acion:::tl. 

A ···n~u~ação d'J 1% da R2c~ih i'-Õ qualq~rr w1~ ~eja, nc~ste caso. a sua 
?un:~o ac~rreta1'6 1;m nc:-éFc'm.o· Tia fcnte de exkadio··; "fiscalimr ·as 
Dt;:p::~· . .,_ Orcanwntària de um Va]or opera.çõe;, merc:onqs de ditn.s emprê~ 
mm me de 28 b:Jhõ~s de crU?:e1ros. ; sa&, procedcnCo .,,::.,.., .... , .... "''-" illl.<Zar 

As 14 30 horas. do dia 11 ·de m:1rço 
de! 1965. (nl.!l novecentos e Sessenta e 
cincc)' lin. .sala das comlssõe.<; do s~~ 
nado Fede.!"::tl presentes os Senhores 
Senadores Sebastião Archer. Be:;erm 
Net.o c Júllo Leite c os S:nbore.s 
Depu~:tdos Ary Alcântara, Geraldo 
F'relrc e Mário Covas, reúne-se a Co­
m!s.~f.. J ~!!5ta incumbida de :lorn:.<Jr 
ri Vet:J P.:rchl do Sr. P~e.sidentt\ da 
R.p:'•h ~c.1' r o prcj~to de Lf' tb. Câ­
nl'"~;":', n.' :gJ, de 196·} (?,·oj:-to de Lei 
n'.' 4.287-D-64 - ua Câmara) que 
diBp5o. Wbni a nniJ1C:.tçã~ de freqtitn­
cía dR <,-orrente etét~·ic.Q 11'). F.r•is. 

E-rn cil<,::liéncw. ao _ p.:·ec~:t:J neg1-
men1:.1 ns..;lUTiC a Pl·cs~déJ:.cra o S> 
nho~· Senadcr S8bastião. Arch~r que. 
ctrc:~rr.ndo in.st.-J!r.da a Co.rr>J.ssíi.o l,fi.s­

'ta. ddermína sej-l pro::ed'da. a t!'ei­
cão ps.ra cs CJ.r_rros Ce Pre.sk!en!e e 
Vic::--Pre."' dente, 1' e s p e ct:vamente, 
atravé8 de escrutínio secreto, por cC­
dttlas uninominais, previsto no art. 81 
do Regimento Interno. parf\, t•J.lito de_ 
Signando E'crutinadcr o Sr. Depu­
tado Ary Alcànt.nra. 

'· 
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co.:J.c~a:i·la a votação, 
t['guinte .:·esult.o-!do; 

apura • .se o 1 A proposiç.:;,o env!a::-:.1 ao Poà~r r;.'-:2- 1são Mis~a. incumbida d.e apreciar o 
'cutivo t.nl'-a a.· .5:_1u:ntf! re:!ação: I Veto Pr..:-cml dc1 Sr. Pre:,:r.k:h~ ,,r. R~-

RELA"ióRiO fJº J, D2 1523 

Pn:·a Prc.Sillente: . . pública, ao Projeto ele L'?i t.) 10-6·1 Da ·eem:f~'ú,l_,éii.i~ ... -;,~lt::.~ •. ~> .. ·'t o Congresso N~clona. u~c!·eta: ICOng;re:>so Nacional.l, :}Ue dt~:J3t. sj- de cpreclar o vc:o ... ·r:.-C.'Jl ú.; 

vatos Ai-t. 19 E' adoLadJ. o. freqüi:nc:.l ele: lJ~·e os o::~aJS de rqm:'.,2tLJç::to dos í§·oz ·lo de Ltt 1.-r-r:;- (;:'?-,·,, (;ú 
GO Hcrt.z p:ll'a di.str:bu;cão de c-1::- 1 ~;;Lu::lantc.-;, e da out.as p~ov1cl:.>nc as 4, que ll.SI.it ~ ~-.:Fç'-(;, __ i_Hl'-'cl 

51 g1a elétl'lca no :er!'ltor.o r..l~-o:-,a:. I Em o~ec.têncta ao Pi_c:eltu R ... ;.m~n- de rfr,,:·scub(·oõ ú:~ _e~tuftúa/( s, c Eenador .J .. b·J.stião Archer 

DepGtado Ger!: 'do Frene 1 . . . ,., _ , tal assume a P1 esrd~r:!:ta o sr. Se- , "ãã"Ô;t<~·as p.~ovlacnt.~. 
Paragrafo un co A u -If c .... cao ( n jnaclo.- Dr~t Huít Ro~ado q :<', d<>daun-

P.l<'a V.ce .. p:·e.sident<:: 

Deputado Ari Alcântara ...•.••. , 

fleqliêncJa far-se-a plOJressJVam"ntc do m •. ~Jada a ComJssâ•) 1\[I,.J, deter- Relnt.or: Sr. E~lí-ico Rezende. 

3 dentro dos plmo, e P ·c:•: uma o: ap:o- mll1:\ ~~;a proc.~d!da a ele: L.3 pa1a. os No uso das atribuiçõeS qu~ ::r..c (''.)!'.-
vados pe!o Cons=Jln Nacional de .:a. o.:. <.te Pa•siàente e Vrc•-PJt'Siden- fc,:em 0.;; artigos 70, § ru e J'l, 11 t: ~ 

1 Aguas e Ene:':1•t E'ét1 ca do M.rrs- L:;\ 1 ::.:;~ectivamentf', atrai·&, c':> t''>l"U- Const'Ll..'tcão Federal, o s-e. Plt:::ldrn-D.:putada MÉI\':o Covas •.....•... 

o S1·. Pres tbilte, após -~IST.lb:ccr a. 
!:eus pares, a sua eleição, designa o 
S:· Se!1·~ c ler BJ>zerra Neto Re~.:tto,· d.n 
m~;:(•rl<L vecipua à Comissão 11:sta. 

!'(,1C•1 na:s havendo a t.ra~ar en. 
c::>!'T'[h'e :- Reunião, lavrando eu J:>.sé 
Soacs dt· OHveira Filho, Secretârio, 
r: p~-. ::>.L:' At·J. que, uma vrz aprova­
L~ se~·:í t: . ..,.sin::tcla pe!o Sr. Presidente. 

tério de Mmns e Ener~:a · tín o .secreto; por cédulro.; 1 n~númi- te da Re:Jública v-:-tou, parcialmentP, o 
Art. 2~ .. Nenhuma nova insta;.1ç.o'\o ~l~t!s, tJ!'evisto no artl~- J Pl (;:J. Rq·i- Projeto de ~n n' 10: ~;:• 19tH i'::N , 

de gel'acão e ctistribui<·ão de en:rg;ia ~m~nto Interno, rara tanto rl"s! ·nan-. '-lUe dispóe- sobre os or~aos d~ cprr­
e:étrica,' para .sery ç.~s ·públbl.'> ou de do, ~.:;crutin:::-ctor o S?ahr · D~·!)utado! :.:::-nt~c~-0 ~os rstudantes, e d.' vütr~s 
utilidade, púb:lca. se:·á ~mto~·izada sem [Glen.a 1\-~:u·tms,.. r · ,.,,. .. pJ·ovzdeuc .. n. . . . ... _. 
que opere ou po"'sa op~ . .:::r a !iO Hertz. ~om:I~1.cla a -~tar;.r'), •. , .. ,:~.-:-o se-

1 
O p~·o.e~o .. c'e m.?Jat.t.a .do Podo 

.salvo quando cJrcumtãncias Pxcepc o. 3'llll1te 1 csuitad0. 1 Executn·o. fm t"ncammhada Jela n en-
nais devtdam~nte con:pl'OyRdas e a 1 Para Prl(~sid:::nt~: fsarjem n? CN-15 cip 30 de sEte.nb!'O 
jui:t·-Ü do ccnse ho Nac:onal de Aguas 1 de 196:1-, acomr,anha-co de E·mos::·~n 
e Energia Elétrica, C(:>ntraindicarem \'o~os de rviothos do ~.!!1~:suo da :81•J.c": .l'J 

!o. exio·ênc!u. d G 'd ~~ •· - le Cullm·;~. . 
::~ H.FU::-I;AO REALIZADA E:\1 11 .:. S::!na ar 'm 0 • oncmn · " A Comissão \Iist::1 (~eswn'ld.'! pru ... 

MARÇO DE 1955 Art. 3". E.:;:.:~. lei en~rará em v:got· D::putado Acier:Jal JnrC'm'l 1 .rrnitit parf'crr sv~!·e A nropoJÚcão. I'YJ(·.; 

:1a dato de sm. publiclç<i.o revogadas Para Vicc-2re.sid:·Jr:C'; 1 'l.colher v::fri:>s; f'm"ndes, .:::~1T'Vmto·l-As ~ 17 J· oras, do dia onze de março ·as ctispcsic.õt's em contrário. 1 'h b l t t' · , . r . - P um :;u s 1 H n·o. 
(e 11 

•• 1 Ll vec .IhO.S e sc.s.~en.,, e c nc:>, A lram:tar:cio Dep~Jtado Gle~;o ~ .. a.rtms . . . . v [ Tendo-lhe sid:J . .c:int~:" .. 0. ~NfCiil:.s o:.-
ll:l Sala <hs Comissões, sob a Presi- Deputado Lau,_) c,u~ ... .... l 

1
versas nlbf'IDt'ndr.~. r:1 ~11 t~s rl~s '11 •. '11•; 

cher, Pl'<!;;ident~. presentes os Senha- Tram:tando normalmente na Cá- 0 Sr. Presid~!l1H', aoo.; a;:;mdeLc.- a aceitas, a m"<"ma Coml!":~ao '!\,:J1sta m-
re.s Sçnac.ores Scbastiào Archer, Be- ma.ra ctcs DepuV1do~. a proposição re~ seus pares a stta eleiç:lo, 0,·;sign.l. c. s.-.jco.-.noro:

1
-sP. no •·ubl-titnU,·o :Jllr>, nr(l­

zerra Nela e Júlio Leite e os Srs. cebtu emenda do re:·:ücr da Com's-,ão Senador Eurico Rezcnç[r, 1~elator th Yado orl·•s C•JP"' CnBas no C:o'1.,.l'C''•"s:o, 
Depdado; Ar:~ Alcântara, Ge1·a1do de Minas e Enc1·gia, apmvada pores~ matéria precipua à Comi">.;;üo ~Ii.'-ia. '1af1"'0ll a ccnó:íituir 0 teto fin::l i:u 
Freire c ~rlário Covas, rcún('-se a. ,Co- tfl a posteriormente p0lo plenário da Nada m:J.is havendo a. lo\tar t'PC'2r-

9
ro.icto. 

missáo Mista, incumbida de apreciar Câmara acrescentando ao artigo 2° ra-se a reuni:3 o; ·lavrLnd·J {'\1, Jo;;t• o V elo 
u Veta P.trciaJ. do Sr. Pl'C:iidm1tc da rio projeto original, '!f!l parág-rafo · d . 1 rT c;o • 

H.epú.blica ao Projeto de Lei oa ca- único, com a f'.e;uinte redação: I Soares e Olrve :·a 'l 10· .... :-c;·..: .no. c Sr. P:C' ;Q.-nte da F.PnúJJica Uz. 
mara n" .99, f.r:! 1964 (Projeto de Lel a preZ>c_nte ~ta que, .m4~. \'f'Z Hpc·ova- incidir o' ·v"''D sôbrf" o p:P'C":'":Jfo -u:1i-
mim('ro :.267-B-64 - na Câmara,\ ..................................... ,da, .sera assmada p;:-lo SI P.Ts·Uo>n!e. rodo :1 .• :..". o•.\e t::-m a S"':'J'ntc :·::o-
(JUC dispô} sób:rc a unificação ele fn•- Panigrafo ün·cJ: os ônus ctecorren. 12R REu:nAo, REALIZ.o\DA :<::,1 \J D::::: · t1rl';?o: · 
qüc-ne;a ch cor:-cnte ?.!létrica no Pais. t~s da ad~lptarão da.:; instalaçõ.-s à 1 MARÇO DE 1%) "f: fl·C·Jlt~do ~os ó:r..Cw; de -r-

rn·c:anCo os :.ro.b::l.lhos. oS:. Prc.;.I~ freqüência legal, serão a.tcndidos ou I As 1830 horr>.s do dí~ o:1ze de m!'lr- p:-.sr,nf''rt~'l p;·!'vi.~tos nr-ste_ :~rJ~~.: 
Cen+;.e con~~de n palavra ao S<s. S::>- 'ncteni;a~os de , acôrdo com ~ormls ço de n~il novecentos e !;es.wuta .. cin~' •;oard: n·m stws denom1;::.;.-;o' -: 
nJclor Brzctr•:l ~eto que, na qua;Idaàc cs~abe:ectdas. pc.o Pot;l.er Execu .vo. co, na Sala das Cowissô~'.s. ~·ob :.1 Prc~ I t1·, flil'!.Jto: i~. para o nu•> fan''J ''"· 
d~ Re!ato:·. tec:e coru:,derações con- o p:·ojeto o.p:ovado que fOi pela sid€nc!a do Sr. Senado1· cu:cto J\íon- · ctstrn c-r-·hl cunml? d:).~;Jmp;·:-
bUb5t:lDCHtdas ~~m Rc·atório ch·cuns- c&n:ü.ra do<;' n:-putado; fci exam:na_ dim, Ptesidente, presen\f's O'i S::'lho-~ m.·nto do r.~ I. 20 df's.a l~J. 
tancbndo a OI"gem e L·nmitaçâo da do c npro\·ado l?~'o s~nad_O e po~tr:rL :es_ Sen:tdores Gtü~lo l\1e.-ndim, Dix J:.Me {~·f::r-.-::ivo fui incluído n,) ci-
mn!é:' a n 1s duas C.:tsas do Congresso <Jrmente .subme:ltlo à sançao p~·es;den- t'Imt Ros:1do e Eunco Rc;~('llde (·, 'r.'llrrlo S:l'J-.t:\~l.l\O ftl virtude r:a rp"·'-
Nac:cnal, bem ermo as razõ:s M'3 c:e.l. Srs. Dcp~tados Adcrbal., Jurt'In::t: Crk- vu(':io {!'\ r·:lJ~mcndn. rk: ~····xia l:) 

oua.:.S .-;e ~unda.,nentou o Sr. Presi- o di~po;,iliro 1:etaCf0 nio Mar~ms f: La~ro cr:v, l:f'll!\1.~.;~ Sr.' &'!Ltlo~ f~!'l • .Jni-o c .r!r~. 
ci"!He d.--. Repü.'Jlica pr>m. no usa de a comissao Mrs·.a. mcum'nch <Jf> :'"'"f'· 1 • 
:;:ms utrtlJUiçõc~- constitucionais, apõr !ncict:u o veto elo Sr. Pre~iden~e da ciar 0 veto Parcial do sr. Pl'f'Sid~·n~c o Sr. P

1
'<"·',ld1d? c~? t: 1-·~·~:·e:J r.1 

:,~u \'e\ o :10 p:·~cess:::.do em tela fi:epública exa1::u::1ente tõbrr ~S!'õe pa- da República. LO Proje~o ;i:• JJ•l t::J· ve1::n· o Proi-:-~o. I10!' rc;l · ·;- -:n c::n-
~ d ,ra!:;'rafo úmco do eJt>ro 2 ~. e1c:ma mero 10-6-i tCo;Jgresso :>I~Jcional>, q;~:> •rJrjo rw; ü1!:>"l'"srs 1>:-•·: :, :-ofi:mL 

Em dis1:ussão, nao havcn o quem 1 t,an.sc- to dispõe sôbre os óre.ãos ch· rep:·c~L"l~ ou~ 0 m':cmo, "nol!l f'0'1 t.,.r,.,, rle <'t·l1-ma:.~ de·e:e far~r uso da pa:avrn. o ~ :J' · 
1 cr. Ptes;d~nte determina seh a"s:n•:t-; vidf•ncias. '\:::~oc;.t,.;Uo, r.--.n~r:.l.ri:' r. ~:,··m'·ti~a d.t As ra:âes do reto tação dos estudantes, e dá outra<; pro- cdtos <''lf• "iwiilui ci~ -,r:- r: 1ét c 1 c 

E n...td:l mais h·J.vendo rt tra~ar, en. 
cerra-~e n Reu:n:ão. lavrando cu. Jc-::é 
Soares de OllW!~ra F1!ho, Secretário, 
•~ prescn!c Ata que, uma ve~ aprova­
da. H~!-á rvs:nnch pelo Sr, Pres:dente. 

~o o Rc atórlo ,Tu.-.L'f:cando o sc:u veto p.axc:al Iniciando os trabalhes. 0 Sr. r> .. ,, ei qtl(' Yif'a :• iP1-:-::• c·da1 .-.~ (\(nfJ-
ap6sLo ao Projeto de L·~i da Câmara sidentc .concede a palaHa ao Sr. s,.. 'mina"\Jl, {:os ór<·,~ ·lf' ·tn:r-·~~n''1-
l1'-' 159, de 1964. reportr-se o Senhor nador Eurico Rezende qur>, llD qutli- t":ão ~~tutl:,n1ll' p0,·0·:.clo "-:ro?o'·eio­
Presidentc da Repúblíca ao dí<>posto dade de Relator, tece cons:ctcrações 'ar c1"';0Jtrn~litm:nto:> :1a vida estu­
no art. 59 do Af.o Instituclona'. QUflll- consubstanciadas ~:m ::lcl•ltório ·ir- dnntil''. 

RELATóRIO Nº 2, DE 1965 
- ~COmi~são Mista._ incumbida 

de am'êCilír"õTitilõPttrC'fO!Z do Se­
-nlfõ'T-bre:·ml'-;nte ãã·nepú·bltca ao 
P.rrilfl'J......JlLiruq__C'áiiTura_ niJ 199 
de 1961 (n9 2.267-:SJiCTia Cáma­
rQY..nJi.Jml1{1ff!rQsL_qrre-r:rt .. p6e sô­
bre a unificacão de IreqUência da 
correii!..L!fJ.~lTiêã -.Eo- Pais. 

Reliltor: ~Bezerra Neto 

O Sr. F rcsidmte da RepúbJ:ca, nl't 
~xer.crcio c a.s ai. 'JbUJções que lhe con_ 
reretr. O nrtigo 70 parágrafo 1º e 37, 
li, da Co:lstitutção Federal, resolveu 
lfet,H· lX'l'ei.a)mJ;'nte o Projeto da Lei 
:Ja Cft~nDJ':t n9 199 de 1964 {!1? 2.2G7-
B~C4 TI1. CÀmn:·a dos D· putados) oue 
dispõe sôJ;re a unificação da freqüên­
:ill. d.a c:1rente~ elétr~c,t no PJ.b. 

TentJest!t;idade êQ veto 

O veto pres:.denciaJ obedeceu ao 
uazo pre.'crito no artigo 70 parágra_ 
·o 11' da :::on-,;t.ituição Federal. 

O Projeto 

O ?rojcto de Leí da Câmara nQ 199, 
i e 1!164, .eve wa origem na mensa­
~enn n~ 3t9, de 3 de setembro. de 1964, 
P-nvia.díl, pelo Sr. Presidente da Replt­
i:.tlioo 2.0 Congre11:3a·· Nacfona!, strtnne-· 
tendo à suf!.· rrpreetaçAo -projeto de let 
tUKOOndo !+()brl! · n: ttnitic-aefio de fre­
qüêr:.cin da· cor-rente- ei~trtcn: no Pa~. 

d>!:l determina que quatouer inic:ativa circunsUmciando a ori~~~m c tramita- "Couo 0 diretó ·io é sôrn"~ltr r fli­
implícancio em criação de des?esn ca. ção ela matéria. nas duas Cas:1s do retoris. dP.clara a mP-n"'iar;•:-m P"f''>idPn · 
be privat:v\lment-e ao Prcslc!ente da Congresso Nacional, bem como s ra- eial, ncs nomr'> tr~dicionãJ ... (1'1 R~u~iJ 
República. zões' nas qÜais se fundamentou Sr. das r<··~" tçêC''> não Re tocPri> .. " 

Diante do exposto c:emos esta o 
Congresso NaciOnal habilitada a ma.,. 
nifestar-.se sõbre o veto pre.<:idenciai 
aposto parcialmen~e ao presente pro­
jeto. 

· S..'tla das com:ssõe-,. f!U 11 de mar­
ço de 1965. - Sebastião Archer, Pre­
sidente; Bc.,~rra Neto, Relator; J1Uio 
Leite; Ary Alcúntm•a; Gcra(do FreL 
re e .. 11-fé.rio Coucrs. 

COMISSÃO M!âJA_ 
lJ~cu~!bida 4§_(J12f~gr_9. Y~lo Parcial 

do Sr. p,:esUiente U.a República, ao 
PiõíifõJlLl&.Tfirl~ 10.::8r ({;QlJ(fresso 
l':illC.ianl'l..lL ... llJJª-...Jli§Qõ_e sõ~re os ór­
gaos de renre~_®.$--l~_tndan­
tes, e dá outros provit!._ê__1]_çj{Js. 

t• REUNIÃO, DE INSTALAÇÃO, 
R-EALIZADA EM 11 DE MARÇO 

DE 1965 

As 15 horas do dia onze de março 
de mil ndvecentos e se~>senta e cinco, 
na Sala das Comissões do Senado Fe­
deral, )Jl'et.>entes os Senhores Senado­
res· Guido Mondim, Dix Huit; Rosada 
e Eurico Rezende e os Senhor~s Depu­
tados Aderbal Jurema, Glênio Mar­
tll'I!' e LM.rro Cr11z, reimc-se a Comis-, 

Presidente da R.epú.blica para, no uso 
de suas atribuições comtítucion. ·s, 
apôr seu Veto ao proce:;sado f:'m tela 

Em discussão, não l'.avendo ~nem 
mais deseje fa7-er U'W da palavra. o 
Sr. Presidente determina s:-ja as:iP-;>,­
do o Relatói·io. 

E nada ll1Jlis havendo R tratur, en­
cerra-se a reun~ão, lav:·nnCo eu, José 
Soares de Oliveira Filt.o, Secretário, 
a presente Ata que: u:11:a V(>f': apro­
vada. será assinada PE~lo Sr. Prcsi 
dente. 

SENADO 

CoNCLr:s;o 

O veto, ~po4o em tempo údl. fun .. 
damenta-se f'ffi r37f!.o prevista n.'l 
Constituil:ão Fcderr.l, e o r.nnrrre.sf:O 
l'facional. pelo prc<:cntc Reln:ó"io, es­
~:t habflitudo a se man~fe~!1.r stibrc o 
Ill'"'JllO. • 

Sala õas comi.s<i'irs. n rie marcc de 
1965. - Guido .Mondim. PresJdente -
Eurico R e;.ende. Rr-lnto.,. - Dir-1:ait 
Rosr:tdo -- Aderbal .Turemct - Glénio 
]l.fartins ·- L01uo Cruz. 

FEDERAL 
Faço !"abe" tt.E. o :S:r:J::do !<'c.~.ral apl'ova no.;; !f.;;~o -da m·t. 64. tb~ 

Con~~lt.:.u~:Jo Ft"rleral. e eu Cam1~l0 NogueirR tia .G:,:mn, \1·,ee-P:(.::::lin'"r, 
no exercício da Presidência promulgo n. seguinte 

!1§3üll..T'.;Ao ~o 4, DE 1005 

fiill.11f..1:!4.!'-P~-e_j;f_c_1~oo _da Lei 1l0 l...;!Q4 __ .Q..f.. .... 0- de if~LE!}FD \iC 
1954 do t.'Uado do :traranhãü. 

Art. 19 E' ~<1ispensa. ~)O~ inc.'ns;itudonr.:i.iadP. r.os tfnnc.~ tln -Ucc~~r.a· 
deflmtiva profer cta pf!o Sup··:.-m 1 Trjbanal F'ednal em s~sfl() de fi de 
maio ele J9ofi7. na Rerm'~ent?.-fu·, ; n 2{2 .. do E'<!<~ do Co Mamnh!'io a tH­
cução da Lei n~ 1.304, de 27 dP dezembro Ce :..954, ào mc::;mo Estado. 

Att. 2-. 0 Est.a re~:;olu• â:J en ra:-.l rm vig-or n? d~1.ta de -~ma plll>:lcJç-Gc. 
f:r:: ~~":J F::.::rral, em 11 .:lt m1nçv de W>BE 

C.u.rr .. ro K1·-rnr' r~ ÜllMA 

_j 
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A T:\ DA 5' SESSÃO, EM 11 
DE f,~ARCO DE 1965 

1 ~ ~~charel -em Ciências Juríd~cas \196::.: Chefe do J?epartamento Cultu- de origem)., que ·mant'em 0 · ato dO 
·.e .-:-.ocLats -~ela Fà~ulda;de de ,Dire.to ral de Informal}<:>e:s em outubr~ de 1';iburutl de contas doJ- lJniíio dent\;a­

da. Univetsld:ade de sao Pau~o. DI-
1
1S51; ~:lembro ef~tlvo da Comissa.o tório de regl&tro ao contral;o celeQra-

,..-a • plomado pela. Escola Suprrror de E:du9~cwnal .Brasil-Estados "Onrctos- _da. do aos 31 de dezembro de 1958, entre 
.,. Sr;·g,sao Leqislátiva, . Guerra, em Hf53. An1e1·1ca, em 1962; Delegado do .dra- 0 Govêm(} do 'I'erritórto Federal do 

da 5, Legislatura · . .'l. In~res::c1u na ca:-re:-:a de: n:pJo. g~~~~:Soac~~~r~na~~~n~f J~a~~~~~~ Ri~al~raJ;c~ ~~~~~. ~~~~ d~e :U;~~ 
l'I~T-:S!DB!-ICIA DO SR :NOGUEIRA mr..La, por concurso, :m 10 ãe d~zem'- Chefes, em Roma e Nãpolies, em ju· f. de 1965. - A1ttônio ca1·los, PJ:esiden-

D~ GAl\'IA _ · lbro de 194-3, {~ómo Cons-ul d.e.Tercen·a nho ·de ~962; convidado pelo Govêrno te. - Sebastião Arclzer, RcLat(), .. -
· , · · · _ Cla.,:;se; · ' ' AI - F . Ãs 14. horas e 

30 
minutos acahm- , en:ao, para a~sistir o estival de Jo~;•aphat 11-Iarznho. - V~aljredo Gur· 

t Segundo Se<~réário, por mer.cc:m~n~ Ber·hm, em 1S62, . gel. , - _ 
~e pre~cn es o.s. Srs. Senadr;r-es: 'Lo em maio ne 19Bo; 5. Dos assentamentos pessoais do 1 · neaucão final do PrQj_eto de De· 

Adr:tlbe;Jto sena Primeiro se·cretário, por mereci.men- Mink"'tro L~).lro Escorel Rodrigues cte ereto l..e!]isl-attvo· niJ lÕb._d~C 196~ 
'Edmundo LeVl Lo·, em janeirn de 1954; .Moraes vertfica-.s;e que:... 1, (n\l 35-A-=B3. na Qasa de o;::.u!.-,I.P. 

Cattete P'inh~iro Ministro dê Segun-d:l- Cla:5Sê, p;;r a! foi . m·lit~ vê~ e1ogia~l> na Faç0 saber que o CongreSS<J N•:t:::io· 
\; ~~-~ ..... J "- ~.:.llr:; me~ ec:mento, em outubro de 1961. · lon.,-3:- C!i-fl eira pe~ _desempenho dado nsl a.provou, nos tétlfios do ;,ú·t. 7? 

- S~gefreào Pachecc 3. Durante· sua carreira., o M,nitl- às l\~1ssoes e Conpssoes que lhe f-oram § 111 da Comtituiçãc Fed€Tal e eu . 
.lienez~s Pimentel tr-o r..ul'o- Es1::.orel Rodrigues de Mo.:. conf1ada:'; ........ _ ............. , :President-e' d· 
\Va!tr.:do GHtgei raes exerceu as seguinte.s funções: ô) n -.~ wn.sta dêle.s qualqu-;r nota !·senado Federal, promulgo 0 ~egum!t 
.Ruy carneiro · Cônsul de 'l.'erc~ir.a ClAsse em Bos- desabonaG'Qra; 
ArgellJ;ll',O de :Figueiredo t(m, em 1946; Terceiro Secrétár•o, em c) é casa<:lo com a Senhora Sarah nEÇRET0 I.]{QI.fH·ATIVO N~~ . , . ·· 
Barros Carvalho Washington, em 1949; segundo Se-· Escorei de Moraes, de naciorutlldade, DE 1%5 

Pessoa de Queiroz cretário, em Washington, em. 1950: bràsiléi;oa. . j 
Ermirio d-e Moraes· Pri.mei~o seç:retálio, na Santa _Sé, em 6. O Mini~tro Lauro Escorei Ro-
Josaphat Mal'inho 19-54; Primeiro secretário em Buenos drígues de Mnfaes cujo último pôsto 
Eurico Rezende Aires em.· 1957; .Min1Stro:-Cor....selheiro, foi na Embaíxad-l do Brasil em Ro- · 
l:<.aut u-m~.-cr~J Encarreg-ado ãe Negóeios a. i., em ma, _é indicado P·.h..t exercer. em co-
Amélio Vianna Be1gr.add em 1963 · Ministro~cvnse- missão, a função de Embaixador Ex-

Pedro .Ludov1cu _4, A!êm dessas, o Ministro Lauro Brasa j~f~ ao Oovêrno da Rep{tbli· o Congl·eG.so N~cional. àecreta: 
Noguell·a àa Gama. lhea·o, e~ ROma, e{n 1963. I tra.orci'inário e Plenipotenciário do\ 

Lo-pes da Costa Escbrel llodrHtues de Moraes exerceu, c a da Bo1tvln. 
Bezena Neto ainda as seg-ilintes funções e com:.s- Sf"Cretari11 de E;stado, em ... de . . . Art. 19 E' mantido o .ato, de 23 d 
Nelson Macu!an sóM: ' de 19f5. :..._ Joaquim de Almei.da ser- ma1·ço de 1954, do Tribunal de .con 
Inneu .aornllau~-:.u Suplente ó.e R'a})~~entcrme _ M I\-11- -r a, Chefe snbstituto da :oi~;U:·~o dO ta's ela União, d:enegat.fulo de 1.'{.-g:\s 
Attnio Fontana nistério das :r;:elações EY.:teriorc:s jun- Pessoal. tro ao c-ontrato celebrado aos 31 d 
Guido Mond.n to ao cons~lho Nac~onal de oeogro.f.a, A Cmnissâo de Relações Exte-. c!-.ezcrnbr~. ~e 1953,_ entre o. Govê:m. 
Daniel Krieg~r em junho de liJ45; Auxiliar':\(} Chetej • 1·iore~. ao 'I'_erntor1o Pederal da Rlo.Branc 

0 
SR. PRE-.:IDENTE: do nép.artamento ãê Administracão , OFíCIO I e Jo_ao _Barbosa de Melo, parn _ness. 

" •~ b d 1 , ,, !á , · d 'j ..- · 'l'erntóriO, d-esempenhar a funçau d 
1 

• ,em .Sel>Cm ~G e .94~, Sec~e ~:_0 a Do Sr. 1? Secretário da CJ.nu:.ra Encarrega-do da Gran·a Mace·a-na 
(J.;oguetra da Gama>- Delegação ao Br~.s:I a IV Reumao ~de! dOs Dep-utados. encaminhantio 2.0 Se- . 

0 
J. • : · 

A lista de presença acusa 0 com a- 1-Cons~lt:l. dos Wmst;os. das Reiaçoes nado autógrafo do seguinte p;ojeto: Ar,t. 2. -~te decreto legu;.lat~vo e~ 
l'ecimento de 2S Sr.s Sen"Jdo ... es E .,Exter1ore5 das Republ:cas· ..Amcr.ca- trat~a em v1gor n.a. data _de s_ua_ p110l1 
Vendo número legal. declal· ... _b. ·t a . nas, em Washington, em março" de tlroieto de Decreto LegiSlativo caçao1 _revogadas a&. dlspmlç!~es en 
.sessão ' 0 """ el a a ·195!; Assessor da DeiCgaçao ao Bra- . n9 1, de I 005 - con~rarw . 

.' 1 sil à I "Reunião do conselho Cull.ural " 
Vai ser lida a ata~ . t Inte:rameric~no, no ~é_~ico, ;1~ .s~tem-1 (N, l 

o sr. 2~ Secretado prot"ede à . oro ~e _1951 '. Asse~1 o:a De1e~açao .~o 1 

leitura da ata da ,r;eSJ'iio- anteriur, IBra:s.l a VIt- ~essao ~a As.em~lem 
que é aprova4a em debr,.te. S3-eral das Naçoes U111das, em Nova 

. s ·~ L 'lork, em outubro de 1952~ Deslg-
0 . Sr. 11' Secretário lê o se-/ na-do para servir no DePartamento de 

g1ú1ite :· · Est~do.s da Escola. superior de Guer-
EXPEDIE"''TE ra. em aPril de 19-5-3;: ~omeado pa-ra 

' .~ (.Xercer o catt6'0 _de Aú'Juntq ao De-
MENSAGEM pa!'tamento de Estud-os da E.scoia Su· 

pedOr de GUerra; Auxiliai' de G>J.bi-
Do Sr. Prcsi<lentc da RepUbllca, nos nete do Mnstro ·de Estado, em novam-

seguintes têrmc:s: br-o de 1953; AsSf'..SSOr da D~legação do 
Brasil n·a· X Conferencia rnte:ameri­
cana, e1u Caracas. era mai·ço de 1954; 
Con.selheiro da Embít).xad;t. Especial 
p~ta representar o :Brasil nas _Sole­

M'ensayem n9 14· de 1965 

senhl)res ·Membros d.o Sen<>.do Fe- nidadés comemorativas do LXXX 
dem1: 1\niversârio Natalício de~ sua Santi· 

De acfu·do com o preceito constitt1~ 
cional, tenho ·u. honra de subiheter à 
aprovação de Vo.s5a,s E:~celências <i o.e­
signação que desejo fazer do SenhoJ 
I.Auro Escorel Rodrigues de Momes 
ocwpante do cargo de Ministl·o de Se­
~da. Classe, da carreira de Diplo­
~a.ta., do Quaüro de Pessoal -- P·ar• 
tà Permanente, do Minist-ério das"Re· 
le,.çOe.s Exteriores, para exen:el', em co· 
I;D.I8são, e. função d'e Etnbaixad.o, E."X" .. 
traordinário e Plenipotenciá.tio do 
9raail junto ao Oovêr:no da Itepúbli-

~ 
de. Bolívia, nos térmos dos artigos 
e 23 parágrafos 3'.1, da Lei numero 

917, l~e 14de julbo de 1961, E do nr• 
tigo 4? da Lei n\1 4.615, de 24 de se­
tembro cte 1964. 

~ão ·{ànal~to tü D-e­
cr]ro W!§ J!i~;C:Jfê:-!9~4 .. 
(n? 35-A,. de 1963, na C~a ele ori­
gem. -

&era. to r: sr. Seb-1.stião Archer 

·A Comissão aprfsenta a r:edaCão fi~ 
na! do Projetó de :oecreto L&gia}a.tivo 
ti9 102, de 1964 ow 35-A-tl31 na casa 

Parecer n9 89, de 1965 
Redaçãoc final- _d~ ernenda_ d 

Senadg !!jl Pr~eto e Lei da CÕ 
mara n? 69.e 1984, (-iiu?JCe+õ-. 
4.866-B-62, na ClílSa-ae-o-ligemJ. 

Relator: sr. Sebastião Are~. 

Emenda_ n9 1 
(da C.S.P.C.) 

Dê"se à 'Dlbela a. que . ae refere 
art. 49, anexa ao projeto, a s-e.gni.n, t 
redac.ão: 2. Os méritos do Senh-O!" Lauro 

Escorei Rodrigues de M-oraes, que me 
induziram a escolhê-lo para o desem­
penho dessa elavad-a funç..ío,:constam 
da anexa informação do Mln:stério 

dade o P.apa Plo XII e do XVII Ani .. 
versãrio da coroação d'e sua Santida· 
de, em Roma, em março de 1956; 
M;embro da. Delegação do Brasil à 
po":-Se do Pr~ldente qa. República. AJ­
gentina, em maio de 1958; eom a ca.... 
~oria de COnselheiro em· Mi:islto Es· 
pecial; Chef~ da. Cotnllssão de Acor~ 
dos com· a Bo'rlVia, em março · de 
1960; Membro da. comissão J;Xl-rn. ela­
borar as instruções para a Delegação 
do Brasil à Reunião da Com!ssã.o Es­
pecial do Conselho da OE.o\ encanoe­
gada. de fOl'lll' . .tlar novas medidas de 
Vooperacão Econômica. (Comitê dos 
21), em- agôst.c de 1960; Conselheiro 
da Delegação do :Srasil ao ITI Perío-. 
do de Sessões da com.issão Especial 
para estudar a formulação de nova 
medida de CooperaçãO Econômica -
(Comitê dos 21). em Bogotá, em 5e-
tembro de 1960; Representante do '·Ts.J:>~a a que se l'efere o att. 4!J,,desta Lei. 
[t9.mc.rntq no ~upo ri-e Trabalho In- rr:'~!·cen·a Heg!ão; J. C. J ._ de Montes Gla.ros. :m:>tado de Min.:ls Gerais. 

dRs Rel-::ções Extertores. • terminis.tel·ial para. é.laborar a Agen- --------~------~ 
da das negociações com a Iugoslávia, 1 

Brasília, em 
- Humberto 
Brànco. 

10 de março de 1965. por ocasiâo da visita do Marechal Tti- NlÍmero 
de Alencar Ca-j.Ullo to -ao Brasil, era março de 1961; Mem- de 

bro do ·Grupo de Trabalho "para ela- Car-gos 
~ horar ·e estudar a:· Agenda das Con-

I 

r Sím:m:os 

' CURRlCUI.lJ:i.\1 \ITl~E versaÇões e:Qtre Q.s ·presidentes Jânio ---, . 
MIN[STRO L-.1\.URO EsCOREL Quadros e Atturo Frondizi, em abril 1 

1 f j 
RODR!Gtr.EDS DE MORAES l·de 196!; Substituto do Chefe da Di-

1 Cl~e .e de· Secre.,taria • ·· · '!' •·•• •• ··.·:~-al···••'·:····· .. ~:·-··.,. 
visão Cultural em maio de 1961; Che- l I 0!1-Clal de Ju.st-.ça ••••• •.- ................................ . 

Nascio.'!ó em Sá(, pauiõ, Estado de f e interino, ds. Divisão Cultural em a j Auxilíar Jud.ícíário I' •••• -.,.~~ •••• • •• • • • •. •• •• ·-·· .-:: •• .-1 
Siio Paulo. em· 13 de seternbro de , jun}lo de 1961: ~ubchefe do Gabinete 1 serv.a·nte · • ~1 .. ,. ••• • • • • .. • • • • • • • •• • • • • .... ••• 3 '' •• ••• ·~·..!:·-I 
llH 7. :do Ministro cte E~;;tado em outubro- de __ ----~ , ' I 

e 
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a emitir seles postais comemo-

"!ii~~~~~~~~~~~~f:~~~do 19 centenário da morte de ooliç-,ú.ves Dias. 
das Sessões, 10 de março de 
Antônio Carlos, Presidente·­

Archer, ~~elatór - Josaphat 
!!2!.~~.,............... - Waljredo Gurgel. 

A Comisf.ão apre.;enta a redação 
nal do Projeto do Lei da Câmara 
~:87, <le 19•34 (n9 1..083-B-63, 
de mtg·emJ, qu3 denomina "Eloélo>·l~l 
l .. auru ML. ler'' a atual BR-59, 
ltga a Estado do Patan:\ ao Rio Gran~ 
de de Sul. 

Sall. dw; SessÕE'S, 10 de março de 
l965. - Ant6nio Carlos, Presidente. 

Art. 19 :a: O Poder Executivo auto"­
rizado a emUir umn .série de selos pos­

,. .... _~o•i tais comemorativos do 19 centenário da 
morte de Gonçalves Diaa. 

Art. 29 Os selo::~ postn.ts a. que se 
refere o art. 19, representarão a eftgte 

homenageado. 
Art. 39 Esta. lei entrará. em vigor 

1 
na data. ~e sus. publicação, reyogadas 

Art. 19 :6: denominada. "Rodovia as dispos1ç6es em contrê.rio. 
:Lauru Müller" a atual BR-59, qt.te ll~ 
p Curitiba, no Estado do Paraná, a­
Osórlo, nc. Estado do Rio Grande do 
.Sul, via. l~'lorianópolis. 

Re.ator: Sr. Sebastião Archer. 

A :;omü;são apresent-a a redação !1~ 
nal do Projeto de Lei do Senado nú· 
mero 45, de i.964, que auto1·iza c ...,o· 
det I:xecutivo a doar à Prefeitura Mu­
tlici.pal de Itajai, no Estado de Santa 
cata.dna, a ãrea de terras de .•.•.. 
1.24~ ,68m2, situada naquela cidade 
junto ao prédio dos Correios e Telé­

ANEXO 

Faço saber que o 
aprovou, nos tênuo.s gra.fc•s. . constituição Federal 

Sa .a da.o:; Sessões, 10 de marco de· ........... , . , .......... .. 
1963. - A.ntónio Carlos, Presictellte -l guinte: ' 
Sebastião Archer, Relator- Josaphatl RESOLuç·o ''" 
J.!arinho .. _ Walfredo Gurgel. . • A • · • · • · • 

~~) AO PARECER N9 91-65 I 

- -·-... 

Constituiçõ.o Feder:tl e eu promulgo a 1 RESOLUÇAO Nl? 195~i 

" • Sumende a e:cecT.u·âo da LeJ .,..IÍ· se-:ru1nte· !' · -

:R·ESOLUÇAO :~7 • 1955 ~1l"I.C10 2.4/a-:-m a(f n~v-~mb,o d:! 
~en.ie.2 .... .fXCCK@.Q. cJ.a Lei uú.l 1962, do EstdUO dê AWgO,Es. 

. -n~§8 d.e iõ_ de ou~uõro a:e Art. 19 E' suspema, por incJ .. :-:: 'ti-
1951.. ú.p Estr:d.)(ip:--Pa,·al!J~ .. I t~~-ioz:ml!dade; no~ r· têrm~~ dr~ ,c{;':::~Ü•J 

Art. 1" ::.:: .susp::l..Zv .. por inconst.t'J.- ;~;::l:.t .. "\a p.o:c:nw:a. p~._~ SupJ .. nc~ 
cionalidad~· nos têrmos da decis~o rtd:..tnal Fede.a..l em .es-_o de 3 ~L 
defJmtiva Profetida p e 10 supnmo se,€mbro de 1954, n:J Rep:(';;::-.t..~ .t(} 
Tribunal Jfdel'al em sessão óc 6 de In: ~76, do ~st ~do de -A ['~,f'?,~ _a _,•; c. 
agôsto de 1.9.3-1. no R~curso EKtrcordi- .. C :.I(' i! o d~ Lel n 2.4~3, de~ .:,1.'~"''';1~: 
nário n" 23.!193 do EJtado C:-1 I'arai-. bi"? de 1962 _d? m~:s:no c~ . ·.'!• r_l ~ 
00. xec:u · 'cta 1 ~ 1 no 5rg d 10 cr:cu o Mumc1pio úe •. :? ~.:J. ",, 

, a e çao •- · " · .e de'lme-mbrado do terri:ór.o do }.f.. U•-
d.e out_ub1_:0 de_ 1951, dQ mesmo EsdJ:do, cinio de ).'laje .. rz'dovo 
que dlSpoe sobre os yenc!mentos da .r- ~ "' • • 
MagJstr•.ltura e de c: .. rgos do Qua.d.ro Art. 2t;t F..sl~ re2oluç:o en~l'~d:. em 
único do Estado. vi~or na data. de suo. pu'JliC:!(.i.'J r:~ 

Al't. ~I? Esta ..re.;olt..ção en~rará em 
vigor na da.ta de sua. p'..lbiicação .. rü­
voge.dns as ct:spcslçõE·s em contrãrto. 

Art. F'~. E" .~uspen.'l-a, por inconstitu~ 
ciona-lida<ie; no.s têrmos diJ. dec1são 
definitiva proferida pelo Supremo Tl'L 
buna.I Feãeral. em sessão de 10 de 
a-gôsto de 1964. no Recurso Ex.traordi. 
nário nl? 54.489 dó Estado de Pernam ... 

vogad::~.s as dispo:içõe.<: e:n cont:ó :;o, 

Parecer n9 97. de 1 8G5 
Redação fiJW/ ·do Projeto ,t · Re­

sólU!JtlD Jt? 16; ue .JJ5. 

RelatO!·: .sr. Jcs:!ph::ü :\..13~ r.h; .... 
A Comissão ap:·esenta a reduç5o f,_ 

mtl do Pl"ojeto de Reso"ução n9 16. (t 
1963, que suspende. a exeeução d(} nr­
tigo 14 da- Lei nl? 49-A de 6 de- dE­
zembro de 1947. do Estado do Ri:) r;E· 
Janeiro . 

proferida pelo Supremo ... 1'1- buco, a execução da Resoluçtl.o núme­
Federal em sessão de 24 de ro 166, de 20 de ·::mtJbro de 1955, da 

de 1963~ na Representação nü· A.ssemb'éhl Legislativa. daquele Es­
mero 513, do Estado de Pernambuco, ta do. na ·[Xlrte el"Jt q u.c revigorou 0 § 
a execução da Lei n9 3.334, de 31 de 89 do artigo 171 dE~ s::u Regimento rn_ 

o Cong :essa Nacional dezembro de 1958, que criou o Muni- terno. 1 
A r> É p d ~:x~~u~~i:~t~;y;; / cípio de Pontas de Peclra com des~ '> • rt. · o o er tnembrnmento de Goiàni 'no meSmo _Art. ~9 Esta _resoluçao e!ltrn_rá em I 

rizac o a doar, através Estado ' v1gor nu data ae s!'tl publ,Jcaçao. re-. 
da Vi~çâo e Obras Públicas, < .. - vogadas :lS d:spo!)çê~s em contrário.! Relator: Sr .. Josapllat 1\r!il.r"r.h•.) 

Redacão jJnal_dp _ _Pt"Cjeto de .'1c-
.sO!'ü'Çãõ1~9 17:CÍe 1955. · 

feitura- Municipal de Itajaí, Estado .. Art .. 29 Esta resoluçao e~trar!l ern 1 A Comissão apresenta a re:'a~üo f~-
Santa Catarina, a área de terras ~t~or na data de s~ut publlcação, re- _ . na! do Projeto de Reso;uç-to n? n. 
1.2<1:!1,63 m2.. situ:uta naquela cidade, \o.,adas as dr~poslçoes {'fi contrário. Parecer 119 93 de 1965 1 de 1965, que susp::nde a .exec'..l:fw 6o 
junt., ao ·prédio dos Correios e Telé- ' art 99 do Decreto n9 2. CS3, de 'i de 
grafos. Redtrã., Fina! d'l Projeto de Re-1 m:l.rço de 1940. · 

Pnrioora·"o único. A área de Parecer n9 94, de 1965. soffi1E!o n' ]5 irelt§~. -· 
a Qlle se 1·efere esta lei confronta-se: 
com os COlTPios e Telé~rafos, na ex-, r.:edtiçã.o f'ntJJ...dQ.l~}p_d_~ fte-
ten'l::lo de 24,4Sm: com o. rua Gil Stein) soluctio n9 13, de 1965. 
Fc:-r·:r:::; na extens:So de 50,B3m: com• , . 

·a tr ,\'2SSL 24. de Haio, na extensão: Re r..tor: Sr. Josaphat Mar!llho 
dr: 2·~.4';"111; e com a n.m F.cimundo Heu~ i A Ccmis"_ão aprr.senta a._redüçao fi­
si, 11:\ C"Xtr>nsão d~ 53,32m. l'l.al ~o ProJeto de Resoluçao nt;t 13, de 

1965. que suspende a ex.;cução da Lei 
n<? 56B, de w de outubro àe 19jl, do Art.. 29 Esta lei entrará C'm vi-;or 

na c ata de sua pub!icacão, revo:;adas 
as (]ispoS.t)ões em contrário. 

Estado da Paraib;l. 

Sala das Sessões, em. 10 de .. narço 
de.19S5. - Antônio Carlos - Presi .. 
dente.. - Josaphat Marinho - Re .. 
Iator. - Sebast:"tJo Arch!!r. - Waltre-.. 

Lei do Gurgel. 

ANEXO AO PJRECER N" 94-65 

R< lator: Sr. Sebr..stião Archer. R'4acaq Unq..LQQ.J?rotetQ...Ço~ R e~ 
A Coml.ssão apresenta a redação fi· I solucao ntJ 13 de 1965. _ 

nal do Projeto de Lei do Senado nl? Faço saber que o Sena.do FederaJ. 
64, ele l!Wt, aue autoriza o Poder Exe- aprm·ou nos têrmos do art. 64. da 

Relato1·: ~~Jh.a.t .Marinho 
A Com::~s~ o aptf~::ut:~. a redação fi­

nal do _P,:--ojeto do R.eso'ução n9 15. de 
1965, oue stBp::-nC:f~ a cxccuçf..'J da· Lei 

n<? 2 .478, df' 5 d& novembro de 196'?, 
do F.sW.do de Alr> .. ;oas. 

Sala da:; Sf:'SSÕJS, t'm 10 de março 
de 1965. ·- Antôr"o Carlos - Pre-;1-
dente. - Jrso.•pl! n nrarinho - Re· 
lator. - Sef:ustiá.o ..4rcher. - P7al. 
fredo Gurge!. 

ANEXO AO PARE:CER N' 95-65 

~~lfJl....iLO Pn.feto__ãe. Re­
solução n11 151 ele~-

Faço saber que o Senado Federa.l 
aprovou, nos têrmcs do art.. 64. da 
Consti-tuição ]'ederal, e eu, Presld~n· 
te preanulgo a seg·Jjnt.e; 

Sala das Sessões, em 13 de m · r~o­
de 1965, - A-ntônio Carl"s - p:·e~1~ 
1tt:te .. - Josaphat Jl[orinlto - -qç .. 
btor. - Seba.stião Archcr. - H'o'­
Jrcclo Gurg~. 

_A.;\'EXO AO PARECER ::-;'~ D:-! •c 

'i' 
l?etJP.rão finak r'l-.p..J:J'_Q;__ ,"~a__ c' ç •; ::­

.soluçao nl? 17, e 1935. 

Faca saber que o Senado F· ·~·r~l 
cnmvou, nos b~rmos do art. C-1 ela 
Ccnstituição Federal e eu, plO.n_:gél 
a s~~uinte: 

RESOLUÇAO N' - If..Uí 

Susnende a execucão do a.rt r:~ 
do Dêcreto-lel n9 2.C6f- ãe 1 !i? 

. marco de 1940. __ ' - · 
Art. 11 E' su.spen<"',-1 p:,:.r :nC~-"t ''J. 

ctonalidade, nos têrmos d'l dcc- -;L' c 
defl!litiva uroferida. pelo sup,·wtJ 

i 
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' ITrfbunal Federal na. ses.são de 11 de 
!,lt:nho àe 1954, no Recurso Extraor­
dlnâr:o n!:> 24.276, do Distrito .Federal, 

Art. 211 Esta resolução entrará em 
v1gor na ctata de sua. publicaç§.o. re­
vogadas aos disposfções em eon~rárlo. 

Parecer .n9 103 de 1965. i cução do art. 169 da Lei n.• HO, de 
..:...::.:.::.::.:::-"~-"~~·-""'--""-"::<.,-+1 22 ·cte dezembro de 1948 (Lei Orgâni-

Redaoão Jinal do PrO')eto de , ca dos Munictpios), · do Estado da 
a execução do art. 99 do Deci'eto...-lei 
IJ.'? 2.Cro, de 7 de março de 1940. 

l~ Al't. 211 Esta resolução entrará em 

llesolucao n ° h, de 19(~. I Bahia.. -. 

Parecer nQ Relator: ~Sr. Jos~tphn:t Marinho. I Sala da_: Sess~e~. em 10 .de n:arç~ 

~~~~~~~~~~~~~~~;1 A Comi~são a";,Jre~~nta a l'edaç:lo 1 de 19~?· . Antômo _Carlos, Pres1den iVigor l'Jl data de sue. pub:icaç.ão. re­
ff['gr.:::U$ as disposições _em co11kário. da Projeto de Resoluçito n.Q 75,! te. -i-tosar:hat Martn~o. Relatqr: -

Parecer nQ 99, de 1965 
Redacão ftnal dO Projeto de Re. 

_soluçao n9 19, de 19ª5: -

1964, qlJe sus:9ende_ a, execuçao da· Sebast ao A,cher. - tl alfu:lo Gurgel. 
Lei n.9 543, de 6 de março de 195-3, j A..llfflXO AO PARECER N.9 105-65 · 

Relator; Sr · JtX:-gphat Marinho do' 2:;tado do. Bahia. ! 

A Com:.SSã.o t:.pre!:enta a redação fi- · Sala das Ses:;ões, em 10. de março~.., 
.nal do Projeto de Resolução n9 73, de. de 1965. -·- h.ntónta Carlos, Presi- 1 

:telator: 'sr. Jo~aphat !vlal'inho 

1964, que suspende a_ execuç~o do ar- dente. - Josapnat líta.rinf;.o, Re- ' Faço· snber que o senado Federal 
tigo 19, ~ 29, do D1!creto~l~1 nQ 650, lator. - Seba.stião Archer. - lVal- aprovou, nos têrmos do art. 64, da 
de 20 de junho de Hl47, do Estado do jredo Gurgel. Constituição' Fetlera.l e eu, ......... . 

A comissão apresenta a reda.ção fi­
n'tfl do Proeto de R'e...<:.(l.}Ução n9 19, de 
1955. que su.Spende a execução do a.r 4 

tigo 20· do Decreto-!ei nº 544, de 28 de 
Julho de 1945, do Estado da Bahia. 

Paraná. ANEXO AO ptorn.ulgo a._ &eguinte 

Sala das Sessões, em lO de março 
<de 1965. - Antõnio. Carlos - ·Presi­
dente. ·- Josaph~t 11-Ii:trinho - Re­
lator. - Sebastão Archer.- Walfre­
clo Gurgel. 

fJ:lEXO AO PARECER~N9 99/f51 

Reãac.ãoJtml do Projeto de .R!!-: 
sOluçao nV' 9, àe 1965. 

Faço · saber que o 
:aprovou. nos têrmo.s 
constituição F-ederal 
a seguinte: 

RESOLUÇÃO N9 

Sehada Federal 
do art . ..-64. da. 
e eu, promulgo 

Suspend-e a execucão dá art /20 
do lft!creto-let W> 5'14. de Z~f de 
':'ntlha ije 1ga; da p::-ot#da dtt E$.a­
h:a. 
A~9 E' .si,l..Spen-.l. ·por illco::'l.Sti­

tucionalldade_ nos. têrrucs_. da. dicesão 
· d.e!initiva. p:roierif,a ~lo Supremo Tri­
bunal Feder-:1I na. sessão. de 8 de ju­
nho de 1964 no Rcctr~o EXtraDrdi­
nârio nQ 53.611, ·do Estado !da Bahia, 
a execução do art. 2t.J dp. -Dec::Etto­
lei n9 544. ~e 28 de julho de 194.5, do 
mesmo Estado, -que determina o acrés­
cim de 50% (cinqüewt.l por cento) 

· às taxas· sõbte heranças gre:\'Rc~·1S de 
in:t·íenabllidade, flde:·comiEo.:o ou usu~ 
·trnto. 

w'\rt 2{1, Esta re.so;ução entrará em 
vígor na- data de sua publicaçãü, l'e­
vo.snàe.s .e.s d'sposiçõés em oontrárlo. 

Parecer n9 100. de 1965. 
Redacáo qnal do Projeto de_Re­

soluçao nl) i. a~ i9d'1_: 
Relator: Sr. Josaphat Marinb.o 

A COmissão apresenta a redação fi­
nal do Projeto de Resolução nl? 71, de 
1954, que $uEpende n execuçã.o da Lei 
nQ 514, de 12 d~ dezen-:.bro de 1952, do 
E:tado da Bahm. 

Sa~a. das Sessões. em 10 de março 
de 1965. - Anlô!zio Çartos - Preai­
dtnte. - JO.'J:U·phat Mari:nho _: Re 4 

lrJ.tor. - Seb<lstião Archer. - Wal· 
freio Gurgel. 

ANEXO AO PARECER Nl' 10L65 

RediJ.Cão ti3ah do ProJeto de Re 4
. 

soluçao níl 7 , e '"1'§'64. • --

Faço saber que o 
aprovou, nos ttrmos 
Constituicão Federal 
a ·.segu_i!tfe: 

e eu 

ANEXO AO PARECER N• 1()2-65 

. RerJ.açií.o ~inal d.o Projeto de Re­
- soluçao n4 4, de i§M .. 

Faço saber. que o Senado . Federa.l 1 

aprovou. nos termos. do art. 64-. d.a t · 
Constituição Federal _c eu~ .... ; ....• i 
promulgo a seguinre · · ~ 

OL OA N · · · Art 19 E' suspensa, por inconsti~: 
RES U O -'' · ~- 19§5 · tucio:tiaudacte, nos têrmns· da· decisãCt 

.S1ts-pende a e.:·:ecncao da Lei definitiva pt'otertda ~ .pelo Supremo 
n.Q 543, àe 6 .de março de 1953, Tribunal- Federal na· sessão de 17 de 
do Estado da: Bahia. dezembro. de 1957, no, Recurso ·Extra:­

- 1965 

-Sus'llende. em-~yarte. a e:1:ec.v.cão 
da Lei Mumc'f:al n.í' 563 àe 1950,· 
do antigo Dzs nto Federal . 

ordlnárro n.9 29.313, · _do Estado da 
Bahia, a execução d.O- -art.. 169, da Lei 
n.9 1~0, de· 22 de de~embro de 194!1 
(Lei Org?--nica dos MunicípiOs) , do 
meSmo Ssthdo. · 

Art. 2,Q Esta resolução entrará. em 
vigor na ·ctat~ de sua publicação; re­
~ogadas as disl,lOsl.ções em contritl"iO, 

Parecer n9 106, de 1965 

Sa.Ia. · d2.s Se..<:..sões. em 10 de llVlrço 
ele 1965. - Antônio Carlos - Pre­
sidente. - Jósaphat Jlfc..rinho - Re­

. la+.or. - Sebastião Archer . . - Wai­
Jredo GuTgel. 

ANEXO. AO PARECER N' 110·65 

Redacão qn.al' do Projeto g_e Re. 
soluçno n9 i, ae 19\54. 

Faço saber que o Seriado Federa· 
aprovou. nos t~rmm; <lo art. 64, da 
constituição Federnl e eu, promulgo 

Art. 1.9 E' suspensa, por- inconsti­
tucionalidade, nos têrmos da decisão 
definitiVa pl'Oferida · pelo Supremo 
Tribunal Federal na sessáo de ll de 
novembro de li/57, no Mandaao d.e 
Segurança n.9 4.566, do anttgo Dis­
trito Federal, a e_"{ecnção àa Lei Mu- · 
nicipal n.9 563, de 1950. do tnesmo 
Distrito Federal, ua parte em que au­
toriza as aútoriclades municipais a 
interditar os consultórios ou escritó­
rios de profissões lib>an\.is. 

Art. l,Q _E' suspensa, por illcons­
titucionalidade, nos tê1·mos da (ieci·· 
são definitiva proferida pelo Supre­
mo Tribunal F ~dera! na sessãó de 9 · 
de janeiro de 1\.' • :, na Representação. 
n.Q 250, do Es,t:,· ao Paraná, a exe­
cução da Le! n .· . .; J., de 31 de j::mei­
ro de 1955, do 1ne.,mo Estado. 

Art. 2.'>' ESta resolução· en~rará em 
vigor na data de sua publicação, re­
vogadas as diSposiÇões em contrário. 

FaçO saber que o 
a!)rovou, nos térmos 
constituição Federal 
a só.guinte: 

RESOLUÇAO N" 

Senado ·Federal 
do art. M, da 
e .eu promulgo 

-- 1965 

Snmende ct execuçãO da L€tU!!l· 
mero· 514, ele 12 de tfeeembro de 

·1952. do Estattõ dd Banta. 
Art. lQ E' suspensa, Por inconstt­

tucionalidade, nos têrmos. da decis~o 
i:iefinitiva proferída pelo Supremo Tn~ 
Jmnar -Federal na sessão de 21 de de.­
zembro de 1956; na Represent9:ção nú.­
mero 259, do 'Estado da Bahia, a exe­
cução da Lei nl? 514, de_ 12 de dezem­
bro de 1952, do mesmo Estado. que 
criou o Munic.tpio de Ubatan, des­
membrando-o do de Jpiau. 

a. seguinte. · 

RESOLUÇÃO NO - 1965 

Art. 2.9 Esta resolução entrara em 
vigor na data- de sua publicação, re­
vogadas as dispoSições em contrário. 

Parecer n9 105, de 1965 

Parecer n Q 107, de 1965 
Redação final ão J>rOif!to 

l!f.!soluça.o .nY SI, de f9la .. 
Relatm·.: Sr .Josai:•hat, ~'Ia-rinho.-

de 

À ComiSsão apresent<:. a redação 
final 'do Ptojeto de Resoltlç~o· núnie­
ro 81, de 1964, que suspenãe a exe­
·cução dos arts. 15, it-ein IV e 21 do 
Código de Impostos c -'Taxas do Es­
tado· de São Paulo. 

Redação final do Projéto de Sala d.:;~~ se~ ,F,t;:::. E''Jl 10 de 1na: ,~o 
Resoluçao n.C 1·1, de !Yõr. - de 1965. =-- Antônio Carlos, Presi~ 

A Comiss&o npresent~ a ~edação dente. - JosaplULt Mannho, Relator. 
:final do Projeto de Resolução núme- - S~basti~o J-\i'Cher. - VlaLjredo 
ro_ 77, de 1964-, que suspende a exe- 1 Gurgel. 
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ANEXO .A.O- PARECER N9 107-65 \ConstitUição Federal e eu, .......... t ~· 1.9 E' suspensa, por lnconsti-J A..ribui-se, pr1ncipalm.~nfe _ c ~>~.:-'1. 
jlfflüü}·?o final do p~ êie ite-

1 
promulgo a seenmte 1 tucJo~rillda1e, nc;>s têtmos dn decisão e tfcla valha e c:.nsacta _ 20 ::... .:1:: t 

soluçao n.~> lü. dê 19~~-- I RESbLUÇAO N .o _ 1965 de!imtiva profenda pelo Supremo Gov&rno a responsabilid~de pe:o -:1 ~..1" 
- . ~ . ~Tribunal Federal na .5essão de l,lf de cen'-e, p.::o g.alop:mte, p,-~ tr. ·.Lt·· 

Faço sabn que o Senado Federal! ~cS~xert'tJ~c!?_.I?,ecre-'junh!:l àe 1964, no Recurso Extraor~ lan~e J.\...mentv do custo de v:d4. 
Sl~rovou, ll!)S têrmos do art. '64, à-a to ~e e mato de dL"l.irjo n.9 52.399, do Estado de S9o r • • • • . 

COnsti':uição Federal e eu, .........• , . 196U, do Estd!tó"'"'irà""PW'il'jrq. J Paulo, a execução dr. Le1 n.9 67, ce -~~d,~ mrus InJU5~o .,oH ,r.J.c,l_ n· · ·: 
p~omu.go a seguinte · · , , . . ~3 de nov1~mbro d!! 19-60 ,ào ?J:unita- P•~J)o .... LJ.d2:ment~ lllJ.U'-CS.J L'--' 1 • • 

1 Art. 1.? E ~pensa., ;Jor mcor:s~i-) pio d"' .It~pe~·a do ID"'"'mo Estn.cto ) e::.sa a.sserttva., VIa de l'C6:a il'- .:.. c ·t 
~ll .TTf":}. 0 tucionaUnad-e, nos Wnno.~ da ctec1sr.o A ·t" 2 0 ~ • • •·ol . ·; · • . no curso da má fé {lU no do · .. o 1 1 

..e sio~:~~~~·:~·iiN~.o~~~~~~~~1~9~65 1det1nltivu proteric\a pelo supremo .·..,. 
1 

· ·· Esta te:_~ t~-o c.v..trará e~ 1 
personalismo U'..t da fr~~;~r ,.·.:l c'!: a 'Il'ibunal Fed.:>ral na .ses.são de 2 de 1 Vl.,Or na data. de -~~a publlca.çi1-o, :e-, derrotados. 

outubro de 1061 n• n pr ·e t· ·a· . vogadas as d1sposJçoe~ em contrárJo f ... , ,_, Ae e~ n aç o -..~:; d<> •· .... no d •0 "'' ''il' 
1 n.-9 479 do Estado do Pt.ranà a ex"-: . 1~ -0 P0 -n- 5• e mol. ~~-.,· ·· c ~ d D •9 <)

9 2 
'' t: i ·conhecer e proclamar. q:.e t 1• t,l', l· 

muç__ao O o ec.reto l• ~· .t 5, àc 2 df': p e pn 1 ':q d 10 ... ~"' I tur:l, digamos assim, da lilhuc. v 
Art. l,Q·~· suspensa, por inconsti-'r a_l~ de 1..,60, c~:o I~:!Sl!lO Estado, qt~e. ~r L' 11-z a ...;e-o lvo!uconária, estej3mt::.s: e:n J:{:.'~:·· '~ 

tuc1ar.l1idal1e, nos tcrmoo da decisão ll;.{z~~a c~~~es~ã~~~~lO~a~e c~:pe;:;1~;,":- R3àação tind .fl_o_JrQle,.~o àe, folga. ~o contrtJ.·jo .. ? f_?-~~ ail:;d!l,, ~ 
defin11iva. proferida pelo Supremo p t 1 1. . · ResolüÇãõ'n.$ éS, tlel964. , de s:u:nf1cio E a P-lav1a SM'l./H-··0

, 

~'ribunal Federal em sessão de· 16 de ores co e lVOS UtCaPos. I . • , -. )se :1?- si~uaç5:> anterior c~a u:l;·?. ::1:.~~ 
junho de :i-96'1, no Recurso Extraor~ j . Art. 2,9 _Esta resolução entrarü em Relator· Josaph.lt Marinho. ma·;a,o lSOiad,a e

1 
.:t;~·1 ... ~:;~P ·· I ··• 

d1náril n.9 38.538, d.o Estado de São VIgor na aat3; de :;ua publtcaçáo,_ 1:c· A Comissú.o açl'esen~aa a redação, ~~::p .. 3 .• nape.:.àv-e ... m.en" P·-··~·: .. ?. _c 1 ~,· 
Faulo, a. eJ:ecução êos arts. 15, ttem 1vogadas as d1spostt;ões em contrano. final do P.l.'ojeto de H.-csoluçé.o núm~· 0l1:_ a d~~tnn. "'e p..11ra ?· -~:·~·:- ~; 1 ~.~ 
lV e :n do CódiP'O de Impostos e Tn-' ro 93 de 1964 ·c.uc ~us-oende a exe· der.~~ o. ~"' no-~as run w.. < -: • • I ' ' · . " .. ..ro·:Le·ra. do Pais na f~-"e do n -.· J 
•as do me~;.no ~sta.do. 

0 1 
cução da l:ci n.9 :1:71 .. ~e 3 de de.z~n- Ga·.-êr;.lO, a pa~av!a oya.cr'fd·J •e 1 n~ 

Art. 2.9 Esta resoJuçllo ent.·a:á em Parecer r1· 1 . O, rle 1955 bro de 19 )6, do E_,t: ... do de Banta centro. na. auspiciosa e rede~;or.1 ,•t m-
1'igor na. dnta. de sua. publicaçã!J, re- 1 Red. ~ . l d p . t d 'Catann:t. ;ta.Lh!a. de outràs voctiiJ-•i:o;; dn1' ~( r·.s 
~gadls a!!. disposições em contrá1'Jo. 1 Resolu~,~m~e 19ij roJe 0 e i Sala da8 Sessõc:;, em 10 de março qua~~.'.e hão_ de dest:·Lca::, n-~. ~.~.- ,·:~.: 

· • 1 ·· ' · de 1965. -- AnW~ti;;. Carlos, Pre.:,i- \J~·:.s.:~a? domma-ct-or!3. a. -:·~-=n:n~.1 _.e ·-. --- I Relator: pr. Jos.aphat Mar. inho. 1 dente. -- Jasapizat .uarinlw, Rela- umê-·d· 10. A espera~çl, na.T'ct,t'- ··' .. ~· 1r;: 

Parec 'f nQ 1 OB, de 1965 A c .. ~ ~ 'tor. - Scbn.stiáo Archer. - Waljre- d-cs homens que hOJe guvel..u,ll o 1." .!·' 

~- final do ProJeto c~ Resoluçao n.P 85, 1 
· cia:;. <~dotndas. a maiorL:t d.•s q,tJ.ls ct:~l 

- - omta!i<1<:' f!presenta a redaçao do Gurgel I e o remE>dio. nas medil1-u:. e p:v • der.~ 

Redacão [inat do Projeto ae)de 1964, que suspende a execução Co! ANEXO AO P.Art:.::zR }I:;'Q 112-65 a oo!aboracl-o dec!siV.J. do. C1n;·~···.,,·~· 
.l!~Jao n.- S2, de mr. . e.rt. _169 d~t Constituiçàa do Estado: de Na::ona.l,~remédio ê~"'-e_ tflo br-r. c::~ 

R"L''..Or: Sr Josaphat Marinho Ide Mínas Gerais . · 1 . po.::to e. tao tem defena:~o. m ... 1~ ~rJ· 
~ ~ . · · _ ~ .. 1.~agrm m~ugur:::.l dos nc::-o:; t::--?b:- hr•3 

A Corn.i.JI.âo apresenta a redação Sala_ da;:, Sess'?es, em 10 de o:a1 ço, Fr' s b que o Scn:!.do F ct~ral :e,.,.iE:'2tii-'O~ . . · - . )de 1963. - Antcnto Carlos, Prwden-
1 

uço a er _ e .... "' 
flnal do PIOJeto de Resoluçao nume- te. _ Josaphat .Marinho, Relator. _ apro~':m, nos temto.s do art. 64, dn s·. pres!-dente, nq~~:es -QUO", :r.o ;:.•r-
'.10 ~2, de 1964,. que suspende a exe-, Sebastião Archcr. __ Wa'f•·edo ....,urgell Cons"Itmçao Fect~·~al e eu, ......... , TI.:~ Nac:c.nd, <H.t.:r.m CliUc:u c- G~>-
quçao da Lel n.Y 15, de 26 de julh.o' ' o....r protnulgo a segumte : ~-ê.:::o ca.~tr!.!o E:·...,_mo,J p":J ·l:a~:~:. 
de H::;o, do Estado do Para,nâ.. 1 110_65 RESOLUCAO N\! _ 1965 ·.~!e~·.v.d:de ncs índ·_..:•'3 e ncs p:--

Sc.-1.~ das Sessões, em 10 de mar-
1 1• • ' :--;-::1 :hüt·~ rio c.u.to ue \l'id&. nau 1 1 l:L'; 

~~O d~ 196:3. _ Antônio Carlos, Pre- àc Suspende C: t'"XC-:LC~O da z,et cst:-o fa.undo do Q"t1e COlüCtr ~o P"-
~:;lden·.e. __ Josaphat Marinho, Re- n5' 2/~G~ tr!u_.;,!Q_tQ àe !cu:-inh::> imp:ed-oso d.1 opin:~> p'bl.-
•- 1~~'!.~~ ~JLJ:eta- c.:.. o Gm.:?.rr.o prroscr:to :Jt>~O :n~•·:r~cr-
.mtor. - .~ebastião Arc1i.er. - V/al- 1 Paço saber qu:? o Senado }federal rina. :o c:·.<co·mili::.ar de 31 de 41-:'.r: c...~ 
tredo Gur:1el. ·aprovou, nos termJs do art. 64, cta .-~ 19S•', i':."to po:que as pl'ópl"i.r•s r~1r1L;~ 

,Constituição Feàerll, e eu, .......... , Art. 1.\' E' su~p:!H:.:-., -por inconsti- tk.s o.~:;e f..chrenadar:J.m r-_, 1n·:1·' 11.-
A:~s.:<.::o AO PARLCER N9 108-65 Jpt·omulgo a segujnte 1tuctonalld.ule, nm. Hr.nos d:l c!er;t:.J.o r.H;:ln_~t·<; Co Govêroo -.:~·"i-1.:1·) r •.c 

Rêàl!ção final do Projeto de RESOLUÇAO N.9 1965, defU11tiva profenc.a p~lo S:.lpren~o q : •• -_~ ~i. .. z:er e a nos _:~:~-~~r t. ~ ~-~ • 
-~~ 61-- \ -......:::.:::.: Tnb;.•n.-1.1 F'eden:.l JUI; scssro ae 6 C!.e "s c~ :-!.;23 e ero o'·.~·"r-J~:·:: ":""'--: :·:1-

I'~~:ao n.v ti:.!, ae 1~ · f'dPeQrte f! e'~'ee:xáo ào aftigOlma•o <'le 1957. n·1. .R:pres~n~::u;ão nu- e-L~ .. r;~;-: em m:~t-é-:-:'3. d~ c.re•:: ~~ ,.,t. 
F~o saber que o sena-do Federal 16 a on- • u·ç-c.o ào E<>tw:Io defme:o !?~6. do Es~ndo de Smta G<t'.a- :'c:n::::-.'c:J: cê~~e Pcfo.;, J'. ·."'t·:, d• .9 .. : 

pprowou, tiJS têrmos do· art. 64, da Jltllld§ G§Qi1r:, ~---·-- I rin"., a cxeCUt\..i:l d:l. L2l n.'J 27L. àe ·e l2f'J r :.:-.1.!11 c~ m:1:s ' ... '- ::::::·, o.· 1 : 1 
Conslituição Federal e eu, . .. . . . . . . •• A t 10 E' . . 3 de d~"Celnbro de l~:,s, ao m:?Smo f~s- d': ~átic-:::1. 
~rom11lgo n seguint~ ' .r · . ·· su::.r.er::sa; por lnt.oD:s~l- ~do, que criou o .:\I•.'niclr ("' c!e Bar- p~ . • • , ., ·, - . 

1 t'.lcwnalld~de, no:, termo3 da. tlectsao ra Velh2 com·') 3.,t_, <·~.1-,1 -mbnd'\ ·.'ao dc.eJO _no C::-::1, n .. - _Q·-
:aE._eo_Lt;ÇA. o N.9 - 1965ldefinitiva proferida pelo Suprt~mo do ._.. - · .. d X:·-~ .. -· · · ·n: o d·:l s ~t..l{ ... o b~l:; ... .:•!'J. tLC~ -~· 

. Tribunal Federal na sessào de 21 dt' · ... umctplO e r.u:;_u .... l. p.atat>-ras t.e defu;a c.o t.:..) h~·.~.;. 1. J f, 

SJ\ifmde a· ex.[J'Jl&{I_AJ ela Let.março de 1.963, n•) Recurso Extr(1.()r- Art. 2.( Esta r~·:~·'u-:-Lo (·.1:.-u:;.. em '-? _m-eo;;mo tt.nJ:o, tB.o ·1P "~H .. Ú,J ~ ...... 
li:taJ(; ~~ 'l:Ja~:n!~lllo de 19601 ào! d!nário. n.? 29.285, do E:stado cie Mi- v1~or na da~B: 1e s~a pUJJ. ~cU-o, ._-e- n .. _~.so. ~{)ber:? Cu::rrp?: e;. Se (:~ · .·::~ 1 

1nas Gerai3, a execu(':ã.o do !itt. 1% I vo]adas ns di5'!JO:dç-;:cs em contr~·;o. e-'~.1cc1to~ aqta. se acc-:o~.~- ep1 •-O! ·~·-~~ 
Arl. 1.9 E' suspcn:.;a, por iucoosti- da· Consthuiçfto c:·) m2smo Estn1o. j 0 SR 'n l-:-..--n --.-~---:-. ~em;nnhcs ,P1~nt 1·d:~ d1 ~,..~.s-~lJ~~" 1~· /:-a~ tucl"':talidide nos térmos da d cisá · .t:' ... _.__.,_ 1 -- _,_, - - • a'"' 11 "' .... t ..... , ·- ... , ' · -

~> _v:. : • . . e · 0 Art. 29 :Cstl' ·rr .o!t:<:"iiJ c•,"!--:!"á cn1 - · e va da suspei~ão e d1. pnc.:1:i( ':l~. 
defmltlva. , profenda pel? Su~remo vi~Qr na data Ge sua· pub!kaçQC) ! e ct·:ogue. ra da era-'! ... , - l~ f''i"O~di- Trt.:Jo cq~i _ 0 que, 11: .:..s. r.~o c r.,_ 
Trlbtmal .l·ederal em seS$ao de :&8 de \'Ogadas r.s dispo~.iç.õ~s em C.J"''tl~rio. rn~e liCo vai à 'J:·Y:~.r:~~:l. H~ o a- tn. à;~. me~agem govf·~-n..tm""n·o' 
.:a.g:Osto de 1961, na Representaçao dores :m-: 1~-tito-::.. .. ct~-..do::; ec;tatisticos que no C:.lm~· 1 t. )-

n.9 478, do Estado dD· Parana, a exe- Tem a· pala v:.;~. o n.::'or-c S'.n.::dc-: nê~í::o. se c='nstftUer.l, per fi .·Ji :n 
cuçé.l da Lei n"' 15, de 26 de julhc 'Z:t~·ico Rezende. rr-.:l:or !:Jeb ao Govê-~1') .-~ b-.~ .c·1 
de 1960, do mesmo Estado. 1 v:.r- J') d:- ge:;n.f:a :>·l:n:· ·r:.' . .,·.: 

Ar;. 2.9 Esta resoluçao· entrará em 
vigor na uata de .sua· publicação, re­
voga ias ns dispo-;içç,es em contrario. 

F'arecier n9 109, de 19€5 

o d?::·~ xc~r·o. 

• 

n ,~:p 

ri'.'·' 
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:. -._:_ I 



·- ~~D~IA~R~IO~O~O.~C=O=r=JG='~P.,=E=S=S=O==r="A='=-CIO=N=~AL~~(=S~eçêo. 1~1~)~~----------~~r=n=a=rç~o==w=o==1~9~ó--~ 

O Sr. Pedro Ludo~.t.:co - Permit~- caperação do 'País trc:n~nd ~:nentl! voltadas psr.3. o. lideran~:a du Mini.3· · 
taxa dz. increm2'nto <Jgropc.:!uár:o. de ampliada e exa'cierb:ad.a. • tério da Viação e Obras Públicas, a 
G% no anu anter.J>r, pa.s'>o

1
1 a sel' ape. me V. Exa~? penitência rodoYiária neste País, ir~ 

JlaS de o l'.-. L o ..arasil, que anterior- 0 SR. EURICO ltE~~8NDE --E:tvu contimmnóo, Sr. Pr~-:•dr:lt.'~. já sa- continuar. . 
mente ~e j~et 1va de PO'>SUb: o quarto citando Excelênci-a, figuranctc. U.J lin- .:nentei que a taxa de crr::.'P. ment} agw- Devo citc.'r, como ex~mplo calami­
rebanllo d,J mnnd:J, oaltl, naquele ~n~o. guagem' da maven;átíca eJ:'.cial~ a s~.. pecuária no País,. que em 1962 -era de toso da falta de cuid(ld'>. como C'Xem .. 
paH'l. a sJt:r_·.ç;;.o ctenc:tirü c_le. ?i~avo tuz.ça-o que 0 aover-no L'tev0\Uc1onáno ü%. em 1963 baix::ru P<W1. ·1·;0, m.:ts pio estupera:c ente do ~h:~ca.-;o_ ':'Ol1:::tclo 
ou déci!n:l c1 e~rntor de::~e p~·:vllf"g;o e enc.onb:ou no país qua'!ldl) t{)UlOU a si O 1% o que, realmente, evide!lcta .ca- contra 0 nosso parque rodovtano pelG ~ 
dessa lhJer::~nr;u_. os destinos, a direçã(} do.:; seus ne-. rãcterí.stlcas catash'ófieas. Aliás. êste Ministro Juarez Távora, um fr,to ei(l-

l''ala-se muito pOi.' ai, Sr. Pl'fSiclen- gécio.s, a execução da .ma tareü re- assunto foi ohjeto, no a11.0 i.1í.\E';S'ldO, <ie quente na sua maldição: temos, no 
te ltraYês do microfone de uma opa~ dentora. ct·scur.so profe.tido pe\} cm!ne.nte Se- Pla.no de Vir:.ç.üo Nacional, a maicr 
s:Çfw CCJD. ·~ d;;magógiCit tangida pelo O Sr. Pedro L1tdovico- Pe:·mi~r-'me nadar Lúpes da costa, e enio qu-e roclovio. em extensão·- a. BR-31. 
desespero d:t D.!Js~ncia do c<trnaval até o Hu.stre Senador .il.. tflia Fontana Aliás. hoje tem outro núme.:o. Fo; a 
dos dmhe;'l'Os pub1Ico.s, que o custo de V· Exa. um upM·te? abor-dou também ê.sse fingu.!o da .ü~ única. coisa de novi<!arte que o Svnhor 
vidJ. esl8. arr.ancando·~s intestinOs do O SR. EtJRICO .REZENDE- Com tuação que vigia em 1963. O arroz, SO· Juarez Távora fez: não mexe•11 n'.J. 
povo l.mJ~>ilcil"o, sem ane.;r~sií! Reei, praz::o·~·. ~e POT ai, Sr. Presid~n~e. que o G·D- geop·aHa. mexeu apenas na· n;ritmZ-. 
m "llte. d",'"PlOS j)toclamai e recunhe~ \'é.:-no revoluclonâ•;.·io não contém o ti~. A B_R·S1. de fu~damental Üll·· • · ' o Sr. Pedro L1.dlov:co ·- Nã~ n~Cê:5- t d" ·"er ct" 1'-;tll" r n·cc· ~ C·,, que 0 p".·"·,o dos gên_er~_'·. da.~: utt- · · t <.:1.:- o vS ge.~. fiS - ~·· - a n· 1:;· po."'a'ncia, porque lig'O 3ra.::ít:a no_ ··fll'-- ~ sitou v. bY.a. de duas le$"L.'W~ uras. · · d " t' 
}idades e dos se;:viçO.s a!:iJUgJU aspectos nesta casn, pare. se !Jl•J.::'.t:-ur um se 81·'1:1 e. 

1
• t to de Vitória, po.ss.."'.nd~ ~or Mm:,::; e 

tcn·1'ficantes, <J. au1edrontn.r a en'.Cer~ .... V e jarros en CID. com '!J.l~s na es a~ ,., ......... Goiás, alcança Ma'..) Grus_30 e v oi nad"r '·r·.<l!1ante, eficien~~. que. acom- t'stJ·co do G"ve'>·n nt~·cl'lt> qti·•I " ~ mar, u. agredir vio!entament.e os n-::s- '"' u :. - v o · .... , ·1 • " ~, escmn· 
0 

capital. r!qu~za.:: pnvadns c 
•os dc.pattPC(C.dos or"!'l~ncmtos domes- panha os problen:.as. Ja~•OllO.l.S com situação cios produt03 de mli~K .. ~en.- púbi ca.s, na. Bolívia. E. com __ o di~~c. 
" ~ · tanta Ittcl·dez e crttérw. V. Exg_. tem l'o'lt'"•ce n• v,·-- <'~rn; ... " a ,. tlcos e também a de-;a.flar a vlgilân~ s l '·'·~ "' .. ~ '" •··•·· ;: .• • .... a. nessa maior extensão ro"dC'i'mrla. No 
cia, 'a correçào e o paErô<Jtismo do.s honrado esta casa. Mas eu. desde o :..uacão que n~gia em l96J. u anr·; so entunto no Orcnmento Federal do 
no.s.<:os homens de Governo. tempo do Sr. Ju.scelmo Kubitscncck, freú um ;.umento na p:'OrlttQfie d~ 3 corrente exercício, o Sr.. ·Juarez '!'á-

Esta é .urn·• verdade. Mas a ver· principalmente D? últi'Ilo ano do s~r: para 4',{., de 1962 para 1963, aumento l'O,"à fez con.s!gnar uma v~rb:t de ape-
~ Gove~rno e depOlS, nos governos ~1a- · · · · 0 a s 11 t rt""es d•do, Sr. Pre_sldmüe. na sua pesquisa · · 1'r:sonl) .o·yque- n :S n ~ fi >" ... • nas 6 bilhões de cruzeiroo para e;:;sa • f n>o Qu&dro e João GOaiart, fiz ~;a•rios t · ··n n · O"'t 'l" e ·-.,la ,.,. e no Seu C.~nle h!\ de so rer um pro- d a 0 :n~·., !o a ep ... " ·· .... - ,·oa'cv·1·a, c inda. nos cueiros da lllfa' n~ ·'" dtScursos nesta Casa, ~ostro.n u pa- I • do , 1 · " ce&o de sequênc:o, sem .o;olução de ' nhá :~vn w e • ·:.nca ,; · · u· ~i·J.C cia ou uuando muito na.s cercnn!:L~ 

oon:tinuidade. na que situação calanntost.. ca;nt - Kubltschec!r, o aumento, por ano, era da' ndo-leicéncia. Po:s b<::m: dê.S.Sei B 

t ve.mos, em matéria· econõrn!ca e, prm- da ordem de 12% na prOdução do bilhões De cruzeiro ·,J<tra custe::.r ;:;s 
o sr. P-edro Ludovico- Permi e 'ir. cipalmente, no que tang1a ao c~age:~ o.naz. sofreu, portont~>. um hJ.qu~:::. obras da ma or exteni'\ão ~'Odo·,•i:àri<;. E ltm "P"-t"? · ra-do cu.st.o de Yida ... \:•uela tp-JCa · 1 t ê ' " · · .., xe.. « .... " 1. Ylo en o no Gov rno suJv..-:sn'o ao ::sr. dêste Pa..fs,· 4 bilhões ;ã.o JXtl\1. '-'<lt.:r.r 
O S P.. EURICO P.F..'ZE~DE apresentei ·sOlução para 0 p:oblema · João Goula.rt. OuHos p:cd:..;"o.s cai- divida dos empreiteiros, resta_ndo ~pe-Pcdi, o que era Pl'efe't'.l'llP.Jlte poss1- 1- t · · , .., p·o 

Com pn;.zcr. ~am ver Igmosamen c. ll1t'JWil\e""' ~ .... - na_., a ob!ata, a esmola, a misórh. d.! 
vel, . . . duçáo de lacticínio5 que de 20%, em 2 bilhões de cruzeiros ., ~pw n:l.o L{~ 

O Sr. Peàro LtH!{)VICO- V. Exa. 0 SR. EURICO RE"'L;ENDF.- C..:-m- 196, decre~ccu pau 1.5;; rm 19(i2. seauer pam·fazer a coLertur::t de lrti· 
está. defendendo, ard:">rosamente, L' zelamento geral. t de;.;, ... anspiciosa, dessa fabulosa arté-alual Govêrno c o.tac'l.ndo, de ;r,o:lo - A carne, em 196~. tinha tun[t. uxa " 
impiedo~o o Govêmo do Sr. Joã-o o Sr. Pedro LUdO'iJico - ... c con- de crescimento, na wn produçüo, de r: a nucionrrl. 
Qoulart. Cab-eria ao PTB. defend::r o ,gelamento global ·17%. Em 1963, caiu pnr!t 37< · o sr. Pcd1·o Lu.dovícr; - Pe1mit1~ 

h f PTB Contlnua mudo Como Se ntio bastasse isso, veJ'amos v t ? tA•se"t>n• 'o seu c. c_ c, ~::;w . . ' . - . . o SR. EURICO REZE'ND:E- Lem- "'" . Exa. urn upar .e ~ .• -€'Ih. 
sile'llc:~o. J.cmel a pal'\f!-.a nao para bro-me perfeitamente d.fi-J'lc ep:.."ódio. o qnadro das matérlr..s prlm.ts de.s.ti- cW oradOr) _::Diz mm~G bem v. E:xa. 
dizer l.Sso, mas para a.~·rmar o. V. nadas ii. indüs~rif!. A tíJX.fl de ctef:ci- ser exígua tal verba ,.,ua est:_:ada tãt) 
Exa. que ninguém, até "agora, viu o Sr. pedro Ludovic·~ -· .... 2.br:m- menta, em 1962, dessas matérias pri- importante, que atraves3n. tres E~ta­
a!g·o . de út.il par~ o povo br.asi!.ei~·o gen-do salários, pre.ços de. todas as IU:Js era de 11 <:o P em 1~63, cain para dcs da Federação. Aprove!tn.ndo :~ 
depoiS dés.se Gove·rno Revolucwnario. mercadorias, a.t"Jtuda e:!S~a ja adotad:1 4',;., decréscimo, Pm·tamo, v!olenti~c;.:. oportunida(\e. quero chat1'5.T a atenção 
A l'lda continua. cada vez mais CHffi por dois paíSes. Ningluêm deu impor- simo. Tmu~ém. o dejic·H de cresci· de v. Exa. para um ,tl-o Go M~nistto 
e o., preços sobem assu-"tf-.doramente. tãncia à minha sugestão. N:> Pa;ác.lo ment0 das nv.\térias p!·lm':'.S p-:1'\l a 'n- Jua•rez Távora, há pom."o~ das, dete~·. 
As emprê.sas em São Paulo, no Rio d{l.S Laranjem:u;, jantei com o Senhor dústria de1."cria repea·util' e~n nossa minrmdo a tranbferênci-'1. de ~cde d:'l. 
de Janeiro e em tôda pnte do B.r.:1sil, Jlliicelir.o Kubitscheck. t!?tando pre- pauta de exPortaç:ío e ct'jar uma sl- Estrada de Ferro, Goiãs para Bfi:o 
principalmente em São Paulo (Stão sentes o Ministro da r.,azer1d:t. Que ~m t;mcão de dcsnlvel ~m n.ossJ. balar:.?U Horizonte, passando-a para a. ndmi­
.entnmdo r.m conCordata. e fo.1ênt~a. 0 Sr. Jo.sé Marla Alkm1m e o Prcsi- c-omerciai.. 1 nistração àa Rêde .Mint'im de Vi&çâ;,, 
Dêsse modo não vejo como ês.se uo- dente do Banco do B.<"íiSil Mcst~ei- Houve, dé 1962 a. 1963, n:: rubrica E' 1njustJça clamorosa. pois a E2tJ\1.Ch. 
vêrno mclhÓrcu n. situação econômica lhes qJ.:.e, se adotassem. a mcdi<l~ na- •·Produ~'Os de Kx-pry~·~,1ç.lo" •. um d~· de Ferro Goiâs tem 450 quilômetros, 
do pais. As estatísticas a que V. Exa. Quele momento, talvez evH.;,.s,l~In ü si- cn~.fcimo de 10,6% <dez nu:·u·c~ e seJS mais ou menos, errl terr!t6:'10 goianlJ, 
se refere ~;ão pura demagogia, ~ãtl mação ter'í'ível em que o Brttsil se déc}mos por cento) e o dejicit, por e apenas 50 quilômetro.s em território 
fantasia, nada contêm de positlvo. colocaria no futuro. Ma~ o próprio is~o mesmo, em no::;~a bal~mça co· m:neiro. Nós sabian\OS, há t~mi>D. quo! 
Ta.nto isto é. verd•:.'l:de, >1'1~ o povo r:stó. Presidente Jnscellno K'lb t.sche~k res- mercial que, no Govê~·no de Juscelino políticos mineiros estavam intere~­
de pé atri1S, esperando por uma nc- pOndeu-me que a medio..1 ela .tf:me- Kubitscheck era apenqs de :rính mi~ sado.'> nessa medída. Nar.ura!menk 
Vidade em matéria econõm~ca, porque rália. difícil par•..1 SC!' f"XeCU~3;C::L O !hões cte dóJÍtres- já 0.5 1 ~hoamus q~t3- políticos muito influentes, nuito-liga­
agora o povo e~tá. sofrendo· e sofnm:io Ministro da .Fazenda cOlli.JCicrou.-n se ~\t ngindo o equilihri,) nrt balrrr.~çr;. dos n. Revolu·-;ão ou talvez ao Bloco 
terrivelmente com ês~e Governo. muito drástloo, também d.ifiCJl de ser comercial - no Gové;u,, d~p.}.'i~,o no Revoluc·onário ora en1 orq.mizn.ç:io. 

0 SR EURICO REZEND11' · V. executada. Re.Spondi·lht!,; que p<11·.1 •.:os uno nassado elevou-~e para oitenta conseguiram do Sr. Junrez Távora fl: 
. · ·~ ~ "'"' - gr.ande males, grandes ~·emêdiOs. Ve- m11hõês de dó1<J,re~. I~;to .sem qu~ n0s dete-rminação que não at.ende·. Hbsom-

Exa. e hornem de bem. nho, portanto, batendo nesta tec-!~ há' refirnmos à situação 0.ramáticJ. e qna- tamente aos interês.ses D'l.CÍC'nnis. A 
o Sr. Pedro Ludo·vico - Mu:vo obri- anos, mas nenhtun G•>vê•·no amda se que de tot.al Ü1lp'>3:-ibll~clade de Estrada de Feno Goiás é uma da-'5 es-

gado a v. Exa. Tenho-J na l:;t:~·na tratou dn. parte principa.1 dn questão no.o;St!S re1acõ{'s comBrc'.Ji;; co:n os Es~ tro.das m~is bem .afurtinistcttdRs , no 
conta. do exagêro do custo ·.le ••lóa - com.· tado.s UnklÜs da Am·~ric..l· do No:·te. Pai~. Não e·st"á. dando déficit ou, . .se 

bater a ganânc:n c a ~.~~pe·::u:.::u;ão que · .. · v ' 
O SR. EURICO REZ'8NUE - B.e· t • 0 ,.,·tmo ,·nd•"<:\rinl, u_ J~ c:.ua -....::z, que esta. é m:.1rto pequeno. em Sel~GI) 

·conheceihOS em V. E$.a. proclama~ matam ·éSte Pil.is. Cham,l a a enr;-a-a '""'"' muito bem dirigi-da por um en~enhdr~ 
mo,_, mesmo n.a -adminit:.'ra~ãv pa.·~::t- de V· EX.a. pa.ra 0 se~~linte: 1~0 mês em 1%2 era. de S';'é e::n l'JL'3 C_?üU par>.\ ilustrP, de sorte Que niio Ye.io E-Iot!Vo('o 
do não obstante os dt>veres o e s.r•l:- pa_s,sndo · C?!flP~·el um rP.méd 0 p::u· dois 2,8-:-., · O único o.um,en:o "Jenflcnd~ .. ~a. pu1·a a transferência. Aproveito, por-

, U'l cru ep·os Anteon·..cm fm com a"enda das (ltiYldaocs -;overnarne ... ,a:s 
<lanedade do ~eu Partld:J, uma c Jn- 1 • · z • · · "d. · "' 1 .+ ~ -n~ nerl'odo de 19G3. {oi !:O campo !il~, tanto, (1. oportunidade Dil.l'::t deixar no!> dut:\ absottitamente irt'Í·~"'~!ldente nc prar o m~smo_ r~mt: m_ em_~ cts.ou v d ~:;-r Anais do Senado Federal o meu p.ro· 

.. uat mil c·ruzeJros Pw que se o derÚr•>ico que em Hl-11:.!. er<t ~ 1'•;:; ((} e~ame da situação do GVvêrno ante- q_ :o t ~ ~· " . 'Jt .,. pa,san"cto. etn. ' 1963• p~!"a.I'J.l~·~. Ass._1 ~ testo contra essa mu4Rnç.t nã-o .a<i­
rlor. E lembro-me, per"'eitDmentf-: V d?181 · n~'> e mes .. nao :-?!Fe,...I a ek- - 0 missível nem admin!"'tratlva nem .ú•c-
Exa .. que hoje .tanto combate ..ts es- çao, _tem se ~an_tld_? .;f!:J,Jlb.adv eJ~ nGle-:;:e porém, que o GOVJ:>rno pa~.sa~ nic.::tmente. · 
tatístlcas, usou dessas estatística.:) pa~ rel~çao ao. C1U~e1ro: 1 em-se ~e ?on- nlí.o iniciou a construção de mn:l. us·.-
li'a criticar os erras de C'ltüo clu1r que 1~ e fruto C!a gananCia _e na siderúrgicR sequer. O parque 131- O Sr. Vtclormo Freire - Perm:te 

· da especuliiçao que abHHtüamentc !··ao cterúrdco brasileiro irJclou-se no go- o nobre oyador um apart:e? 
Reconhe-r,o - salJentei. ai.iás, no foram com\Y.I.tidas. C0:.1.4,JTIU3. r.v Go vêrno:o- do pre.~dente. G.::tUiio Vnrg.as, 

0 
SR. EURICO IlEZEYDE _ ç::!1-

descnv.olvimento- de m.i11has consider.:::.- vêrno Revoluclonário da me.::;ma forma pro'·segllhl com dinamhmo. no go· cectcrei 
0 

aparte. Quem ent~·ctffnt<•, 
· çõf'.>, que a situação do cnsto cl:: viõ:ia que nos autros Goveru:1s. Sou uh1 in- l'êrn~ do Sr. Jusceliho Ku::;:t~check e esclarecer ao cm~nente Senador .JPe-

110 P~1.ís, n:ncta é difícil e, ma!s d·J divíduo desiludido, inL~:r~1'1':;nre c!'<'&i- estav,nou-.se quase Q>l" mte1;.·amelJte dro Ludovico que. seguncl<• ouvi, pre­
que d.fic.l. Vi·o1enta; mas c::m.fe.sso q·Je Iudido quant-o o êsse Go·v·ê:-no mrih~~ no o 0 ;;êrno do S1·. Joflry Gou!nt. tcndimn colocar algum,

1 
coisa , r-m 

as m8didns qlle est-ão :;;endo postas ~m ra'l.· a situa~ão do Pais um~ \'Í!'tudc. porém deve :oc: pto~ Goiás e nio dêle retir""-: Ptetend1'3!i\ 
prá"Jc.:t, pelo Govêrno FeUeHd, são a.-. · _, " . d<:~m'.3.d?. quando se P""<Jc~n·u exsmlp<:tt., 
úni>!!ls que poderão surti: w eie:tüs O .E?R. EU~!CO _REt.E::~DE - B . .:m. com isencão de ~nim.1 0 c...ove_l:n:> al! colocar a sede da R~già0 Vfj:\·tM, 
de 'cJ'ados re.<pelto e, aliás. nao ex.nllco mas ,,1!S- · I t -o1·ea>U' Pois C'stava dando muito sery ço. _ passa.cto: o P.J.ís rca m::r P pr ... -.. . • - f ,. 

· tifico o pe.SCirn:smo de v. Exa:. com :naccou .amu. icios'3.me.n·P, n·lm. me·d> Qtwnto à trans erência da J.ldf'l·~vw·t 
O Sr. Pedro LUdDvico - Mas que rehção ao Govêm·:~: R~\'Ql~1r.:t;.nST::::.. 1 r.o da Bstrada. de Ferro Goiás p~rn. co-

ainU.a não deram resultado! tismo di~no dos mmo:·es e ogiOS, . • nertfi.-la a hicrarqlJia mineira ·ppf:.<:a·· 
O SR. EURICO REL:PNDE - V 

Ex a., PJf exemplo, quanCo veio r>ttn.\ 
êste P'.l:'cilnmento, não se tornou 
aplnudiõo e louvado 110 pl':melro. nem 
no s·egun1o ano. ' 

O Sr. Pedro Ludov1co -· N:.mca o 
foi! ... 

O SR. EURICO REZDNDI~ - Fti 
a se·qüénci.a das atividades de V. Exa. 
que o tC':·aou admirado, C.OllceHuado e, 
mats <iu que :mitado, 3eguiUo 1ws f-CUs 
exemplos de patriotismo. 

""S vejo que V Exo ··c"l a·"' .,.,, de'"'ll'OI"t'mep'·o ,·odovi.?r_lc• t' nn m1· , 
nu-a . ... • ... ~ \h> _.,.. • " 1 de cap·xaba na.scido em ~-Iino.s, "!::Y.'l mzão à tese sustentada pelo meu fiis- nlnntaráo e-ncr!!élicn.. Titemos, rea - t ,. d 

curso. O Sr .. Jusce1i"!lo 1:\.ubltich~ck t um mUu,~o !"., V"'111 de se· dizer que, també_m. nã·) es on ., 
• d men e. J •• • d.l.Z rc""''-0 ~ 0 p1ono acôrdo. Recc-!Ja pms, v. Exa. llll!lh·: nao tendo. da o atenç.:lo, não t?nd~ ~ontidO, no que J • < 1 'd · d d 

aceito as ponderações de V. Exa., -i-m Rodovi9.rio Naclonnl. ry~'o Govê·:no 00·1 .v.ne :; .,.e,: ·t Uu:>.re '3 .. 
fav<l.r da soluç.ão de n~·c.~:emns r•:~ atua1, porque não fol '"':i:.:· '1.3 con- ,:rel~ ~ ·?·.,:. 0 ap~l e 0 
cionais, jogou paro. o govêrno revo!.u- trârio foi desastrado r..n. C't5COlha. pnrn .n ... à{lt \lc,o.mc Freue 
ci<Juário que, alguns a'::J.O.s dC'pu;;;, se Min!~ÍTo d·1 Via c:§. o. >ir um homnn o Sr. Vi:lorino Freire - Que:·,), 
instalaria. um proce,<:sJ rotan:h, •.m.1 públkn inhi:-.::mentt>.~r.: d:_:;;u::r·._O t1~- apenas e:clar::cc~ a v. Exa. que~~:: 
pToCe.sso imen:o de dif.icu!da-dt.:o. V•Jle ~;envolvimrnl·o rc-dov1árn :~o P:.tl'> e.s~á solidário com 0 Senador Pedro Lttd{'· 
dizer: a decisão dc,quel2 ~>Vêl11,:: ptra parado há ma·s de wu '1!1.0. E êsl-~ v·-ro no seu pro~esto pela mudança <i' 
com os !)Oflderacõe.3 de v. EXa. re- rono. Sr. Preid-<:nt.e e S::s Ser.Rd<>:r~s. sede da e:;trada. :rvr..ls. por amor à 
percutiu no gol'êrno l'evolucionárío se o Presid~ntf' Cnr.tru.-, Br~n~~A n~o verdRdc, devo também. ·JS.Sinnlar ·que 
9,Ue, assim, teve a sua t::~r:;fa de re- 1 t:.ver ,a .sua r;ção e a ~UR Vi~!tanCI{l. 

' 
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o M!ntstr.:;. Juarez Távora nada tem 
com isso e vou dizer porque: sua 
J:~n.a. niio interfere na. Réde Ferro~ 
'iãrJ :~. Federal. Atente o nobre Sena~ 
(!Or Pedrt> Ludovico pru-a âs.te tato: 
prütf ndem subordinar a Estra.<h de 
Fcm> são Luiz_ Terezina, que serve ao 
P~'.l Esta<Lo, à rede de Viação Cea­
: ~11E ~- Fr:.1 pmte.star jUnto .ao Min'sw 
1 :o ,ruare:~ •-rãvora e s. Jl!xa. rne de­
( :'lr< u que não manda. na Rêde, que 
c.-t·l é autônoma, por lei. Assim, não 
r o.:.i:L intt!rfer.ir no assunto, apesar do 
m:u Pl·otf'sto. E.<>clareceu ainda que, 
!.'):.>n.r d·e tudo o ate de transfe.rên­
c.:a seria realizador através unifio:~~ 
çdo :lo:\ R: de tle Viação ·c~arense com 
r. E;trflda de Ferro são Luiz-Tere-

O St. Victorino Freire - Se vos. 
s-a Exa-. quiser, }HJ-<ier-ei t.rs.wr e Ier c 
telegl~J.mtl. do :\ia.rechal Jnare~ Tá~ 
vora. 

O SR. EURICO REZENDE- En­
tão, o Ministro .ruarez Távora deve 
dizer que não está ra:~endo nada .•. 
(R'iso) . 

O S1·. Pedro L1rdauco ~ Peço des­
culpas ao nobre S•en:~dor por estar 
interromp-endo o seu d:.scur.::o, ms.s o 
nobre senador Victori:.<o Freire me 
faz voltar a êste microfone. 

. O SR. EURICO REZE.'IDE - s·n­
tO-me satisfeito por es:a.r di·:.logando 
c-orn a cúpula. pe..~;Sedista. 

O Sr. Pedro LudOvico - Surpteen~. 
de-rne a afirmativa do Senador Vic­
torino Freite po;:que, as.shn, não ]la~ 
ve!·ia necessidade de m:i.stir o ·l'vtnis­
t-érJo da Viaç:Jo e Obras PúbliNS. 
ts-se Minislér.io superinté'nde tudo 
quanto diz respeito à vhção: e.:;tra­
das de rodag-em, estradas de ferro, 
etc. Tudo deve p:tssar pelo seu oapi­
nete e recebe;r pei0 menos, o seu pla­
cet, etn/Jol:'a. cont1 ar e eo:Igtim·~ resolu~ 
ção da Rêde Ferwviá.ria .. Tenho en. 
tretanto, certezij. de que o Ministr.o 
não ~e ihcornodou ou ts.lvez endo.ss.JS­
se ê.s.se ato, porqt.e o atual Governa­
do.t~ de Goiás, Mal'echa.l 'R:_ibas, - que 
altas tem procedído n1utto bem no 
meu Es~ado - fê;~-lhe apêlo, demons~ 
trando-lhe n. injustiça que atingia 
GOiã::; ao :-e mudar a sedo da estra­
da de f::rro p3.1'a Belo Hor:zonte. 
Aliás, isso é coisa velha. Já o Gover~ 
nado:r Mauro Borges teve uiM luta 
tremenda para conseguir t-razer p3.ra 
Goiânia. a sede, que antigamente era 
em Aragu<JrJ, te.-::do os poUticas mi­
neiros · t.rabalh..;do intensam~nte con­
t-ra es!;a puten.c:;E.o do entâo GoVer­
nador. Agora, f!Uyretan~o o Governa­
dO!· de GO!is é ~~~n .Marech:zl. 

Entend;J que <I Senador Victor.ino q1.:e se apegam ao realej- do cud 
Freil"e df;verá colocar a que:stão em àe-vida, paro. proclamar dem€rUos 
têrmos ele que o M.in stro da Viação dEficiêru::ias nD atual Govêmo e e,J 
não tem influên:ia decish·a. Nego.r, t1·a.vasar as suas saudades da !;ltu 
pcrém, a sua influê:acia, negar s. sua ção passada, d~ve-se oferecer é~ 
orientaçãa, é colocn S. E;Ka. mun qt,adr0 esta.tíStico, que não ment{·, q~ 
pl.:mo de a'osoln~a dc~ídia., de 1.:m.a nl.o tem filosofia. que não te:n1 palz 
conde~1áv~I omissno. , vras, mas tem ape:nà;s nü:.wero, na. 3\1 

O S 
•
1

. t . ~ . _ t expressao il"ia e; doml.na.dore.: · 
r. te ormo Melre - NJ.o c.:, ou 1 

fazendo :J.enhuma injus.tiça ao Gene-' E'ln 1962, o ritmo de produçá.?~ 
ra1 Ju:<rtz Távol-,;t, s. Elca. me tele~ I alimentos, no Brasil, eta 6,2'7o. , 
grafou, c~nf rma::<do 0 que me di<:~e 196~. caiu pa~a 1,9%,, e o ritmo d<: pw 
expre.~.san1entc, em seu O.:tb~n~te. isto duçao de tectdos que, em 1962, era th 
ê, que nfto podia inteyfetir no a•o dR 3,!1% àecJiu, em 1963, pi.lr.a 2~~. 
Fe1:mvia", ~arque se trata de um co~ Portanto, aí e&tá a hel·;;nça m,tldi· 
legmdo autonomCI. ta., ai está o impacto, ai &:<tão n.-> cOL· 

o s:R. EURIC'J REZE~DE _ Te- seqüênclas e as lmplJcaç.se..s p::-dat.(J· 
nho a ir,1prcs.::ão de que se 0 sena~ ria.s que ti-veram, no GovêrPo in Ht· 
dor Pcd"o Ludovic0 fizer apêlo ao gum<io há um ano, ,o seu e~tvL:i<, in e. 
Senadur Nogueir2, da Gama, bem co~ VLável. E justamente par,1 frz:-r .a 
mo aos .Senado!' Benedicto Vallaclares. drenagem, pat'a realizar a t.:Hnlca f 
que ·:tcaba de dar entrada- no plena. pr.ra executar a cirurgia r que o GQ· 
rio, a .~ituv.ção atual de GOiâ.s poderá vêrno do eminente MarrchuJ C'J.s.el· 
t~r o seu de.:;ate · sr.t sfatório, com a lo Branco apelou para o .;ac:-iricio. 
pe1mar.ência da sede da Ferrovia. ex(binúo a esper.anç..:l. D/.1· ro de.-~~a 

~na. 

Fi ;;~rá a Es.tracta do '-'f«N.nháo, 
r :.-;!r:l, su:oordinada à Rêde de Viação 
(...~-t.ense, com um:" d~regaÇãO. E! ato 
i.1ju:;to •:amo expliquei o.0 Ministro 
J"J:\:e_z 'távora, verbahnent.e e alt'lVé\s 
t.~ nm ccbograma, CUja resposta foi 
r. o : entido de que, como já me arír­
ma:-,., pe!:>oalmente, não tinha inter­
f ';ê:lcla na Réde. Quem m~.ncta lá é 
11'11 coronel um .Coleg··J.do. Nada po. 
di:J. s. E~;a .. fazer por autoridade. A 
r;ê--d~ é alttônom.a, pOl'tanto S. Exce­
Iêe(:[:l- ni,'J pode faze1• col.sa a.~gum..:t.. 

O SR. EURICO REZENDE - ES· 
teu critic.1ndo o Oener.al Juarez Tá­
vvr.,_ mas não von -1tit1gir à ''il}lPncia 
~tin<>;ida. 1l2lo eminente Sen:l-dor V,c­
to;·;uó Ff[' re. 

O Sr. Vidoril!O Fretre - FlÜ S!~ 
c:-t:t \rio do General Juarez TáVO!':l-. 
S0'--1 seu amigo e quero, jusk1.n1cnte, 
f:lZE r n. rtefesa de s, EXa.: êie nâo 
t··m nud:.o, cmn 0 c:\so -poi~ n:\Q Ü1ter­
t".l':: na 1:Zêde Ferroviâti·l Fe-deral. se 
L Yr.;se a·: toridade .pgrn, inte:·fertr, r.s-
10J certo de que n5Q se prat c:\r~a 
{. ·:! nef..:vto ato. 

O SR. CU RICO REZE~DE - \·o.s­
~a ::;xa. cita. a B.êde de Vhçã_o Cea.­
rcn~ e. V. EXU, sabe que o Ministé­
rio d•:'l. Viaç;ão e Obras Púhlica5 é utn 
alco:·ão, nma organiza~;;t0 !menó'~. di· 
\€:'~ifica~l~1.. num gtande númc:_--o de 
ór·,n;os ndminisLratiVOF, dentre os 
~ua s i':tbviamente. a. Réde Fe!TOviá· 
ria Federal. Emh.ora S. Exa. 1150 
lenha. dlg-::.mos t\Ssiln. intcrfrTê:lcia 
P"·"~ o.1l. impríme~lhe5 sun. o!'ientnçP,a. 

o sr. ~ltctarino Frrire - N5:c r 
o SP.. EUHlCO REZENDE - EU 

n:io fn:·;~~ a injustiça.,. 

n Sr. Vietorinõ Freire - Kúo; . é 
injustiç.:t que se está fazendo ao Ge· 
nenl Juarez Távot•a. 13. Ex:l. eE'cla· 
re-cf u-.m€ o qt1e acabo ele decl:n~r. 

O SR. EURICO REZENDE - Vos­
sa E.xa. refe1·e-s2 a }Jolítico.s nline:. 
ros. Deve ser obrJ dos Senadores Be· 
nedicto Vallad··res c camilo NogueL· 
ra da G<Hnn poJque o SPnador Afon­
so Arino~ é m:tis de '<da intel·n,,clo­
nal... , 

O Sr. Pedro L11d01.:ico - O próprio 
.M•lrrchal Ribas, que ê da elite revo­
lucionál: a, embo:·a sej-a homem que 
veru a~mdo bem no meu Estado. cO· 
n_:o declarei, não conseguiu a nltera­
çao do ato e a sede da estrada de 
feno pa~sará a ~er em :Belo Horizon­
te. ficando, assim, distante da sua li­
nha. fétt·ea cêrc.a de setecentos quilô­
meh-os. 

O Sr. Ped.ro Ludcv:co - Fora~n oS lógi~·1, inteiramente refu;pd:'l. d.l . 11pO· 
pol~ticos mineiros, o.5 grandes retroh.:t- pnJaric{.ade injusta, sem se p:·é'oc:u}:kH 
cionários que nu."Jca pegaram em -~r- cem reações de caráter clem·~;-.ó:;leo, é 
mas, que fizeram e:>sa tremend:t in- ~ue '&. EXa.' íngt·essou. ("'Jn ,;(·u ç·u~ 
justiç-a a Goiás. vt'rno no ano de 1965, <:o t·~que c.o 

O SR. EURIC() Ez melhor otimismo, na cr:t~n <'H que 
R • ENDE - l"~úo. d'd ' Ex d -~ ... , a.c me 1 as e as pl·ov df·:lci:>:o; prHo-

V, a. e~c~nhtce, por exen~plo. nizad·•s e traduzidas em tri f3.•·7w <:'TU 
que o Senador Afomo Arino;:; pa. :.c!- ouc êste País r.-e recupere rr.:::r;i t' , ,-1-
PO!l. -~tlv:uuent:: üo GovPrno Revolu- mml»ttat1-vamenfC>. em b!,l c1. C-~' ~<r· 5 c ona11o do S; ].la["tllháes Pmto e. 1>:nnd~ destinos 
naturolmente, c~ s- s SC'nnd .. lcs c a~~- · 
miJo No~:ucll a Li.J. Gü:na e ncned1cto E1 n. o que tmha ::1 ~ t:: 
Valladares não mlo'rnun at.'ude Je~ ôemr Jlu to bem! Pú~ma~·. 
volucloDá-r1~; mil.>_ o. s:·. Sena::or: o SR. l'RESIDEx-:..~,'~-> 
Afonso Anno.s e.~.rn' r•: l!:nente, ex ... 1 · 
posto tlO .perigo (•l p.b1clra hon.l (,\'O[J?:e:ra da GO;na) - T,m; rn~ 
Agora, nao se p:::cl2:,a (·-:i~ ir ir,u".l la v. J. _o nobre Senador R.u~· Cln.· .r o 
con-duta, por exemplo, ('1 f>~11i:J.:-n~r no~ H.- :>:os do art. lti3 ~ :?r. to 1:-:~ 
Senador Cj,m·lo 1'-7.::~ :eir:t rl'l c::-m 1 I glm:n_J l!lte;no. 
cuja ~olidariedaC J no Sr. ,-,JJ.o fim1- o SP J{l'Y C'·Pi.X'. 1 ~,1 . 
lart e l'lll fo.tor. 'l111fi circ.msL -:cin' ~·· -·-"-e .._, • 

que dignifi-ca s ~~a. . ·'So.~ J:!.·.:is{;J do oraac., . ~- 1) 1 •r 
S p d P.·c.: .. Ut'llt~', ~olü:itt'i u p. ~ .• ,-:;-.. f\:.l L:. 

O r. -e ro L'làoric-o- Desejo::.<;- .. ;)r;_Tn 1· a Nnrao e de illJcq 1 . ~r ;d, 
ck\recer a V. E:v, que não me r.:-fc- d:·-ª1L._Oi'i9-i_L~_~_Js-rh'vis 11 . ..r<>. <t ·: : . 1 ..~ .. 
ri aos· S:s. S.2'n,1J.ior:·s Canu.:o Nogu:-.i· ç< o d::t J-.J'Ord( -;te,_gue ~? .a_pl·, ~· ,; 

11
, ;, .. 

ra da 0am.1 e EC'nctiicto Vallad:.nes 1 d 1zm1·JÜ:?, ameaçttelo de nw 1s 
1
-, 11:­

qu-Jndo fale; f':n r<·voluc;.Jr:üios Q1W f! do cl!l.wbco, A sltuac:lo ntJ ; · ('J'.J:ll' 
nunca p~gR!3ln em a1n~~s. Re!1o- L .. i: P::l!':J,ba se apn:·sCl1t<Í. eom r·· "'•:::J.; 
me, i.S.So shn, a ce1 t{Js polltzcos mm~J· ,~;~~l!.__D1]11Ç t.n.~- noLc:·s p'. r t 2 -

ros de Belo Ho Jzor_te q.te IKtdJ f1.~:::-! -~g.-~unot r:.t:e ac:,bo tie n .:.~:.; 1 dn 
rarn :_ que qucrc,n ~~r O;;, dono~ { .1 t 2- .):?pl't'o..I"!Zi57t'-ii"e1'Jfry'uJiü1) •0 :-~~.,!. l! .l'' 
voluçao. )l'l'CdTCu o Estado, r-l:nTI-iãn·~o·:,-. c:.nn 

O SR. EURICO H.EZE~DE __ y.)_:;. ~:~~\"':.<l}fãê .... s'êc<-1. -~ 
.,.,. .. . ·.L\ o AordPs\:>, nos fións a.nos, .a::. "1!.1· sa .cxa. nao citou nomes l1!8.s nó~ fi- ... 

camo.s p121·.p~exoo:;. :t.l.s vim do Piaui em fins de df u·rn4 
br~1 para comêço (}C' janeil'O. ' .. in'·cm 

O E-R. Prmsr::H!?JITE (.'\fogueira da o C.atn·á e C.epois ser-num jXJJ.1 Pa~ 
GOm-n) {Fn;;;endo sonr as C!Hilpaillha.s\ ra.b.1, Rio Grande do No!)· .! PEr~ 
- Devo info~·m.a::- a0 nobre orador que n:-mtmco. Desta feita, no co·ati,'O dP 
dispõe de apé'nas C'lnco m.nntos p::tra janeiro, caíram ligeiras chm-.1:. que 
tenn n::tr o .<>eU brilhante dl'"CUt.:.O Há d::'l'tlm mun~em a grandt;- .., 1' ;-;.f-tP;-:0 
ainda., dois Ol'a<kres iJFeritos de PJl' parte dos nossos <>crt:uw_;u•; 'f'i­
acôrdo c:J-m o di:-:t:osto no a~·t. 1G3 I :'t'~·am as primeiras plant.::eõrs; tr.a:::, 
§ 2... ' sm·precndentemente, as ch'JY:g t·r•-sa· 

ram no Piaul, pasSaram a c:>ir i·T{!t{U~ 
O SR. EDEICO H.EZF.:-Jt>E larmente naquele Estado, quf' ~ I) ter~ 

Agr::deçu a inform·tcão de v. Exce· mómctro. Assim, n::t P:n·alba cmr:rr-a ·~ 
lênci!t, ~Jr. ?re3~d:ntc. haver agitoc:ão no meio da PO;lt 'aeSo 

O Sr. Victortao Freire _ ~a pró· 1 pobre. que jã conhecf!' c-.. efdtr~ 4c 
.· • .~- t ., . , um~ Rêca, COTilO a (J.l'C tlvcrqo~ tm 
x:n,,~ s~~.,ao L,trei, para consuostan- '1!158 e que foi indif>cuti;e'm' . ., 
c1ar mmh~s. palR\ras, o telegmma j das maiores d~ Nordeste ' :1.~, t>rtf1 
que me d ngru o MttreCh·Jl Juarez 'rã~ . . · 
v~ra. Refiro.me ao Marechal Juarez I .sr_. Presidente,_p..'lra qut' r,~. r: Jqp-; 

O Sr. José P.rmírio - Permite-me Tavora sempre com grande respeito ~:mhlH'.o,_o:; e o G_overno FNkrU n' o ~zw 
o nobre orad(lr';l e aca,.tamento porqtle servl no seu Ga- Jam smpreendldos, vou lf'r. cl"~l·· 1"i-

O SR. Eun1co REZENDE _ cóm binete, ouafido .3. :Ex:a. era MiníAtro buna, o t_el!'grama qt;e r"r."'~ll ~ ~~~-

O sr. V1cforiuo F' r e/r e _ O nobre 
colega senador Pedro Lndovico con­
firmou ·ntegra1mrnte minha afirma­
tiva: M·.:n:echal Juarez Távota. ná<l 
pôde atender ao M·areehoal Ribas, seú. 
cOl('ga e an1íg0- revalu~ionário. E. se 
o Marechal Ribas não conseguiu, co· 
mo_ é Que um pobre lá do Maranhão, 
mtnto ,embora amig0 do General Jua­
rez '1'~~ora. vai ronsegulr'? FuJ seu 
sec~·et~_no, sou &eu amigo, e dêle ouv · 
q~e nao h!Wi•l 1nterterência porque D 
Rede era um colegiado autônomo. 

prazer, da Agrle'ultura. e S-ou seu 3mig-o pes- nhor Deput.'ldo Trotônlo i-Ir to :! 1 t. 1~cr 
soai ligeiros. f'OlnentárJos. 

C, SR EURiCo REZENDE - As 
ind ca~õe . .;;. me.,mo pam .'>ociedade.s 
nnênimo.& Ott de economia mista em 
que 0 Govêrno ,Federal tem contrõ!c 
ll.cionário, são do :fl.-1inistro. Cito o 
cn.sn·cta Cía. Vale do R o Doce, qlle 
tere a. ·cnesma configur-c,ção jllr:dica 
h. Réde Ferroviária Nacional. · ~o 
ent:\nto. todos Os assuntos de intcrês­
'l'c do meu ~tado, conectados com a 
Cia, Vale do Rio Doce .são tratados, 
por mim, com o sr. ~\finisü'o df\s Mif=l 
na;- e E::e!·gia, que· não tem, nJ.turaJ. 
me. 1te. •-~ôbre a CO!npanhia Vale do 
R c Doce uma. bierllrquia ;lb~olut.a 
mas o:> elementos colocados no.o; c:tr­
~os da Diretoria são elementos cl.l .~ua 
•·or f!qnça, São element-08 ;·rc~·utado,;; 
;UJ. lHe. • 

• O Sr. ,Tos(: Ennírio. _: Parece que · Estou cheio de rsperan ·.:;« ,1 1 ~ •llle 
to~~ ~ nomaaçôes para essas autar- O SR-. EURICO Rf~ZE~DE ~.Não ainda possa:n:ws· ter ch1lv?R r 1 '· n ,,j:J 
quw.s sao de indiCação do Min~t .0 d nego, é uma bela a ra~cmg.nte tmaw 19 e 22, passagem do cnutn!'., ·0_ z.rc.,. 

O Sr. victorina Freire - o M.nis­
L! o da Viação f:f!caminha. :'t Rê-de as 
·ccbmai'Õ~s que re{!'.:bc e ~~a age eq_:­
mu quel'. 

O. SR. EURICO R.EZEl~DE - En­
l:\~, pelo que ve,io o Mini.'1b·o só n1an_ 
Ua na Ct~J:Jinete d(;le. f:e ·o fRt.c em 
1..111 ·~t:io. ocorre 11~ Rfde- or'):-:-f' {.:1m­
bf·n r.O> Oli~J'OS órgi:o.- .. 

Min'stro du Vi€\<áo com~ é · l a gem do passado da nos."a. v!da pública auavdo o n.nó se r-wePenta. rt.:ro 0 de 
!llini.stro indica f>e .flão tem n~~~-c~ \O Sr. Marechal J~Htrez TÜV01'>1. 1H65. diflcilmente poderem~.;'> • fi' lxmo; 
mfl1I.éncla na autarquia? Quanta a V .. E!:.'tn t..:azer o telrgra- C~1uva.s. Que pe.rmitGm tm r•rJJlJdt·.~, e 

O SR. ~RICO F?-EZEND-E ~ :á ma, iá-~o-ã se quiH~t ponne acredito 1lmnqüillidade para o pc-vn (IOJP .raba-
oln~ntação c do Ministro. Rle -rupe~ na JYLlavra de V. E'xa, Ja. e uta naquela ;·(:~ir-o t'l.J"~i~t~da 
1' ~ .. ende, temos a Superintenàên- . . · .. l)eh natureza. 
CI~ geral, que é do Min'stro, As ad~ O Sr. Vzct.omw l<·e;;c ~ Muito) O Sr. Si(lt"/redo Pl<éJ.,--ro 
mmist~açõe.:_, tftor:ais são dos órgãos cbrigad-:: a V· 1!~'!1.. V. E~-:'1. llffi apr.:rte? 
·'-'ubor-dltllndo-s Que fazem o ot~no- O SR. EVRlCO RCZJ::'X.i:::E - Sf· O SR. RUY CAfi.loJ:!!:"F.O -- F\ús 

' gr> n:a fto J\1im.•' é rio da. V!arf.-o. , nhor P~·e . ..,:dent.e, r~nd~I;nào, àq.tw~c.:: 1 n~w. · 
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o Sr. Sige/redo Pacheco - Acabo geladas. A 1~azâo é esta: o Govêrno• SUDE~E que hoje se· encontra entre­
O.€- cheg~u Uo Pkml, que é o termâ- ainda não encam:..nhou a soluçáo do · gue aos cuide,d~s do ih,lStre patrício 
rn~tro do Nordeste, com relação às problema racionalmente. O de que êle Dr. João O:onçalves de SOuza, em cu)a 
cbuvas. Sempre que chove no Ptatú, precisa é solucionar, em caráter defi- capacidade administraUva e técnica. 
çbove na P~raiba, Rio Gtande do nltivo, o problema a evitar que, a cada todos nós confiamos. · 
:Norte e Cearà. A itnpress~ que te-, UlStante em que haja ameaça de sêca, Daí termos a can,'icção de que, se 
mos_ é_ de 4esolaçfi.o e trLstez:1. 1 ;>steja~ .os representr:.n~e.s nordestinos ream:en~e. for deflagm.da. a ~la. mida-

~\s c~:vas aevl:;o.m ter cneg;.;,_ju en1 ~-pedir esmo_Ias à Neçao, pa1·a SO~COl'- r de _;}1mat1ca _que se prenuncta;·a SU· 
de~emuro e .so neratn no lim d.e ja-! re-1~ no p0rrodo ~e fo!ll_e .. ~ Govet}lO ~E..~E d.evC'ra e.;ta.r com seus_planos 
ne"lrO, c1'1:uvas parc.alS, reaUZia:.u.; uL prectsa dar soluçao etentlf1ca, l-'"3.Clo-] JS f"11bo.·~dos pat·a enfrentar em todo 
m.illJP!;, como eüamarnos.no !';oraeste. nal, isto é, C03'itar· do armazen:unento o NcnL~~e o compl(~!to p1:oblema da. 
ci.uve aqut e aü .não. Na mJnn<:t ta- de água. Agua e :J:rigação sáD OSI1 as.sist~ncia aos fla:Jeludos._ 

Mar~o de 1965 

l5so Tepresentará não sõ uma me­
dida. de cará-ter social e hwnano, mas. 
também de garanti aà· ordem pública. 
a paz social, evitando igualmente a 
deaorganizaçli.o da. economia da Pa­
ra.fba. AMuito bem! Muito bem! Pal­
mas-,) 

. O SR, PCESID~NTE: 

{Nogut-ira da · Gama) - Faltam. 
apenas cinc0 minutos para o téi:'mino 
dó período c!estinado ao Expediente. 
llá. ainda um orador inscrito nos tar­
mos do Art. 163, do Regimento In­
terno. Entretanto, a M-esa nã0 pode 
prorrogar a hora i1o Expediente, por~ 
que durante o discurso do no bte Sa­
Mdor Ruy Carneiro, tterifioou-se a 
existência de· quorum. 

A-cbam-se p-resentes 3s Srs. sena­
dores e, ll()s t-êrmos C.o § 9?, acr-esc1do 
a.c A.rt. lti3 do Regimento- Interno( 
pela Resolução nQ 6 não haverá pror­
rogação da hora do Expediente qua11 .. 
110 se verificar número para as vot:l· 
çQes. 

Pn.!!ta-se, pois à 

zenda, pot· e:;emp:o, choveu no dia. ~ ·doi~ ~~téres indispe-n:iáveis à s_otução ? Sr. Jefferson C e A9tti.ar - Pe~­
d~ feví.nü.o e agm·a a 5 de ma-rço. defmttiva do probh.•m:: .. Sem itngação.l nnte V: Exa. um aparte? (Assenh­
Tójas t...s eul~m~ se pe1·deram· _ At sem água_dos açu~·~s. dos rios pet·enes, !me~_to_do ora:io1} .-~A superJ?Osiçtío 
pa:aagens- eXJStém, o gado está· bem, como o Sao Franc1sco, e poços tubula- I de &"!t;~o. com a cqaç:ao de en~Idades, 
mas em relacá.u ao milho, :teijào, res, não poderemos solucionar o pro- , não re30lve problem~~ algum se nií.o 
ai:ro~ en1 .. m cuiLu.ras nOl-mais aa re- blemn da sêca ·do Nozdeste. l houvr-1· phne:jamento &].obal e coeren­
giao, 'maLS r.le metnde das rqças estao Podem-~ dissemfn~r:~:ifrrdúsll'ia~ -por te. No caso do NordeHe deve ser visto 
pe1didas .. como estamos no mês cte todo o Nord~ste, que :.:nume conunua- o exemplo de Israel, que trausformou 
março, mLs ue m-.erno no Piam, na~.~ rá campeando, arruina~do a economia deSt;rtos em zonas produtivas através 
temos e;:;per:JJlÇl.'..S de uma 11oa. co1helt11 de 20 milhões de bnu;ileiros que tra- de uma l'ecuperaç&.o eientífica, com a 
êstc ano. Temos o que podemos cna- balham nos campos. Portanto. o meu possibilidade de extração de água de 
ma: na nossa expressão. nordestma.. aparte é de solida:rieclade a V. Exa. lençóis inferiores. dando possibilidade 
uro ~epiquete, uma peq_uena sêr;a, t-ste e de ad~ertência ao Go\·êrno, para üa a-plicaC'ão de ta1 programa de re~ 
ano ag·tavado porque no ano passado, .que encaminhe a SUDENE para os cuperaçHo, evidentemt:onte que as po .. 
com 0 inverno e:x:.cessivo qu..e ltvema~ c~inhos r~cionais, _ :1.orma.is: : .como pubçõ~<> deve:r.i~m. s~r transferidas 
- oito meses de chuvas - destrui- seJam os da soluçao dcfmÜIHt do P?-fa o-ul rns regmcs onae pudessem ter 
ram-se, da mesma forma que por uma p1'ob!em.a das sêca.s. vld.a c-o:J.digna. O r..)Jélo de V. Exa. 
sêca, as plantações: o milho fwotl O SR. _RUY CAR):[~IRO --: O ~par· ~ fundrmental e vita: para a região 
amarelo, não deu nada; a feijão apo- te do Senador Argemtro de F1g_uer .. :edo, que rrxc~enta, para o Norte e o Nor~ 
dreeeu, da-mesma forma que as g>·a- ilustre representante da Paratba que de<;te c'o P~.is. Acredito que o Govêrno 
míneas; perdemos metade dO g"t'tlO vem ilu~tra.r minhas p~lr~_vras, nest.-; fF~der~l c o õt-g:!.o comp~tente irão ou­
Pois êste ·ano temos o contrârio: mui- tarde, situa bem a !'OS!CM do Nor- n~lo c aos ·nobres 1:erresentan_ t_es que 
to pouca ahuva. Há perspectivas mu,- deste, de modo esp~ml do nossl? "E;s- ? a~:;.rtea!·am. par:: o .. atendimento 
to dolorosas. Nunca vi tanta rome. tado, em face da cr1se. da calri.m1dade. mle-di"to. urgente e mad1avel & popu­
tante miséria como ~g\.wa., no Pi::.ui. qu~ se ap1·oxima. S. ~&'{::t. cheg01l on- j b";ão 3ofredorn da região nordestina. 
Bas',a dizer que, na minha t~na, a t~ll? ?e Campina Grflt:de. ? seu mu-; ~O. SR. ·RUY CAR1'--I'"EIRO - Agra­
q\..ti.lo de jeijã.o está c\:3tando ~ü~ em- ·n:~mlO. qu~ D0_~emo~ ?1 ;'"'~· P a "al~ de' deci:do pelo aparte do :nobre Senador 
zein~. Acabo de· f~ze~· expos1çao _ao VJS.ta do mteno~ pata,b .. no. . .. ~efferson de Aguiar. _ de LegiS-
Presldente ela Republlca, a respmto Sr. Presidente. vou 11~r o teleg-rama! Qu~nio à referência ao planeja- pronunciamento 
dêsse assunto. Pedi-lhe que a SU~AB, que recebi daquele parl:nnentar, trans- · roento, tôda a Imprensa do pais es- d-ct Comtsstlo de 
que manda pa:?- totil.os os. ~ta dos do -1 mitido de João Pes:.ma: crita- e falada, bem como diseur.sos . e Justtça; 29 pronun .. 
No~deste al?rcc1avel ~uantldade de ce- 1 ( d proferidos po1· rep-re.5entante-s daquela c.iamento _ favorável; de constt-
n~als, e ~te. agora nao ~an~ou nada. Len o) . .; região, ém .ambas as ca.sas do Con- tutção e Justiça favorável com a. 
para_ o Pia~I, tome prov1_dênc!as nes~e. A estiagem prolongada está. I ~resso, deram. conta- dos estudos e ementt(l que Oferece, sob nUmero 
sentldo, pOu5 .~ persp~ctwa e a ma~sj motivando inva~ões de diversas planejamentos feitos há cinco anos, 1-CCJ; de Servtço PúblZco CiVil 
liolomsa posswel. I cidades do interio1· do nosso Es· desde a criação da SUDENE. Acredi- javorável. 11 .....:.... Sóbte as emenaas 

o SR. RUY CARNEIRO _ A'>Ta~ tado, principalmente ai3 de Caja- to, pois - e era o que o Presid"'nte n.s. l·CCJ e 2, ae Plená.rto) de 
tieço 0 aparte do ·eminente colega Peta zeir~s e Souza, pelas populaçõe! JuscE-lino Kubitscheck àeseja1Ja - \i'ue Constituição e Justiça, favorável 
Estado do Piauí. o senador Sigefrectol fammtas buscando ahment_9s e a SUDENE está aparelh~da para en- a ementta 4e pzenano; de Legis--
Pacheco está chegando de cam-po) trabll.lho. As lavouras este.o se fl'er~.t~1: o problema, qne e multo grave laçtro Social favorável às emencta$ 
Maior, no :ieu Estado, que é uma...-zona IJe;rdendo por ·falta~ de chuvas .. am- e difJCll. com a subemend-ct que oferece; e ae 
.•ode sempre chove, e chove bem. Dei . pl~~o o desespero nas ar~B.! ó Sr. Jefferson de A~mt~ ~v. E~, Serviço Público C!vjl. javordve! 
maneira qlle o testemunho de s. Ex\\ atmg1das pe~o prolongado verao. permite outro aparte? j àS eme1'das e ã sttbemenda. 
é valioso e vem naturalmente da-t: ra~ Encareço ao -.,\)rezado amigo pro~ , Em votação Õ Projeto; S:6J.l! ptejui-~ 
zão ao alarma de que dou notícía no_· trJ.Ov"er entendimento junto ao Pre- o SR. RUY ÇARNE!RO - Com. zo dãs emendas. - . 
Senado da República, .na defesa dosll sidente castello Bra.nco no ?en.ti· prazer. A vota.çlo·se fará etn escrutínio~--
nossos irmãos do· Nm·deste, de m.odol- do de serem t_omadas provldencw O Sr. Jefferson de A'nu,·ar - ~ \ 1 " e '\ •-•co. 

t ! d n~ ... 1 • VQ ere o,. pe o l"'roc liso· e~e -rv,u • 
especial' do meu Estado, a Parai.bll, . ut"gen es a .1m e qne o- -O'e c planos, no Brasil, são sucessivos e. pe-

. . . . j não atinja as raias do desespêrc iódi 0 o•· de or-n'-·dos vão Os Srs. SenadOres· já. pode:m vot.a.r. , 
O .sr.· Argenuro de ,FJgU~tredo -

1

. geral. Lêmbro não perder tempc 1' cos. ep .li) e...-~uw. • (.PU-usa). . . 
P. ornu.ta-me um a-parte, nobre Senador para salvarmos a. nossa aflitt para as prateleiras dos arquivos. Ra- ~.... ( c · ., ramente um Govêrno execute. os pla- Vah!te Pl'OO&der à. a.pu-raç~. Pa"-
R\tY arnetro? -- I ,gente do intericr. Abraços Depu~ nos.seus e, muito menos, os planos do BA). 

o $R. RuY cARNEIRO _ com tado Teotônio Neto. a:eu antecessor: . Votara.m "sim" 2.3 $rs. Senador~s; 
-pruer. Senador Argemiro de Figuei-, o senador Argemito de Figueiredo. Lamentà.velmente, in c 1 u si v e na votBram "nã-o" 2 Srs. Senadore.s • 
redo. no seu aparte. faz wna .referênci!t es- questão de aba-stecimento. há cêrce. de houve uma. a'b.stenção. 

l lg Ó últ· NAO ·hOuve número. Votaraltl ape· 
0 Sr. Argemiro de Figuei-redo pecial à SODENE. de:!! panos que ex em.. .s no 1000 nu 26 srs. Senadores. · 

Quero solidarizar-me com 0 apêlo _q_ue E' da resPonsabilidade da S.UDENE programa de. WEIST. cêrcn. de 140.000 VeJ.-se procec!er à ol'iamada, pa.r. 
V. ~ .. naturalmente va1· fa•er ao o planejamento de obras de emerg!n- dólares. Nênhum dêles foi atendido N te 

~··· • 1 do t d veri!ica.ção de presença, or Jl&l'& o Preaidente da Repúbl~ca, para que se ciR para o socorro dos flage a s do ou execu a o. SUl. . 
prepare. através dos órgAcs CO!Ilpe· Nordeste nas sêcas periódicas. Foi o 0 SR. RUY CARNEIRO _ Agra.-
tentes, para enfreÍltar a pos.!ível ca~ que .... esta.be1eceu a lei· orgânica de 1959 deça o aparte do aobre Senador Jef~ (Procedc-se it ch.~n04") 
lamid.ade das sêcas que já. ameaçam que criou aquele órg-ão. ferson de Aguiar, mas não penso co- a.e..pondem à oha.tnads. os &:•· Se· 
o Nordeste. Também regressei da Pa- Há aSsim uma obFigat.oriedade da· mo s. Exa. Os Governos sAo gestores n.adores: 
raiba ontem. o desespêro do povo quela entidade em atender prontamen· da coisa pública; e nlo donos dos 
que trabalha no campo já começa & te àquelas populaÇÕes se vier a irrom- planos, de obras e de departamentos. 
surgir. E' realmente desolador o qua- per uma séca do tipo d.aque assolou Naturalmente que \Ul& são 1ll8is pro-
~o a que se assiste~ A intran~üilidz.- O& nossos Estados em lMB. dutivos do que outros ... 
de é geral. Mas perro.ita. V. EX& que, Desgraçadamente tudo indica que se, Acredito que a SUDENE Deus quei:­
ainda nesta oportunidade~ faça uma avizinha. essa calamidade em 1965. ra que nAo seja. necessário seja posta 
advertência 3.o Marechal Castello A Cl'iaçito daqUele importante depar- à prova 9. sua capacidade-. pois o ex­
Branco, honrado Presidente da Repú- ·tam..ento- governamentnl, decorre ta.m- I? r e s-i dente Juscelino Kubitscheclt:, 
blica, advertêocia reiterada t~tas. vê.: bém da necessidade de evitar as im- quando a criou, pe-n~ou numa provável 
zes aQ.ul. O caminho que a Ne.~ão deve provisações de soc01·l·os em plena ca· situação difícil, co.rno esta que~ está­
tomar -. não é preparar-se~ atravt§s lam.idade, as quais sem ore· mdivaram sendo prevista no Nordeste ~ no mo­
de órgíiàs, pal.'a que, nas oportunida~ criticas e queixa-3 ·contrn irtegttlari- menta terá eficiência pare. pronta­
des do flagelo, atendam às populações dttdes oriundas das próprias improvi~ n1ente reaUza.i· obras sem que sejam 
flagele.da.s, às pot~ulações famintas.· A sações. . de improvisação. 
solução do problema.· do Nordeste é Após a. calamidade de 1958, certa Em face dós t-êrmos dos telegramas 
·aquela pela qual venho lutando há vez me declarou o ex-Presidente Jus~ do De:rxUtado ~otônio Neto. que ac_a:. 
cêrca. de- cil1co anos, tempo de insta- cellno KJJbistecheck que pretenl!ia bei de ler, as....~alando fatos graves 
lação e duraç.ão "do órgãq destinarlo a criar um órgão da maior relevâ-ncia como· as invasões das cidades de Ca­
cpmbat-er os efeitos da sêca - a para solução dos problemas globais. jazeiras e Sou~a. na Paraíba. formulo 
SUDENE. Portanto, vê a Nação _Q:ue- econômicos e sociais da re~:;lão nordes- apêlo 30 Sr .. Présidente Humberto 
há cinco anos funciona. no ~ordest{~ I tina, como Para qu..e os futuros govêr- castplJo Branca, nordestino como nós.

1 

brasiletro, a SUDENE. E os apelo:;. l".e nos da República nf;o vil~ssP.m a ser conhece_ dar em profundidade dos nos· 

~
, pétetn, nesta Casa e na outra dÇII surnreendidos .como _êie o fôra. sem sos problemtJS. no sentido de serem · 
~resso Nacional no sentido de que nenhum pltme.i~~en-to 4~ socorro. tomadas nrovidênefas lmediatàs de 
o:ovêrno socorra. Mi DO:D'U1a.eóes tla~ •. Realmente -o !êZ· com ~ criação da amparo efetivo M nO:J.<;as \lOUUlttç&s. 

•· • 

RESPONDEM A CRAJI(ADA O& 
SENHORES SENADOB$111 

Adalberto sena 
Edmund-o Le-vi 
Oattete Pinheil'O 
Lobão da- Silveira 
Vttorino Freire 
Joaquim ?Mente 
SigeJredo Pacheco 
Menezes Pimentel 
Wa.lfredo Gurgel 
Ruy Cltrneir-o , 
Argemiro 'de Figuei~~ 
João .AgTipino 
Bau-os carvalho 
Pessoa t!e Queiroz 
Ermírio de MorM.e:~ 
Dylton Costa · 
Ls!te Neto 
Josa.j)hst Marinho 
J-efferwn de Agula.r 
Eurico Re000de 
R'!Ul , O!uberti 
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Se nf11hUJ:;J do.f; Senhores Senadores 
!Hjar faza uso da pam.vra dtru·a 
1J;110 ence-rrada. (Pausa). 
:b>tâ enc~ :r a da. · 

O projetv voltará à OrCem do 
fe. prosseguimento da discu.são. 

Item 3: 

_ DIARIO 00 COfJGRESSO 1\!ACIOJ\IAL 

O SR. EURICO REZENDE - Vossa 
Exa. decidiu assim? Sobrestou a dis­
cussão da matéria principal? 

O SR. PRESIDENTE <Nogueira da 
Gama) - O requerimento é de adia· 
menta da discussão do Projeto de Lei 
da Câmara n9 324. Faltando número 
para votação dêsse requerimento, essa 
discussão foi adiada. 

O §R EURICO REZENDE' 
Sr. Presidente, peço a palavra 

ordem, 
(, SR. PRESlDE!>'TE' 

CNogueirtt da Gama) - Tem 
lavra o nobre Senador. 

O SR. EURICO REZENDE' 

"A d.scussão ou votação poderb. 
se;r adiada, mediante requel'im(n­
to, pam os seg~tes ffns: 

a) audiência de uma ou mais 
Comissões; 
b) discussão ou votação em d'.a 
dete~minado ou por prazo !ixo;. 

c) . preenchimento de formali­
dade essencial; 

dl diligência considerada im­
prescindível ao escla1·ecimento da 
matéril~:·. 

o § 69 d ·5ste artigo ê explícito: 
''Não havendo número para a 

votação do requerimento de adia­
mento previsto nas letras a, c e d, 
Hcará sobrestada a discuSsão da 
matéria,". 

Nos têrmos dos arts. 212, letra· l e 
274, letra b, do Regimento Interno, 
reqt,eiro adiamento .da discussão do 
Projeto de Lei da Câmara n9' 324, de 
1964, a fim de ser feita a publicação · 
da "\1en.sagem do Sr. Presidente da 
República. 

Sala daE: Sessões, em 11 de 
de 1965. - Eurico Retende. 

O SR. PRESIDENTE' 

marça 

(Nogtteira. da Gama.) -.Conforme ~ 
Ie.it::;-a que acaba de ser feita pelo 
61'. 19 Secretário, o requerilnento pede 
o adiaruentç> da. matéria para ser pu .. 
blicada a. Mensagem do Sr. Preslden ... 
te da ltepública, portanto, para eum ... 
primento de uma diligência, contigo· 
rando-f'!e, assim, precisamente uma 
dru; hipótese:.: do Art. 274, do Regi­
mento Interno, que admite a sobres .. 
tada da discussão. 
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Q) SR. PRESIDENTE: 

<Nogueit·a da G-ama) - Sõbre a 
n1esa requerjmento -de retirada defiw 
nitiva do projeto, que será ·lícto ·pelo 
•Sr. 1_9 Secretâ.rio. 

E' lido o seg1ün.te 

n"s 93, 
tla.s Co-

1J1:i<><::ôcs: de e Justi­
ca, ?Jcla c0nstitnc;mlali.da(D': rl.(' 
Lf>gislação Social: 1? pfonu:ICi:'!­
mento - solicitando awJiêncta rlo 
Minis!hio do Traha1Jw c do Con­
::"~11() Nacional i!.e Mr>diclna (Dí­
liçrbtci(t cumprida em narlr: com 
TP.•{Vasta ·do Ministro . O:o Traba­
lkr(l : 29 pronunóamento - 1)elo. 
rr1efcáo (com resll·f('ão do Senhm 
Senador Aurélio Viann,.,_ e voto 
uencido do .Sr. Senad.or Eurico Rc­
~endc): de sen;ico Público Ci1•il. 
pe!a_ r:;teição; e de Finail-çaS. pera 
reJe1çao. . · 

rm rliscu~5.o o Projeto. (PUli-Sf<) 
Nãa ha~endo quem necn a oc~Javra 

J··:·a discuf'são, dou-!l Con1o rnc~>rrada. 
·'t votação fica adialla por hltn. d;• 

~·oru.m. 

Jtem. 8: 

t f'1 'i •n ·~<;fjQ 

iqn(l c; ladc. 

-~ 

o projeto, Qli:mto 

Senado· 
no em que estamos vi.ven- O Sr. Eu~ico R~zcml~ - PenEite 

procnra-::;e inve~tir contra a d:gni-1 V. E>:a. um aparte? 
à dade (", contr:t a moral de todos. Nfn- O SR. !'-<E_LSON M1..J::'U!.Ai'.oi _ Com 

gt~ém ~wocun1 Eaber se são v~df!dei- · -

.. 
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) Sr. Eufc::> li:Jzende V. Exa. 
sceu no ~:.puiw Santo e ní.o só o 
l'er o e ~ :üdM.iedade sentimental 
lS; tar.tl;:ér.~. as obrigações de intel'• 
•ência no 1 le;;mo Estado conduzem~ 
! a ex-1ll~.r, ne"'tl: instante, a at1tude 
V. K:a. I!.' l.'ma atitude confir· 

ltóriu, per .}lte IUé aqui, todos nós 
)iritos._,a1l~ ... ::; - c creio que toJos 
e con:1ece.: .1 V. E~a. - o têm no 
~lhor concdto d~ honradez, de ca­
cidade de ·raba.,no e também de es~ 
·ito públicc·. E, ne~te instante em 
e V. E:m. se despe de qualquer 
unidade, n~ ant~~·ésperu da tornn!­
:ão dt! um pcditlo judiciário de li-
1Ça para :lroce-~sá-lo, creio que se 
tliza no meu es:)iríto público, mnis 
u:t ve~:. como Sll outras tanb.s não 
stassem, a cel'teza da inocência de 

Exa. Ariãs ::~ nobre colega não 
:x:lsal'~a de me p~·dir para votar pela 
snça. TCda wz em que haja um 
Jumeuto nr~sta Casa acusando qual· 
er Colega da pl'.ttica de delito con­
L patrim&n ·o pl'lvacto ou público, da~ 

licença, JIOrqw!, se me visse algu-
L vez sob uma suspeição dessa na­
:eza, os co ~egas que n Í1egassem se~ 
m considerado~: meus inimigos ca­
:ais. V. E ·:a. ttorá então a oportu-
1ade, no ?otier Judiciário, de de­
•nstrar, ímhmtE por instante, cen­
l.etro por < entimet!"o, constâucla por 
1Stância, rt p1enltude da sua tnocên~ 
., o que o engr:mdecerá petante os 
lS pares e cnaltr:-cerá o seu exemplo 
pai e de chefe··de-familia. 

) SR. NELSON MACULAM 
radeço o aparte do nobre Senador 
rico .Rezende. 
!l:'ncerranf,) est.~s minhas palavras, 
Irmo DO<; meu~; cal'OS colegas do 
nado: mír. me ~nvergonho dos ntos 
e comrtl :m sdministrnção do Jns­
uto B.ras1kil'O co Café. Continuo de 
beça rrw.1i:irt, ccmo sempre a portei. 
r que o ú üco ~~r!me que cometi foi 
de ter trn1):~tlu::do efetivamente. ter 
ada .. o c:1fé d<t sa!',ieta., levantado o 
1 pre<:'O. como c:Dnvinhn à nossa Pá­
a, sobrf'tu:lo durRnte os nove meses 

mir.hn r.estãct. ~tunndo pelo nu­
~nto da e:mnrtação, como nunc:t se 
~ em no:::!> 1 Pti::rla. 
Posso nfirm1r, portanto, que es(ou 
:eno, com n consciência tranqüila. 
lo tenho ·)or (J'te me envergonhar. 
1ntinua~rt nlh1.ndo os amigos como 
mpre os c~llte>i. continuare! Emcaran~ 

minha r.c:oô.sn e meus filhos él.a 
~sma mrw·!r'l. 56 espero a oportti­
::"!ade pr r-, fle uma vez por tôdas. 
abar com f'ssn lnfâmta que pro­
rnm ?~'>~"r 1f ccntra minha honra. 

O Sr. Vi:torin0 Freire - Permite 
EXa. u>n npane? (Assentimento do 

!!dor) - Conc0rri, com melt voto,' 
. rn Qnf' n 8':'nn;'lo desse llcPnca oara 
e V. E-~". ure<;idisse o tUstitnto 
·as!lE<l'"o t 1

') ra .. é. E uflo me arre­
ndo ctl'~·-- vot·~, 

O SR. ~rgr -SON i\fACUL'\)..f -
~rigacJo ;> v. r:·:'\. 

O Sr. V..ic 'or:,D Freire - Quero dar 
eu tco;t.-...,1 mro de que, q•.!ando e-xer~ 
:t, hú 1') lCO ,. "'mnO, BS fUnçC'S de 
·Set'Vf!àrr· :".'-! T:'"VESCO. convers!lndo 
1 Paris r·Y'11 rrnit::t e:cnte entendidn. 
1 n.s~rnt .... ; c'i,.. c.., r;., tive f\ stttisff!c.ão 

ouyir n· "" V. E<co. fo1 o melinr 
·er.lden't> rll) Tn!'!tuto BrosUrtro dn 
~fé l1('l" i'• •;f"'.,,~ yirüe nnos. -rste o 
5tf'm••r~:'l ,..., .... 1 ':~"ri.~ dar a v. Exa. 
O E':1 . ...,~~.-rFnN MACUT.A~.'[ 

•u.dc·"'o · ' rr~n~ SrnJdor V!c+orino 
·r-ire. 

tu lo Brasileiro do Café, t.,. e ens~Jo d ... 
ouv1r \ reierencuu:i e1og10sas u...: u.ru. 
llUSLl'e e..:esnom1.sta e at! emtHt!llL~.--. lJ.U­
mens dea~.cados à exportaçao c .1 co~ 

mercializaça.o de caft:. Lt, ilVJC, cum 
sutpl·t:;.a, a in1ormaçao a~: qu_ Le.~.·.1.; 

sldu V . .ta:a. dcnmlClado pua l:'.~.·o 
mowr.~.a l'UilHca, junto c·1.-1 ')utro.; 
Ol'<i:Jl1ell'O:J, inclU:.;JVl" C.X-C,t.l'úOllt> (lO 

i.Bt,;. ACI.'edlLO qUe V. l~~ •. t. t..t.Wl'HS­
trara sua inocéncia. C.:c10 q.1e as 
ucusaçoes porventura a~.:Ju.: ... U<•::o cuu­
~ra sua 11oura serao cte~:>tr .huus J.acu­
mente. o unico erro que \'. !!.x<L cu­
meteu foi tel' concordado em aceau.­
o convlle do ex-P1·esidente Jouo Lou­
mrt para presidir o IBC. D,e\ena te. 
p~J rou.nec1do uo Senado da Hepl..!JlJC .. 
~·üw participei da reunião da conus­
são <ie constituição c JusL~ç.u em que 
autonzou a Hcençu. pà.rU (l..lt' V. Lxa. 
exercesse a relevante funçll.o. EBlivessc 
eu nu reunião, teria votado ·contra. a 
licençc., por convicção jundlca e tam­
bém em virtude da fraternal amizade 
que sempre nos unlu. E1'etivo.mente, 
o cxerciczo da Pl'esidência do Insuruto 
Bra~lleiro do Ch!é, em virtude das 
terríveis tricas e lides que ali se cte­
sen.-oiam; não seria aconselhável para 
qualquer homem que pudesse presa1· 
a sua homa, a SUJ. dignidade e a sua 
capacidade ntatenaL V. E:ca. qws 
;;enir ao ex-Presidente e ao Pab e. 
afinal, é vítima dêsse esfôrço patriu­
r,ico. PotUmto, espero que V. Exa. 
demonstrará n sua inocência, repelin­
do as acusações e reafirmando os con­
ceitos. de que sempre gozou no seio de 
seus mni!';OS e co-est.uduanos. 

(Sociio 11\ 

conquista da terra, despendl!u e.ii..J. ':5\.J~ Exa. ao renunciar prêviamenLe à.3 
e toJ até o 110 1-"araüa. 1J!.ul~<1.l C<-l.l.:. Ml:::.s lMun.cluuet.. 

E e só o caJ.é, 8r::>. b..: ... l ... u .• ~·~..:_,, ~U.L Estou e0r .o uc qc.:J, na oi)ortun~dr.d~ 
deuvamente desenvolve uqu~.:td gc...,u- devida, o i::i.:m,úo u<~. J.!epuoUc!:t tc:L.r.l u. 
oe açao p!one1Ia, que é a. u.;ú lWaua dever de cxam.na.r u. p.1atéria, 4.U..: 
... as maL~s, a aber~ut·a da.) e:s.r.ula.:. constitui o objcw ou (1ue con::.~lt.L r.:. 
.:an uçaveis, que se traml·ll, u_._rn cr.u. "upo!;.Las provas Ue c~ 1m e porYf'."!lUr.l 
est.rudas de rodagem Ulalli ~~~ ..:~ t! i.J..I.' .J•"at.C;.H.io" pm· V. Exa., para nc •. • c;;­
onde passam a transitar o::; gr..tl,L\':.'.) r.1etc.: a iadit"nidaoe de lr.nç<.i: uh. 
caminhões. E' so o cafe 1J..l.l • !t: .• • . ..t- uos seus companh~;:iros nos tig.;e ... hc1 · 
mente vai implan·.ar uma c •. u ... :.:.ç~.J. mr..no.s q·Je vr\!em maJs da aila:il.:.:~"J.O 

Náo obstam e, c~.tamos ve~: -u, 1~ouco do que dos trabalLos pNos m:.eres:=.l.i 
a pouco, a perda do g.anm· p;,JC:'Jtu dêste País. Uma l'C\Olução di~11a t; 

pa1·a os africanos, que no:; en:-:.o:_p 1 1 nonesta nüo pede nutri. ·s-e cum q aw­
do mercado em wdo o nnu""· J. 101- ,llilamento cta <iigmdade dos hume:u~ 
"'unto aos Srs. Senadores: qu·.::u u P''-" públlcos. V. Exa. tem a nossa !;Olida­
ctuto que poderá. substitUir o ca1e, qu.! c.iedade. A touus nos nos conH•\e ,, 
c o segundo na economia mtmàlal, to atitlide de V. Exa., renunchndo m. 
ficando atrás do petróleo? .mas imunidades. previamente -par.t 

E o Brasil, pouco a pouc'.J, é alijado submeter-se à Ju~tiça elo seu P:lls. 
dos grandes mercados! E' com nugoa Mas o Sem.do espera qut,;- es.:;a Ju-;tiç 1. 

que venho observando isso. sPja. digna, porqw .. ·, se ele.se con\'t~ncfr 
Hecente1nente, nos Estados un:dos. de que não h:l p;:ovas contra V. Ex~., 

con\·ersando com vários L-nporu~oore::. de que a Justiça, rc.::r.ntE· a qt•,!l \'. 
de c:1fé, êles me diziam que, infeliz· Exn. vai l'Cspond!;;l", não e Lt:Hz ric 
mente, os negócios do café se Unhara restabelecer a \'Cr<lo.de, fique cerlo d'! 
orient:J.do para c:utros '}laíses. F/ a que não C'Jnt(!tera a indignida<.~c d,! 
!lOssa inérc1u, a nossa incapatioade àe lançá~ lo z.o pclour~nho da difam':'Ç~><J. 
luta que nos est~1 alijando do mer- de lançá-lo a f.sse satrifício d l. honr:•, 
cacto. Esta é ·a grande vcrrtude. · de um bCITI('J;ll público que 'llê hoi'', 

Por i&so, Srs. Senadores, é c;om ·tem sido u:n p.",d;·fin de eli~ni:bde, 
profunda múgoa que vejo, hoje. no;;;~o r.csta Cflsa e fora dela. 
café atirado a plano sectmdMio, nin­
:çutm se preocup:J.ndo com e~<>a ex­

. :ordinária fonte de riqueza. PorquP 
é o café que nos dará a ~~mancipoe,:âo 

O SR. NI~L.SJ~-1 MACULAN -- Mu!­
to obrigado, SPn.:rdor Argemiro ele 1'.­
: .. :ueiredo. 

política, atrav~..s (h c,nan<:ipaç.:w <'CO- Sr. Presi1entç, St"}. SznadOJ:es, ~.J:J 
nômica, ganhando divis~'l pma aten- hvm;.m de to.m ... çau en.:;u. ti!lLt'-d 

der ao desenvolvimento rl-:1. nossa Pá- suportar, com dlgnittuJ.~, com euu­
tria; é o café que nos poderú da.r rf'- gia moral, tam:...eu1 t.;.:.c (:tnoate. Sd 

0 SR. NP!LSON MACULAN" cursos de uma política s:lbia, uma po- r1ue a nossJ. vida de pJll!:co e 11iflcil 
Agradeço 0 aparte do nohre Senado1- litica que realmente tire alguma coistt c án.i.ua, Ir:<lti nãc. n1ç a~ovanJa, nftr) 
Jefferson de Aguiar. Encerrando as do cafr-icultor. Mas é m11H) iusto. me int;mido. Ap~na~ Sr. Presidente 
minhas considerações, lcnlbro n é.5tc póra:ue essa contl"ibuição 0 1J c~·nfif;CLJ e Srs. Sen:tdures, o qu:! mC' into-e:s.~ 
Plenário qlle me tenho m:mtido cnla- sen-e, efet!n:mentc, aos E'st~f!JJ<> do 6 a. verdade, tão-s0nh'!1Le a verdnde. 
do. Jamais critiquei a atual p?lítica. ~ardeste ou do Norte, enl tn~ para L!' por is-so que, no,ni, Ji1J~ro o Senado 
cafceira, porquanto 0 comércio de um todos os Estados que m.cPo.;~i.em d'"' Federol, pam que a.w. cmn J a s~~~ 

· · deEem·clvimento. 1, consciência comand:l::, na conccss:w pro1uto como o café, sensíYel as cn-
ticas, qualquer opinião a respeito de O Sr. A.rgemiro de FigueL"e•ro i clap~~;~~~irm'lr que .-~.qu! VüllBtei, vol~ 
sun .00merciali7açáo pcde_ria sen•ir dei Permite V. Exa. um aparte? 

1 
ktrei tranqtiiló, porque BliJP:·rJ respon-

prctext? para que se venílcasse o.lgu- o SR. NEL~lON :MAC.LTLA:'l' ele!". suber€i enfrenta~ " Justi<:a do 
m~ ~alxa l?-0 .seu preço. Tcnho:t~e I Com muito praze!'. , lll('U País. Ainda nerr:>Jito n::~. .Ju~t:ç.> 
mantido Q.Ui.e~o. apesar do des~cer ... 
dessa política. O Sr. Argemilo de Figu:;h"c.to - de minha pátria. A.::. pro~·as, '}fet.iva-

m;:ntE'. me abo:;nlvcrã1. DfJi'CIUC llf'nhum 
Fosw afirmar que o café, obteve Senador N~lson Mac~l-~m,. V· E.i'-~-· crime cometi. s~ al~?;•J!n ci-i-mc comNi 

ótima situação no mercado, no :ma de com 0 seu.!Íiscurso, esc.eve ~:nu ~;:0-1 - foi nq;lê1e exposio, !1,1 T~?L~.:o, 011 seja, 
á.lti.::., pelo nosso trabalho, nos~o es- ~~ memoravel no SenallJ (~a .I-~~pu~ o de tf>r levnntado o Lmié da sarJeta, 
fôrço, esfôrço não só meu, mas de um"' ollc.l.. f? Scna_cto ,e seus com/··; f'l~~_, desmoralizndo no m•mdc inteiro -
equipe, ela colaboração que encon_trei. de Parl.Ido estao ~.~cutand'!~~~ p.ll;t-Vl<~" rntre~ue o bastão no :tw.w;mo Co n·­
das classes conservadoras que .dm::t:- de V. _Exa. com viva emo,.a.l. V.-Ex.L. vezamento- sendo a lto;sn. con:,..r­
mizam a exportação do cafL~. Sô neste msta~te. está ho_nraJ?-do 0 S;n::t- cialização de apenas 10 m-l.lhózoc; e ~0-J 
n0"'30 trabalho leYou o café iwuela do ~l'J. Republlca c mspirando 11 -n mil S:lC'1S, nJ pr m.'im ~emP;;I'~ cl'l 
extraordinária posição. Rcalilâmo~. ;entur~:~nto de org-~lho aos sells c_~m· l>DO-com:c'nio ,.. ao nr""• r1-; ·F, r;--nb­
em 1963, uma das mniO!_-es e:>potta· ~_anhenos de Parhdo._ :Mf'~ln'-' -.!,Pr.- \"O;o;, para qu:1sc 19 mi~hõcs ch <;al'UJ 
ções: dezenove milhões de sacas de ciosos, ~omo se manten:. Pstc:t 1 certo c a SG crnt.avo<; nrl mfc: C" de?!'tnhro. 
café. Realizamos uma excelente l:f7- de ql:e mterpreto o sc~tunento,.~",.'Y: f:;o,<>:J foi n C'l'ifl".., nn,.. "'"1:1lf·' i pc;·~nt ~ 
ceita. Em 1964, tivemos uma receita dos eles quan~o m~ntfesto ~o ;.r .te D"f'll", p,:;ranl.f'! m;nr>n. P:-'\tl'i:-~, per:mtr 
ele novecento~ e cinqüenta milhóPs de dade., a V. E~a .. na ,.em~rgf~ ... a t;n minh"'. !Pmília e p·"'rf!nte os meu,:~ 
dólares. Se tudo se man:ivessc como q__ue .. e :nco?tl~- A p.o':JI:lad 1 

' \ • "ni~os . 
esta•·a porque realmente a política Exo: nao e soMente ~fmn:.d~ pu: 
cnfeeira mo·ct;stia à parte estava eúl- a{!ueles que o conhecen1l·:~sde a mf<.ll- O Sr. G:tidfJ :f:rn~in- Pertnite v. 
basada''naqu~la época nUma ntmos- ".ia. Como um dos b :nnu.,te~ .~DPT- Ex::J. um an'"l"~"? (Assentimento dn 
fera d~ confiança_ 'previamos que. te_a~ltcs_acrtbou de :lcen'·Jar, ria r tan'~ flrador) -V. E·:1. er;tava concluint', 
em 19c5, caminhasse para sua própri;l bt'm rcftrm8dn pf·los_ q •c o :-nJ~!F'C':-""1 I) srn di~·rmsn. R--1-~ v. Exa. da c.: 
dinamizacão. Nenhuma inten-rnf.'áO. de pouco tf'mpo; mts cur. abpv~s o:-.,,,, ';P"'!" f' do mm"~'J f>''f'> todos têm pc ' 
tll'nhum Passo dC' mágic:> fizen0 s nn ntcs, sua_ condu~:~. r_ .'-1 ~:Itr1oh•'Tln c :--r;~,·c l"E'!Ji'f'"''!J'!t"n~c ~o Parar' fi.. 
TBC. Am·nas tínhr.mos a dedicflcfio de ~r·. 1 cspinto !_Jtíblt.a, 111 f_u·nYlr~Y'1 co'1.· 0 SP. NErsc~-:r \:IACUI.A.?-r 
acompanhar diàriamentc as evolu('Õr<: C'rltf) irrevo~a\·cl ' r~sn~lto rr V. P,.o·~: ~-~t:'h obr>~ado. 
do mNcado. Deixamos lá nrn exce- Em m::-morável o 1rtumd11~,., 1'. Px·:. 
lente trr.balho. tf'VP o atestadn d"ss~ n:·oblfl"~:> (1"; 1 O S;•. ('ttüio .lJoni;n - v. Ex.~ • 

r"lo 8(:'nadn li1. RepUl)lil""'l. rwmr'") ~, f''"ic1-.•ntfnH"1te, nt-i: nr.:o:ldo. v. E· • 
Outras realizaçõe~ tamté-m tr;·inmn~ rl'-=cutia a h"pólrsc con~.ti~·H.•lnnrl ,•, é/") srr:lr. ins1.1lt'!cl:--, particulann;nl, 

feito: no setor da arma!ena"gem. r;'l V. Ex:1., c.·:no SPnntlor, 1;r-n l''"'l'•'l't' o ', '1 c:":"<''lt-U" ('CJ:1 ql'"' n impren:;;n d. 
erradic-ação do café e a Sl.ta substitui- mrndu'o, :-.osnmi:· n cn:·1rn dro Prp:.l- \'l'l :z:11, h'ljf', f "-0 iDfJl'rrito. Mrs ,, 
~ão po·r outras culturas. ::?orQllt' sabt:!~ rl"}'tf' t''J Tnstitn-t"l B:'P"i:€",.,., r~1 c~f:· ouf' eu rn;~N rti""e!· ~ e me pe:·mi'.tJ 
mos !1'\0f::J, Colh os nossos conlv::.:~mrn- r-r; c' CJ'Jeles ou-: rl<>fr'n~rr:•m. r<,..,,, r.·>:tt~lo etn U1L1e d; fr•:os o~ cr'llpn~ 
tos técnicos e as lições que n n'".hn·f·-, t;·ihl""',·a tese da CC'll<:t-ll,•c'r""l"lic'-,rln, nh~ircr; TI'".!:l. C:'<ifl- f> nu::o L"ue- de:­
nos dc~1. que podemos dr~er1····•"r. n 1 ·:o+~·-~10 menos rc-l.J. 1•·""'' r ... Cn..,c;! - ;~r...,·cl--: nit,..,. .. ;,,, o r-,(.., .. '1 i·•l ..... .,~0 
Br;-osil. faix::~s onde se cl;v-· tll"r-'"" ';J''"'o do que pf'IO sc1 r~nlrjln Pn'"- m..,,_ E"[ri:> v.;-... r'''' f> .,·n~-. C'"'' 
caft~. r.::J.tão, n1fo "!)odem!'' f!·:,.,.,,.~,m--:t t~r·ll, flli daquroles 0''" r ... ..,,.,..,.,.,.,r.,m . ..,. ...... {''T1.,., ro" ~--r::-· '1'"'r"· :'1": Tlrl 

Sr .. Tcr.rt'I'.P1l. ie Ayutm·- Prrmit::o f:tix:"~ hú. muito t{'mpo c'-.~r .. l,t··r"l· no ;.em o querer, pnrP f' t.:i'•1~'"''1 ""~~><'"'· ~,·. r"r-<:~!d'"!d" d"' ~,. .. f\1" r~'4 
E:•::~. 1''"1 t"nrt'..'? E:<>plrito Smlto, Min<11 r.f'r'"· R·oi'"T"d "Cl rm que V. r• · :" rnC'r.r>- ,..,:~'"l' .S'""ln rnnc- ..... ,. lll"""'''"l ,......, ,.., ~ p·. 

0 BR. "\F:J.f~')X !v!_A_CUlA"'· Paulo, Paraná e sul d" B•hl'l f• ,.., ,,,., 1'\P.ste J!l~~nnt", v r.;-.-, '""!l"nr-4 .. ,,,.,., c n.~1·:1 r·; fm ··. p-.'• nl· ~-'r> 
mutto nromissoras parn 'l cnl 1 l'"' rTn ;>,,, ~tl"~ imunidr!.df'" T'"ll 1 1'1rvl'"~"''"l ....,..,_ •

1 

.... 0 no '" '"'1l~'r. E: '~-,,••d•. ~,,~,, ., ..... nn r1'li "1 r'-:>?.fr. 

1 

,. · 
c~fé, nbendonendo out ... r; p~na nn""'"' ''a ~ltl)nl"te>r-<:e :1.1 •p'~-~-.rn'. (1,., .T:o;- ·un C ... n:.--; "11"' •·._,-.. ., f1r"'"':""r'·1 ""' 

O Sr Jc,/et"'01' de ~-'!·guiar- Fomos o pioneirismo incontrol,····l <lo hr:·r:.-'"'1 '.., ... A "'titurl" dr> V v-.. ., r'· 11,...,1 ... p l}...,<:t'l rl• "ri""':,.,:'·-··''"~ I''l F.'"rn· 1•• .... 

uca('os no mr~mo ginásio e convi~ lf'Von o café, como às hurl""'nc~~ rlo '1r:'"""' PPrm•ta D""" ........ í·o~c fri'J 1 ~ I"'" .. .,,.; .... ~,.;,~·rl :\ ,..., ... ~m., l'lihl'"""" o:"" 

mos df'':dP n infâncl.~. Sei quP r!o Paraná. onde a in:-lrmf;n·~:.!l 11_-, n~l. n":-antf' o o•ml r. r~·;~ Y11i r~-.- 1 !Ul"l d"<>: f";• .. ,~n·· "1'" nóP:, r'l h,.,~~,: 
EA 1 .- c"'mn dn trad1c1io da su:J. o;c:>da se abate s'ibre o P.ftn·c-J hur:n- Uf1ndeJ·, saiba sPntir f' cr· 1n··e:ond,..,. PúblicC""'. i-p--,..,,.. rl ... n"'"''lr. F·;n ,.,.. f~• 

mllia - é hom~m hon~sto. A res-! no. Mas não podemos r.~snrmr o n•,1-. '1áO só o esnirito da venl""l"irr .ln~- :f!,:. rrrae,., 11 ,-:~~ nl"•h'ic~. 'T,,~,., 01n 
!lt~ de st a administraefio no Instt-: nefro apenas poraue nlr:.:-gou mús a tica. nw.s. sobret".tdo, a ~ti:. 1~ ele v. 1 é dt> m'l.l. •Pos f"'rreita, em ti')::! C'~ 0 ~ 



• 

fiS,mirihos. Os de melhor sorte passam 
fncôlumes; outros, não, como é o càsQ 
de V. Exa. .. Fique em paz, não tenha 
preocupação. Nào hé. argumento 
Jnaior do que uma consc~ência tran­
qüila. 

O SR. NELSON MACULAN 
Muito obrigado a V: Exa. 

O Sr, Barros Carvalho - Permit6 
V. Exa. ?. (Assentimento do ontdor) -
Não haveria necessidade dêste aparte, 
por · ísso que o nobre Senador Arge. 
miro C.:.e Figueiredo interpretou . pe:-­
!eit::mente os --sentimentos de toa.os 
nt-s, do Partido Trabalhista. Brnsilei~ 
ro •. e dos Senadores da República sô­
brc a pequena dete::ia que V. Exa. 
faz. da sua conduta como Presidente 
do Instituto Bmsileiro do Café. o· QUE"· 
nos !>atisfaz, porém, é veriflcar o alta­
neir~smo com que sempre se conduziu 
em todo ésse proceMO revolnciont;.rio. 

. a ccnctuta ilihada que tem mantido. 
:no pm-ticulnr, ·e a tranqüilidade com 
que esperou o que viesse. . Deve V . 
Exa. ficar rlcspreocttpnd,o porque os 
seus pares. ·am"lnhã, saberão julgá-lo. 

-A Jltstiça lhe dará razão e v. Exu. 
conl.in'.:l~rá sendo rebpeit:ido. acats-ào, 
como antes, como quem come~.ou a vi­
da do n;1.dil. e, com o S:lb<l~O t'ns pró­
prhs unhfls, galgou a posicfLO de Se 

. nr~do:·. l~nje, c!GS l"'l."l.iS ilustres e bri­
lhr.pt"S des!.a Oasa. 
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minio de uma das maiores emprêsas po1·que e gratuidade suprime o ense~ o SR. JiilPPERBON DE AGU1IAR 
d-e aviação r .. o Brasil, com re~ jo enorme de c.ssas emprêSs.s capta- - Agradeço o aparte de v. EXa. 
percu.:são, :;.em dúvida, no exterior. rem 1·ecursos para o seu desenvolvi'" 

Agora Sr. Pres:dente estão os em- menta e para a sua manutenção. De­
pi~egados da Pan<air do Brasil aban.. pois .que as companhias ofereceronl 
donador-, sem seus salários desde ja- "esponta.neame:üe" o privilégio ® 
nei.Xo·. de6te ano, recebeildo, de ma-· gratuidade, V. Exa. deve ter nota .. 
neira humilde e humilhante oontri- do que as subvenções das empr'ês.a.s 
buição da entidade "Alimentos para de aviação subiram, de oito tilhões 
a Paz", de fubá e trigo, para. que para 25 bilhõ"e.s de cruzeiros. Vale 
não passem maiores privaçõe:::. En- dizer, e.~sa gn.tuidade de pass-agens 
r.r:steceu-me· verificar a ~ituaçio em. agride o erário nacional e depreda 
que se eaoon~ram. ê:ses· a$3..·ar:ad;;s também o patrimônio das empcêsas 
da; Panair. partitmloares. 

Resta. unu esperança, no entanto, 0 SR. JEFF'BRS'ON DE AGUIAR 

O Sr. Eurico Rezende ~ v·. EXa.. 
agradece, mas me permita aparteá-lo 
novamente_ o eminente &na.dor 
Gu!do Mondin se sentiu chamado a.o 
debaj:,e e se a-presenta, não- oom a. 
culpabilidade mas com uma atenual1-
te, porque, segundo S. Exa. aleg:a.. pou­
co uso fa.z do privilégio das sndanças 
aéreaE. em regime de gratuidade. De­
vo dizer .e repito um argumento q_ue 
ficou sem resposta da parte do ilUS­
tre representante farroupilha: a tub­
vençã-o em 1964, para .as companhias 
de navegação a.érea, quan-do elas nos 
davam apenP..s 50%, era. de oito bi-
1h5es de cruzeiros, depois que vefo e 
licenciosidade das viagens de gTaça, 
f{)i exacerbada para vinte e cinr.o bi­
lhões de cruzeiros! · 

confor!D.e també:n li no ·noUc.ário da _ A subvenção atribuida por lei às 
lm-prenm. T:at:Lse da. propo~ta da emprê-Sas de a.yiação tem demonstra~ 
VASP, emprê::--a est~tal de proprieda- do que tôda.s elas. Vivem àS exp~nsas 
de do :&.tado G.e São Paulo, ccn1 a do Tesouro Nacional. Tôdas, ent 
garantia do Banco do Estado, no igualdade de condições, se examina­
sehtido de. aJ.>sorvendo ·M linhas nu •. dm~ ti situação cconõmico-financeírn. 
cionais e intern.ac:one.ls da ·p.w.air de cada uma, estão em situação pré ... 
do Hra..sil, auxiliar os empregados, falimentar. Por i.!:GO não vejo por que o SR. JEFIFERSON DE AGUIAR. 
respe!ta.ndo-llles todos os direl~os. & s1tuação' da Panair pudesse ser - Acho que V. 'Exa. está sendo mo-

venho à t1·ibuna, portant{), fo:rmu~ apreciada isoladamente. dest_o na. sua.: estimativa; pç~l.w q~ 
lar veemente apélo, que, creio, será v. EXM. sabem. e têm visto; que 05 a subvenção é maior. 
do Senado da Repúb:ica. ·a-o G<lvêrho aviões viajam~ em todo o Brasil, com o Sr. Eurico Rezende - Então, rião 
Re(!.eral, e>õ.pecialmente ao nobre Bri- pequeno número de passageiros; em é Uccnciosidade; é uma vergonha. 
3•3.de~-rv F.C.nardo Gomes e ao Senhor face do elevado custo . dru; tarifas, 
PreEiderite da. Hepública, Marechal tornandC> .. se quta.tSe inacetsível a gran- O SR JEli"F1ER.'SON DE AGUIA!R 
Humberto de Alencar Ca.:.teno B:an.. de número de b:·asileiros .Dai por - Se ·não me engano, há Utn proje­
co, nue conheço de tantos anos. São que tódas us emprêsa.s são defic:tá- to de crédito especial atribuindo às 
homen.~ ·voltado.<: para as necessida- rias e reçeb.:m do Te-3ouro Nacional companhias vinte -e cinco milhões de 
de-s h'.lmana.s e de conformação dfL subsidi-es para que possam manter-.-e. cru"Zeh·os e hâ. _ os crê-ditos orçaii_:I.en-

0 SR. NELSON MACULAN ~WC!'át!ca. Há traba:ho de em i:us!J"e profeseor tár:os · · · 
Obr·~~cto. Senador Barro<; Carvalho. Ac.te_dito Qt~e os u;tcrê_ses de g_ru- do Instituto C:e ·-recnologia da Aero.- O Sr-. Eu.r-lco Rezende - Os p!u:la.-

s--. Presidente, S::-s. S!:!..'1"'tlore3, era poâ· ndao e.stef~~ ~~..ne~~~~~~ 0~ ~~; náuticà, a re:.s.pe:to da aviação ~io- mcntares já ganham condlguamente. 
O qu-e linh.(l a dizer. (llluito llcn! !.fui- pe m ~_a so çao. P ~ ~ - · nal, em que, com d:1.-<ios positivos; ex~:. Têm- uma série de pr!vilégios, "LJ!U.O. 
.to tem! !..Palma.sJ 0_ -~ove.mo, examilla.nd? a -:ltuaça? mina a posiçf\o üe cad."\. uma del'.:l.s, .ser! e de gra.tuida.de.s. que todos nóS 

-.--'"'"dl~~c,Il,_por que P;~ea~1. ê .. ses CI!J-CO m1.
1! includve a ação competij:.i~a.que de~ ~·~bemos que existem. 

o SR. PTIES_IDENTE: asz ..... a .. adus da l anau,_ t.e~á oportun eenvolvem no País com lmh·l-S para 
(Nogueira dá G'atn~,l - Tem a pa­

lavra o nobre S:>narlor Art.hur Viy'-
gilio. <Pausa) · 

d.J.de .de r~o!ver def"..,.'lltivamente o. os me:·mo~ lug::~.,es' e horários quase o SR. J~N DE AGUIAR 
'' pa ""do o.· a "Ies que ""' o:. -- ' • d b · · proo.em~ am r..... ~. ; e . idênticoo, num desrdustament-o cen~ - GOs~an.a e sa eT qums E::loO as 

nada têm com aG dli:tcuJ.dades fl· 1 su.-ável -outras gratuidades. 
Nfo está pre.c:en~e. 
T"m · a palavl"l o nobre 

A.nt.O.il.'o Carlos. (Pausco 

m:.nceirás da emprê•a de aviação e a ~ · o~sr. Eurico Rezende_ se- v. Exa. 
S'

-n" .. dor, quen_1 respon~ab.l!idade eJg,u.ma_ pode A J)"r:toria da At:r.cnáutica CivJ, 
·· · · • · · mar o pro quer saber. eu digo nie.:ruo, porque , 10et· Im.put_ada pe.a .su•:a fa.e11c1a. . portanto, aever~a re~xa.m -

N;; '1 está n!'esen t.P. . , 
Tem a pa!avrn o nobre 

Gtücto Mo_mlln. (!\'ltt.Sa) 

I 
· d · não uso gratutdãde de passagem. Eu o Sr. E'urir:J Re:;;ende-- Perm1te blema de mane:ra que pu esse rm- I" . .. 1 ' · t "t" não l,lSO - pago· a meus cJ.nq_uen a 

s~:~?do:- 1v. Exa. ums r-pape? pedir· essa e.ção e ol'~en ar .a_ p01:. :c:t to E telef 

I 
o SR. JEFFJ::tSON DE AGUlAR ISY/iatóri.n nacio:1al .no- sentido d-e por cen · ' one. · · 

.O SR. CriDO MO:-:<nts: 
- com mui~o praz~r. atender à! Yas~as regiõaos do P.:u:::, o SR. JEFFERsoN DE AGUIAR 

sem prejudicar a economia de cada - Eu pago telefone, luz e aluguel 
1 o Sr. Eurico Rezende Tive, cJ- 'uma; detros- empresas. de 00 a e não conheço .,.,f-nhum se-

D:..s'-::Sto da palavra, Sr. Pr€Sidente. ·mo v. ~a. teve, tod{) o in;;erê.::Se em 0 Sr. Guido· r,.Jondin Perm:te ll•Jdar iSefitO dêsses p(),g::t:nentbs. 
1 "examinar a sit..u.ação da P.analr e, t , o Sr. Eurico Re:::'.'ilde _ ·•. mo-o ss. PRESIJJES7E: l"• .. nt·.o de":ae C'I •. d",do, ., ·n . .t-.::!':I'b.'l.'~•lde V, EX€.. um n/pUr ~-._. -~ ~ ... .... t·-~- ... · torf:ta. servente. sccret-1Sio, .;;r:l-binete 

T(Pl a 'pJ.I·lVra o nobre Sen:xàor; dó!' t·ma. coop.eraç:.o a. f~ de, . pelo O SR. JEF'F.ZRSON DE AG-U".._'\R om::omental MQram em· ap.1l'tr.h1En~ 
leff!'r ... on ·de Aguiar. m:en0.3. evitar ~nseQ._tlencl?..s ma:s pe- - com prazer. · - to. uns pagant pouco e outros não 

JEFFERSO:V- DE AGUIAR: no.· as para os te-as empregados. Es- 0 Sr. GU.ído liiCJtd:.t~ _ o" que v. p:.g~'lm nada. ·a ponto de e1 l,)Oder ci-
teve no senado, r-ecentemente, no Exa.. está diz-en.Uo contraria, precisa.. v.il não. ter Uda ca.pacidaie pare co­
<~{t'o:nete do Lider do oovêrno, o BrL · s ad brar· aluguéis atrasados. Houve m­
~.,deiro Eduardo Gomes, Ministr-o a.•. mente, o flUe C:is.se 0 nobre , en or c''tiência. do .poder mllitar e muita 
~"' Eurico Rezend~. na._ ve:ha tec,;.a. bati- 1 a I 
Aetonáu:ica! e féz eos Sen.adores a.1 d d tu ~-"d das pas.sa,.""'ns ?-"2'.:lte correu para .az_- o. 

S d a e que a gra 1 ........ e "'" 
, presentes inclus:ve eu e o ena or do" parlamentar~ tem sido uma da$ o SR. J~O~ DE AGUIAR 
1 João Agripino, nm. relato amp_!~. cc""as pon"eráve s C:o ctes.astl'e da ·~ F;.OO_ u sempre em dla com cs_ meus 
1 Dentr-o dês.."€ re:at.o, S. Exa. justlfl- -~ ""' ) d 

~tiij[[};Ji:~~jiff[~íit~~~: lcou plena e conVl·ncente~1enté a _im- av!ação _comerc:al . . . pngan1en_ tos. Tenho_ tudo :::,rqu.:V.J o}. 
1:;! Aliás, t€Dho um arquivo de ·nnte e 

po!t~~b;Jidade de o Governo :federal o SR. JE:F'FE...iiSON DE AGUIAR et-z anos. o.ue.rdo os com.p::ovant~ 
acl!it.ar a proposta formnlad•l pelo - E' fôrça ê:e expre~o .de .S, E:ro. · j de todos .õs .p~amepos qu~ ef~~tuo em !!~~~~:~ ínt<>nÇ.i io de 

m:1~.lf1Star · r.Dflm•ao a respeíto 
do --Jo ào Mln!.stério da Aer.anã.utica, 
forr:ulando ap€:0 ve~mcnte ao meu 
Um· .<e amigo. Br:gadeiro Eduardo Go­
me·, e ao Pr€s:ctente castello Bran_ 
co. ua.za que iAc::.:;<J: re-,..ist.J:l. a decisão 
gcver.r-am1:nt•ll. Outro: ilu· trés cD-le­
gas. porém. com maior autortdrd.:-, 
susc:taram a qlt<;!stão perante· o trL 
bilral da op:U1ão pública. &svaiu-s.e, 
por:.anto,. a cpo!"tunidade que t:ve 
!p!ara m.·l.nifesfa.t· !'.olida.rled().de .e plel­
tea1· a r"Visão d:> ato governamental 
que me pjrecera precipit.ad0 e inade_ 
qu'ljJ à solução ·do prob:'ema da em­
pré~., d~ r>V!."~iio n~:iowl, pion!'ira 
de ·tç-',s ~~ at~v':i:.d2s aercv'ã··iu;s do 
Br:'""l . 

F ">'l:rr,.:;nL~. ry:d.:""r:tt. o Gov . .Srno de­
erct .. H ~- :n~"!'Vcnçio na empl'ê:;a., sem· 
prejl d'c-::r o·· emp~fJ·ldo.: a~ss.l:ria.­
dos e <-e n vulncrn os interesses 
malo:es (la entid:ld.Z; ·poderia tam .. 
bém tn.S(·,·ur"t'-:he subve-nção maior, 
par3, Qu~ ·pudf'.<;"'"e :::olver O'> prf'menp 
tes c::nnn:omi"~o-: finvnce"ro.: que a 
e~tra,~·uf;wrm. Rnf'm, o:.ttr~s 1'1~rli­
dl?·"> p~der'?.T"'' tf'l' ,·do a.clota1n.<> pe .. 
lo ç:::·:.;:no, q'B n.:? a de Ll.tal ext2r-

Governador Carlos Lacerda. par.:t S3 
0 Sr. Eurico. de Rezende .- N:=..o é ,Pasta!;, até hoJe, qll!- a.rq1tlVO e a~o. 

criar uma Pundaçf.o e cJ:n ela, absor~ . 
ver-s-e a panair e as teus emp~ega_ ttrça de e:xpres~ãc. O Sf. Eurlco .Reze.nàe ._...'Os Con-
dos. o quantitativo falimentar era. S G· :.d tiandin _ E' i.nB"sl.e:~- gl'e.ss~~tss. no BrQsil~ se r<:!.!"n.~telam 

~ O r. u 0 • ~ · 'e n"s alturas e o povo soft·t. na pla-
p:-r demais dramático e. o Qovçr_n~ tr-mente OOtida e.;:sa ;;ecla pO~ pa.:r. nic.ie da.s Viagens de ~lt".~bus ·e de 
Tlã, vi·.t possihiliê''lde de adotar a for- dn nosso qacrido senad.o: Eunco Re~ e tr.ada-de·ferro e 1on~ çl.(' ... em. EsM 
mu1a. sugerida p~!o Governad-o: Car- l"'ld". cont=.a.rlo t2-mbctn S. Ex-J.., tada;:;.. i';sse 0 ptlm"eito a$")-:!CtO. o 
los ·Lacerd-a. . : e 0 faç:> com g:r-.11-de fô~ç3 morei~ s::-;u.nd'> que veio à c;J:lat~.,.,, :·tind.;~. do 

Agora, v. Exa.. não dá. a awp:co_ porque pm.lCO t.:,;..o a gratuidad-e d-; ~mr..rte do nobre Sensdot' Gu;dç 
sa notícia de que a VASP pretende passa~ens par~ r-arlrunentare2. E ~fondhn, é o dizer-se que o Congres~ 
,s.oluc:anar a querotão. Faço votos pa_ preciso lembrar; e·:tret-anto, que ta_m .. .c;.!<:t.a: qU3Udo- viaja pare o .3eu :ns~ 
ra que essaS dem_af"ches· mrtam e~eit<'- t;Pm e.utorlda.d.;s CJ' P<lder Executivo, t•::d() :está a esrvico -do seu -'l1anda­
En.tretantn. m·an:.festo meu p.B""SlffitS· no exerdcjo d{JS ~eus misteres-. a.n~ to. P.Jde ser umi verd,;de BIJ-'>oluta. 
mo por{]:Ue, se o Govêrno Fcder·al d<:.rri de cá p1rn !á,. gratuitanrente. •11.9"'1;'<l!!.S vêzas, mao:;: é uma \'C.!.·jacfc 
cujo erário é mais alentador do que NóS ·_quanCo regres.sn.moo a.o: nosso · r<:>ht5va, e .por . is-o mt>·m:> d:s~uti~ 
0 do oovêrno F(lulista, não c.QJ's!'gUlu E::t~cto 0 fazenros.fm função d-o- exer- vcl C"! 19 de janeiro n :!t de ~f'~:~ 
d·"r um dcss.te favorável ao problema cfc;o t'T no.-so nw:·ja~o aqui no Par- ir'1-. O•Jtro m.a.I ·que . .!) !ic:mc:():uda·· 
da.- Ps.mir, creio que "ficará em p§ ~~ 11lme.n o. P<lttan.t<:: uáo. ~nteudo ror i'~ ~~s pass?-gens l);~re;~. <)C:'\.SlCna: 
'l?·uaidrde com cutras Situ•Jçõ~ :f-al_l- quP 0 ~·r senador ~<uric!> Rezr.nde m- u -.!.os~. ver:ffca .aqm, ·lflJI': q.uinta­
mentnres qPe e.xiEtem nn ~~as11. M~~- si~~e {~n-to em c~t2'r ne:.sa velha te- f,":tP. !).um. regime ··_-:vol,_:eíOD:ir,o, 
.qtte-}:rin. 00 v. E:m.. permlLrr along'I!.I c4!· F.:ç-o n dc:fen. des:;.a grat;.tid:>.de. llJlfl~5o se pre.gll: a recur"'l)'"'a' o tr~· 
mal~ t''l1 poueo o aparte dizer que. o C · Ó"'do entretrn:o em que se p-o· 1-:a.lho, o cumpx1mento (b rl'"'~rer, m;c 
Go',;n·no diante do "'rama da. P.ll"l.a1r, onc ~ ' "-' de c~ibir os abuses 1'f'inc q~rnrmn no S:--r?rl'"J cJ~. Re:ru· ..... ~ curr wn m~1o ,,l'(''l . 
d:'Vi!l ~dotar outras medidas de con- existe::1te.s. Q·;."e vc:.ucs fazer? O p1·o- ' r) ,1':' Pedro Ltu]07:~C'J .!·Luiio ·h·nf'5.0 v. EJ:a. sabe IFIC o ccngl'es- 1 'ema e' d:!' mmLf\lidarle de certos ~r, 
- . ' ·~ d d d b l;:-li1! ' ~o Na(:.on13l a.~ra7é:: da. gra.U!~<3 e e r ~laM.entares; é de vicio'k e e. USQ o Sr. r.urico Re:ar.;ul.e __ A gr:ttut-

'r:'l~~.,~.êns . aé::ee.;; poie c_cuverter-;-se 1· !as n~m por ;,rFo há de se p:<oibir '1"0e d$ n-J.ssagens é que leva. muitas 
;um~ indUstrla de fàlênc-:a tambem ue os Sl'"nsutns, o;:; :moderzdos fa- •ifo-,._:;8 , 0 Deputado e 0 scnadcr a che-

1 
pa_ VASP. da cruzeiro do Sul e, de çalT' usa àe umr s:::.tu:d."'-de absoluta.- !I.':> I'· f'n1 Br.1sília numa rnartoJ.-feira e 
oqtras emprêras de naverração aerea. m''"1 ~Q lógic~. !r::>?"C'~:;r nu.ma. sext'!l-f!':ra. 

.. 



::;;;.._._ __ ~ ---· DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl I Seção 11, r:.n.rço cl~ 19.:.5 2Z.1, 

O Sr. Gn:..do .iUondin Aste.5 da sado, num instante d~~i.sivo de sua l nas 33 tnoram e1n BrJ,~i:t.! nsiC:- m :.I"~~ qur ~e comet!:'ri.l ~uu!~:.~ 0 p:-Qpri.> 
ratuidade, a trc.qü&ncia.<era a mes~ viCia. Que sacrifício sera os pa.r:a~ em Brasília,, mfl.S, ao que me con:-;ta, PQvu. v~ na Uni:ia Sov ~l~t.l ~;~and-: 
la. mentares, Depui;.ados € Senadores, quase todos os G6 têm ~tpJ.:taml'"nt:'.>. 0 p::.~·Jarr~nt..r:~r· chr<~-a com 1'quç-Ja es .. 

0 Sr. E.:rlco Rezende Er.a a abrirem mão tatnbérn Clt:,~e privHé;:o, Então o Senador ou o DI:'P'J~.:td.) ~.ão .ré::~, qut 0 d.stiu:.;:..e, :.:;- 11 tJ •. ,. ;ivru 
ne'.nm, m;.s talve~ se mocLf~ca.sse. em beheficio dc.s famillftô, do erário p:tga eos Instnutos J:~.i!Jgn;l dp HtL3 -~ r:-rr!r de todo r::~.u:-:.1'..,. r. 1 ~-~ fil:l, 

e do nosso trabalho l~~i.>la~ivo? · apartamentos e se diz C"12 i.."-:..0 é r.n .. !\-_ ..:~(·'"·Em ÇU:! e.\\trn- 1~ hu.Yi'l fila..::. 
0 SH. ~-EFF:~RSON DE AGUIAR, O !SR JEFF..:!.."'tSOX DE .!\GUIAR v-lés-io? Nâ? é privilri"1c. NJ.o c'.1~0 F'Jr '. f.l::t fcta •y-~ 0, 'Ja.:.-·a na :t:r<:ntll 

- NÃc> hâ. quas<J diferença. \ _ EstoU de acô.rdo, PJ•J-::o vigj-o e, ~st~ _o. t;~ue ~· tod:> muud:; s..!Je .• n-._. de toLo mundo. N:1 Alem~nha (: :-s~ 
O s~. Ellrico Rezende- NE.o acre~ quando Vl&jo o tac:o Ce automóveJ; p:wlleglQ nao €.. ]sim, ~a !wol·•terra. é a.~·--:lm, também 

lito que u.n Sensdor, po: .. 'l'lals a!o1·~ raras vêzes, de av:ão. I o SR. JEFFERSON Dl~ AGUIAR nos Bst:doi Unidos é ?. m::>.<:ma c.oif,n, 
;un~do qu~ -scjr. fínenceir ... 'lmente-, se . ~ão conheço nenhum cr,.,o de! Sfn<t~ No B·~':,ll, a P~'CNo:;-1 J\'.t f:. c·.d:J. 
;tves:=t:: qUI! pa1~ar, por semana, Cr:S' 0 Sr. Aurélio Viana Perrplte V . .;orou Deputado que nt.o pnc:c apP·- co.:no p:t'.:i!~io _e cr~:o '-l~? a C:"J_nfus~o 
200.m0 p .. ll'a. .ir ao rendilhado dP~ ID::a.? I tamento. Ter o Senador um Gabi- sur3e mu!t::s ve~es porque, mfeli:r­
~re.:&l C.e :opaeabana, 0 fizesse clJoo~ o SR. JEFFERSO~ DE AGUB.R nete, no senad-:>, com ~m1 tunci01iir.o men.e r.mitas vê~es nós não c~mpri--
u.nte:nent~. Talvez red.UZl"'.:.e és~€ -Com prazer. para o.s serv1çcs de !'O;in::., em (iUoJ.l· ramos, como deveramos, no">.Sos de\'~~ 
b)asseio a uma vez por mês. Mas do quer Pa.rlamen:o... rcs e o·~,rigaç.ões .. Por exemplo, se h~ 
1e100 q.ue 1 ~stá, ne vai tôda semana.. e O Sr. A11rélio vzana - nmt.ro de I ., ,, ressernm; periOdicamente férias, c e 
uns até se dão ao luxo de Vlajar duas certo :;enti-do, .V, Exa. ~-:~. ~ do rumo O SR._ JEF1"ERSON D_!;!, ~trU~J\.R dois em dois meses, para ir aos no~sos 
ou trt:s v~zes na semana. De modo que se traçara. c: ::- To~~s os Perlame:c.to~ a;;ses..J.Dm 

1
Estados, o po·,•o nüo reclr.mn.;:ia. ~~i!'.-

que e.sFa. gre.tt.t'd-ade PreciSa acabar. O SR. JEFFERSON DE AGUIAR esse due,to aos parlar,,c:nta-.:ef:. ·guém reclamaria, que cl"' c'ni; r.n ~ .. ·'-' 
&• mn a pêlo que faço ao Sr. Presi- - A bússola t-eve inf1•1ê:nc:ia m·sgni- O Sr. Aurél;.o ViaT!a .. , não vejo meses, o Parlamentar saisse pam vi• 
dente da República. A Rrvolu;:ão, tlca. pem cio.<>a... n.i.S.so nada demais. M.J.s {J qtlC eu sitar se ..I Est:.-.cto, esttll' un c;u~ ••. ·t...D 
nesse seto~, e.;tt. covarde, e.stá de uma poderie. reclamal' é o parlanv.'iL.u- que. com .seu povo, sentindo o.>- p vblen,J.S 
covardia JUaudJ.ta, porque ainda não O Sr. Aurélio vwaa - Na verJade, em tendo um gabinete cmn 2. 3, 4. ou do E..~t.:tdo. Nós só te-:nus nn•:> .. r> fê~ 
fm·ou êss<: tumor, e em benefíc:o da 0 problema que V· Ex.a abol'da é doo á funcionários, passa. ~ 4 O>J. 5 .·ne.ses r~as no fim do ano, e .:1 nda b~hlm ,o 
próptia c•msotdação de Bru..;;ili-:t, mais impo:rtante.s porqne trllZ impH~ ::>elll vir ao Senado e .SfJDl •1' a Cama. a con,.re.oso é convocad0 eXt.!.'norc.m;:~~ 

~;Ces até sQb:·e a econ:)cniJ. na(:iOne.l dos Deputados, ficando os fnn.:~on.:u·ios i·iam'ente. Que ~sses passes gn~;tuiL-as-
0 SR. JEF:PE:FU5oN DE AGUIAR sôore a,_.segurança nacionq,\, s.Jbre a sem ter 0 que fazer durant.e ê~se _teln· o:ejudienm, prejudicam. Mas o Co­

- As cr!ticas feitas pelo nobre Se- defesa n"bc:onal. ora. o Senador Eu· po, enquanto outro gr•Jpo de f•u1cwrw.-. vêrno não se deve ç ·t-ocupJ:: ...,::ro ·:J. 
na.dor Eu:ico Hezende podem ser prow rico Rezende declaro 11Je '.lma das cau- .los recebe. a ~!aigü <te t:ab.lH~o. F<~.l~ . com c-:so. questão de ors~~ g:-n.túit~. 
cedentes. apreciada,., à 1Jtlmeira v:sM ~as da·falência em sín~""se é a síntese com autork1ace, porqt:.e ta.'ll_bem J.::~dl po~·que- iS:"o e questão r.V.3SJ, C<!nl Q. 

ta.; mas não creio Que as dificul- do sel.t pensamento - das emprêstu> ao Diretor da casa . hà ~uno tempo Dire~ão das Compo.nhiDs, mais do q•J<! 
dades dr.s err. .. J.::êsa~ df' avtaçáo deM de avlação comercW f. a. pos,;c.gem _j_á, d~spensa de tunc~onár:o:. que ser- do Go•ê:·no .. 0 G-<:1-vêr:'lo tem qae re. 
corram é.J. gnrt'.l:dade das p2.s>agens gratuita. é o passe-liv:e que as -:efc- v}Otn em nosso gab_·netE;, por9ue os ::.olver é a situação dos 5 mll fun~l~­
dos p-arlamentares . .Realmente, 0 nú- ridas emprêsas de o.v.a((ác comnci.al :1!!-haiDOS em de~a~a .. >{eduz~os o n::t.rios da Panair -do Brasil e da P•'O• 
mer:) d~ parlamentares que vtaJaln dão aos parlamentares. Na Verdede o numero !Ie !tmcwnar:.c:; que a.l seJ"- mia "P:mair do BrasH. Apresenta-SI~ .• 
seman.1J.1"Jrnte para o Rio de Janeiro fizeran1 .spUnt.e sua. O l'll Que obje· vem e uao preciso dizer que todos :,;.:... h"j" como em bo:::ts eon-!i.·•êf'~ a VASl) 
e reto·:mm a esta cap:.tiJ.' não é tão tv:o? os seus diretores o sabem. Os bem que .sou um dos ~.:::.xi'l.3" do Se- "a ... \r·.·p ê uma emPr~á e;•atal. 
granae. rr1ntn e três .<Jenactores H·Si- auxílios e subvenções tot-alizam 25 nado. As vêze.s ~ e.s,+A),:_ no .~.~t>.!::.á_r._o, e 0 s\"{. JEFFrnSON DE .AGUIAR. 
dem com sua.! famfi!as nc.,ta oapHal bilhões de cruzeiros- pois É -o qlt.mto m.a.s, do meu_GabmetA, s:;:mp._ ,,c .... m- _ mnt.J.ment,:.. 
e ra.r"-m':nte ( eixam e'lta cidade, Há o 'Orçamento da RepuJ1:cu dest~na u panho a ses.s~o. j 0 Sr. Aurél,"o Vtan.:z _ Muit-o iJ~·nl, 
~P ",~ · q··e v'aJ·,,..,..., ... emanatme>1 essas emprês?.s, subvenções essas que .. .,<: .. · '~·'.!. '"· • '""'u ·~ M o SR. J~~FERSON .''"'' :-\GUlA!'! t•.mos que or!!ani::ar v !'l·J:.3:?ã') C'Jme:-.. +~ ....... ,,. n•m por JS. to "I'"J'udicam •s .foram defendieias in~r(!nsrz~vtemPnte ~ ~-'"" ~ 
lC, ~,...._.., '" .t" <OI - _ v. Exa. permane"e •10 >eu "• .!:i· c1·a1 brcsüelru, temos. que t_er n CO·· 

Pr ·o:·,- que com disse em v'rt" pelo M.nlstério da AerJ'lau:·ic.:~. ::<>Oro · - - -em e-~~ · 0 · ..... - uete ou no plen'ri'o do S>:n~td'- ·~ 1 ","·,,e-- ne enfrentar c.5.Se p:-ob.tnn. Si! 
de d" •leva••"•o acele1·a"" das •ar1· •.u.onda nas dlversas lpj,:., qne o Ccnw a - , " "'-

... • '"' • .~.... ' - .. • ., w & peh A:rul:nás que v1.m0:5 rc-=>o~vc:: 
fas, por motiYos vário.s: O.'lmen+,o de gresso Nacional votou e q:.le aim:{:l e<::- O sr. AurellO Vla~? ~ .:-::a ~~- ta.~ o prob!em;l GJ. a-.;-!...1ção cvmcrciJl b:L:·· 
.salár~o. :l.ument-o do preq> da gasoM tà.o .em vigor - para :;ompra de tqui- ~~s telefone:, a cn~tca ~pede, ta se~ sile:ra entfi·o criemos a AerÇ~'::Irás 
lina e d l eqU.~P':ttn.ento. levaram a ti- pamentos ou auxílios ls e.!npl'êsoas, pa~ te1ta, se porventura o D-:_Pu .• ad:o ou "'o ~u SOL partidário da Acrobras; se é 
tua{,'ú-D H um ponto em que poucos ra pagamento' de equioamento.s vL:>an~ Sena"dor, do. sua C:u'J. .".:- ~-e;:,:,e tel~~ P"Y' una Fund_ ação ná-o é \\ CJl'..:{)!; 
bra~;:leiros podem comprar pa.·::aóCU.S do .a segurança de vôo. ct!: .. ete. Como fonando para outros E.·'..:J.iiv.-. l m:.~- r_.;·ne:rr;a Df'ffi a. Adhemar de Barros 
aére:t,s. não venho gozando dt!SSa liberalidade, d,r..ndo que e. telefôn~ca.. nob:·~~..,e _ o:l m;s \:tn'l Fundação qUe seja F·.tnd'·J· 

porque nunca aceitei um passe gra- .benn.do a conta de sua;:. ronhl;, .. ~ n- ..... 0 • na'o certas espeluncas que t.Zrn 
. D~s.Sc medo, os aviõe3 v.a.ja.Jn reM tuito ar mlquer ;>art cl B H " 

guh111nente VJ.zios. com a gl'>::\tuidu- també~ :s.t~~ a cavall,eii·.,:~ ~:r:.-n.rc~e~ fi~dáve~. fei~as do .~eu. a.pa:-ta~1./ ~0 · ~ no.L.e de FUndação 'e não o silo; St: 
de ou ~em ~la, lHes viajariam tam- bater 0 assunto. ~ao, sel se e êste C! enw,, r:.a.-o m: é peh est"fltização, A que ss crie, ~·Jr.-
b~m :st-m ofe:~ecer renc'imlnto às ~rn- mtele.ssa saber tamoem .?1~ ... c _ _P0~ s.e crganlze nesses tl.T.llo.s. Ago:a, l<:J-

• · - O SR. JEFFERSC~ UE AC:UL"'~R ventu:G houvesse. uma _c:JWC~ p.c.Jc~~ mos .air dês.se impas<;e po-:-quc nn 
pn.da.s ~~e avlaçao. - Há pouc-:> viajam:~s pan, Li::ua. e ·ente: esta cabena. Po:.\ mt. •. o vem: verdude, as companh:as ú .avinçã') co-

Po:- JUe, então, as cmprêsas de pagamos as nos.sas p.as'>·1g<'Il..'i. t.m smtese, e o que v-e~·,:f .. C~'li.->S ~a:. mE-:ci<l do Brasil demonstram. qt:ln-
aviação onert.m, ·permanentemente, as ~e,les no Se:J.ado da .. R ... j,.lt:.hl.c~, p ... a do pedem e recebem e.:;ses vu:t~~(l'• 
pa.z'5u~·cn~ e não têm a menor preo- O Sr. Aurélio Viana - A QJe~tão é. f~.~rm?S apenas do se:IJ.G.J.,.11. t.:ul!O auxíli:>s da u-n·ão, q1le p econo:nJ~\ 
CU11acã._. em oferecer ta:rifa.s compe~ mais ·ét'ca, mais mo:aL C IJO'.O não .aSSim e_ que houye ~p ~o;.c,J.so ~ na.o p:-ivrcla, pelo mrnos no set'Jr avi:u::L'l 
tiLvás? Por:.ue 0 Tesouro Nacional acelta outro argumento :..cnão aqcêle me consta que nmgut.m d-.-.~a C.--3. u~ oomnclàl nã-o tem :i<l.dc l'GSUltJ.do. 

lhes !ltljbui \'ultosas subvenções, :;ub- Que a lógica indicn ~ mais certo. ves.::e votado oont!a .., cunc~1:~;0 quo;: Oesculpe·'me v. Exa. ê~tç aparte tc.·o 
sídlos íl'osurdos, para que se posam Ninguém, estando .<::acrifiC<>-C~u o:-úmo--, hou,_e _para a admissão d.-! neves _fttn 'on""o eu tinha que falar st".>re ês:se 
m-::Lnt..er ctentl'o da remu1eraçáo dos ve benes.ses como Qs C')JUJ:.'!nh:a., de c.~~nar1as- poucos pa~ •. l:J.m, m_~;;s ~e t'-5$~ 11\0 e me prevaleci da bondade 
dir..h~il'CI~ púO!icos: · av~ação comercial. que so:: -prccl..1.mam L·~~nta ,foram nm:lt'_";"~v..., -:_ f>"·~~-:~ de V. Exa .. par2 fazer mais O<l mcr.1:3 

deficitária&, que não pOÜE'm ~:;obreviver n~~lfl faL.a de ~e-so ~., p .. .;,d. ~- ... 05 C')mentários que farta da tribu'1n., 
o sr Eur•c~1 r~.-"1lrle- Permü-a- -as-sim o proclam!.m- s~'m t·sas servw_o d~ ]:'esqmsa:,P,&.-~_.qu ... pude~- no lromenta em que, no Brr.sl fl~~ 

me v. Exa. à r que, ne.s.se ru..::;o, subvenções que a Ur.láo lhe.s concede semos apresen~r le .... 9 u.-:.ua ~e no.,.M teíro se fala no drema d'l Pl-lllr q·;~ 
en.ão, V. E::..t. c.~f~nde os sub;;tC:i% anualmente, d.andc· pt5.3es gratuitos ::.c.s rtsl)Qns~~blli<iades, JlO:'q'.le _m~~mo é 0 drama da aviacão comercial'b:r:o­
fu; e:np;·ê.sas de uv:açE.o. cometendo o que já di'5s;r,t num c::s alguns dos ~s bon·, f·.Jnc;.CI;t-.. :10.::> tle·-: e no outro ~rartjt:! drama -q·_';' 

0 SH.. JJtFFERSON :J~ AGUlAR curso aqui pronunc· ado -· um dos estava.m_ ced.Jdos a au~.cos EstE'_:J,~s d<~ é 0 d~àma dos funciOnários da. PaÍlalr,. 
grandes crimes cont:a i\" msti_.__.: õ~s F_eder:tt;ao. A, go_ ro. roes_M-o. c Pr~· ... d~n. 11. e ~'"ates eu os conhr·.o a - Não defendo, tanto qut: penso C>Uf d ,.._. ..._;). , , d a 1vos .......... ~ 

a Diretor.a ·t!!O. Aeronáu.;l.ca civil neve emocra.lcas u<:Ste po,s E' un <!1U1· cla,d&- Republlca. pe 1~ t~:.:. um dos mu:tos d,!lrs~ E hoje :__ como dfz'1. 
t d voco aq~üJ.o"quc se {Cll'lr.c-iO'.I, de que no.. .... co; ~uncionán-os, L•sq n .1. P'J~co v EX' _ os J'ornais ~ra ve1· .. f'.lz.e: t.ma l'evisão, como pre en eu 0 antes do p.cB!'e gni•Jit-u a freauêt1C'i'l vamos fi.Car naquela m~'>llt:1 ~.· l~ç~o: a · .._.,, . t ' .I"'-:_ . ~ 

e:x-Pre..i<icni,.J Jànio Qu.:1!'02, que 11?-z era menor. N§.o era m':'ncr. A f:::!- ~rm.o> funcionárias E hit !?.::.1 c;'! fuu- gon~l. nossa. para triS~c.n _!W;.:-0. p;u.~ 
es~udo:: apreciando a q~test.ã:J. E anun- qnenc a era rr..aior. c·onários revo ... 3 n-o..--.sa, para ind.igii~ ç:' J nu. !k, 
ciou q..1e d:nià solução e.o pro1Jlem.a. · uub!i:am fotog-rafias Uaq~e!e> fur.ricl-
da av • .!ção nacional. M;ls afinal, S. O SR. JEl~ERSO~ DE AGU:AR O SR. J:s'FFERSO~ DE .1\GUIAR nárics reccbend") a.Hmenfo .• <d~ "llOl c"-
En. ~cnun::vu. - Era ma:or. - E' um Vmel de D~t~a 10::l. 1anismos internacional. 11ns a que 

o SI. Eurico Rezende ...... O G-:>vêxno O Sr. At~rêl~o v.ana - o passe o sr. Aurélto Vianu _ 1!~m srnte~,e. "I)_Qnt<"~ che;t'amos neste Pais? Um gru-
m<J.n'-C.l eslia subyenção oo.rnavalr.sca gratuito prova a íd11. do -pal'l:.nnentar estQu com 0 Senador l:';:t.rlro .d"t,.;-nde. r.o como aquêle, um grupo altivo, um 
à.s ern,rêsa~l de avi~'~-'"'á.G é para o.s - jP. nã.o digo ao .s:m Estado, porque na crítica que faz :!ts compan11ias de ~rupr> nosso prêso a Wes f'1vou~~1 

"' -~ Um . ornai dá assim: que corrtnm os 
vüt:::-en:i dos pa!l'Ia.mentare.::;- e outras dificilmente êle vai ao seu ~tad0 aviação comercial por ~cre.m coluc;:cio funcionário~ da Panair :'1 dJ.c;puta d .... s 
c!1.réncias tnmbém; não est.:tu dizemto quando sai de Bro.silu. -- m í" que u (.. .... J_;t·esso Nacwnal n• . .-'trt;\ s.tunc;áo e!imtmtos daquela O"gc.niz-~ç-Ao. A 
quz stmente os p:arlam~nt:u'PS rea.li é&' e passe qratuit<l enche a:ql'm d f1r l pe~·ante o t:·ov~~- de n:1o po- (T;spt ta! D~!-UUta _ 0 tênno é écte. 
z1·m :. voco<;ão !alíme-ntr~r d•s em- aviões dos m:Xs ca."oa. dos melhores. derem explicav por que n-:ebem P'.."!-S· 
prég.: aérer.s. semanalmente. p~·mcipa1mente :::ql..éles. !::1'3 g.utultos, dad-o:; n•}c em vir~ude O q~e sign:fica isso? 

Há outro'l fatõ:-e.? t-:.1,J..l',P. ~~I<\S. aviões gue ~e dE·.,t'nnm fis grandes ca- de lt"i, mas pela bc1ndade e dc:;p.-enw o SR. Jt..!PFERSO~ DE AGUI.I\R 
na cmnposifáo dês.ses falóres, os par~· pitais, nin~ut-m o cünte:.t'll prejudt di!llenl.o das compEmht.:w de Ol'J~~lio - FJme. N::c::ssidadc! 
1Hmrn·orr.S e.stão nas cade~:.-:-s da. cando, inclusive, c.t-:l,nê1~s pBf-ngEiros comercial; não porqut o povo v:::.j~ A~rt-.dcço o ap-.atte de V. Ex.":., o 
t·-m... que pagarümt e que f?l";t::.m as suas mais de ôn~bus e df! trrm porq·1e em qun:I rsc:arece justo:ment;: aq;•!!:e pc·1~ 

0 ~ n. ~IEFFERS07'-.l DE. .;.cr;-:-Aa pas>:a.gens por rpteito .. Isto êiscut mos tõda l?arte do mur..dQ, t·t-:! r.a t;niá-o to (~-~sta que anu:n.::te! _,a g·r:::.~ .. i~ 
á muito com alguns oficiais da A;:.~onáuM Soviétlca, o p.arlamen: .. •· tem C"Jli..OS c:.··.d::: d:\S pa!Sa"{en.s dos P.<:rlr.menta-r~~~ 

-- o\:·10 q1.:e n °· tlca que decla.ro.rnm (}'-'.€' ecbs .:.ub~ ... ra dizer privi1€g!o nàQ f.:Z•o D?'J· '1PJ t'Cm à c:>:~çá.) no <lebate d:- .::rM 
o Sr. Ewico Rezende- O Gav:rnJ vencõe.s sericm as ú"timao:; 1~~ pr~pocta priamente pt'iviléglos; km c:?rtD.s pi'c·r~ !ê~c:a e ·ca-:s~ção dc.s l"nh~s int<rll:l-'" 

r.1antt m e aumenta, cada vez ma1s, do Govêrno. :uns temos a no;-sa res- ;·o;.:;ativas, deve-se lacomonr mr.is de- e:onr•:.s rb. p:-.. nr:.ir do Bra.~u. , 
u~a_o; subV'!;nções às emp:-ê~as aereas. ponsabilidade. A~·o:a, a questá.Q r1os pressa. porque acs.im 0 ;J ... ·. 1 cc ·no- DHemos v~r o p-on:-o qm J:-n:~: JJl~ 
e SUj,."lme r.s subvenções ao trig:>, QUe aparta.mentru. Nfo ~ pri'/j]égio o Se- mizc.; porque se.êlJ 2; '·"~f (, buno ~1! rlt!bafp e a antEse dn.s ncS">C> p_.·e .. 
é p;;n o 1a.brtco do pã:> para os poM nador ou o Deputado não po,pr o para percorrer longas distância<:, para ..::de~ co:egs..'i. panto q~Je (», j:.)\'1. .. 
bre:s. De modo que é um d.emfve\ apartamento onde :rabiftl, ou ond~ não que assim u povo q~1e l':.ncia r!e (Jribus. rre!lte. êsse Em que t)atricios J:m.s:-s, 
um p::-lvilérlo idioso. A\nd::~. o.~ora: o hablta.,, porque muitos mantêm a par- \'IS.'l;e que o seu parl: .. mé'r>tH L"~ b.ll- n>endoo; e iltl'>trr<: pr:.t~fcios. que tll'!l­
Hen.lt.or ~-~lson Macu1nn abre mão tamcntos (ffi Br~~·ua, mas não ha~ critica ml!li3, tanto :r~te •md-· c!.:- burro, t~ c oh':""• af'fiO d:~rm à pioneira da 
de !>.as irr.un:dades par.• ser pt\)('f+.!':- bítam nêlt:..i". Poí d t-:1, ;~qtz, que ope- na verdade i..~o se:ia t.tn ;r·ande cri- avil'dio n."cionrl, são levocloc:? !ilo.s 



.. 
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enormes para receberc:n ·,nn ptin}JJ.do 
Ele allmentos t:m fact: na con~"géne:n· 
S.flitivo.. em que s~· em'J!Hr.m1. F'.qu~i 
e:ntr .>tecido, Mekmcô \cJ.meni.e ar<ur;­
<:io e.o Senado o fato, ped:nr!o, ir:clu­

Give ao .povo brasi!ei:o, ~iertndo, ~ue 
contribua, com sua pl'ecíos:t sünpatia 

·e frat2rnal amizade, !inancei~·amen~e. 
pa:·a. ajudar 03 se-rvià_JJT3 cl'l P\l;ni~·. 
e!:lquanto aguardam a sol'i({.i.o do Gu­
\'erno. Esta, urge ser a dot,_l(ia r,_.ro. 
que não vejamo.s,' no ex:te~·w~·. a l';r.:JO­
minia de patrícios nossos mendigando 
punhado de fu~á e de t:-:gu á t:m d:: 
:.oiJ:2v. verem. 

_____ .,. ___ __,_ _,_.. .. DIA:'l!G DO COf~GRESSQ NACiONAL (Seção tlf f-i1a.çv ·de 1965 
. - ·--

Dç s.Jrte que, esta a ::r«nd~ q~:csUi.o. d_e S~nado;:cs h.wia. S Sa. lTtC con-jmrmto do tegime, que todos amamos 
NãQ nDs devemos Ih<.cü!', ao vota1~ fii·mul;.- ::5 S~n~àores presentes. dcfemtetno~ da liberdo.de dos home:r 
~:o,~'51··,>.'o'o .. 0?,u''m:;a,;·'",en;.~ra.:t~ •• , Uc~•.ir~po,~,,'n·~~.··t~ _O Senador H.uy Carneiro ütlou e eu contra a p~potência dos Gol'eJ·nos. 
.... -• • '" y.. -·~ ._.. ~ n.->.o pude fllar. Fí-lo ag'ora, ao fi- Era o q,ue tinha- a dizeL UI-fUi f., 
de -transpo:·te aéreo. p&:J:-que difieil- na} d.J. ::t.:;s,;.o. Estou satisferto por- bem; -mu.zto o~m). 
mcn-::c. eia.s ~.;:;e poderão ny,.nter r.9rr. t1ue V. Ex~ r-.pHcou o ~ gr; do artigo ~r 
tr:l suwenç~o Qual._ e.1::-c:O, .1 SJJ\l- 16:; do RL'6immto llltl'!'lJo; m:1s espe- •0:-::~'~'~·::-.:;.;~:,::.'::c:;;c.::.:: 
ÇB.~~-~ Deve;:~. ?"> Gover.-::? ene •. unp~~r t'a que. 11or::n::1r.:e. ê!.ss~ preceito s\'ja 
e,.:. .. ,_ rmph_,a,. ou ce,emos mE:lh-~•• aplicado lrL!r~c:·iroinad-Imenl::!. 
s:llW:-!.0~ ? _ca:w .. se nos afre.;:!nta ~o- De '.'O eonfes.:>:~r ao Plcm:rrio ~ <' 
mo. verc.;aaerro rul:ma., nc Jte S'2n~.o.cr 1111.,.1'0 qu~ co:1:;.e dos An:lis _ que 
Jefrc:·~on dB- A;n.<J.L ':;ou mJüs ad•osado do que poliLJco, 

O SP.. J:SFFSRSOn DE ACcU1AR n:'lo l~nt:o tctn}::-~ramcr.to de politico, 
Ac.;:edHo, Dobre s,~!lJ.dm· .1\Li'~o n:J:::~ !:2-i l.Oi!.l' de su:Jterfúg·io, não sou 

FcnLi.na. como ats.se mt:::ia:men~e. ci~ --\ln:;,:J en~uia C:l.s,boada. . ue possa és-
O Sr. Atí!io Fonta;~a ~ cc11 :::ed~ v. lando, inclusive, o trabalho de ilu.;t:e c ... pulir p~lc:-; dcC.o.s, uu ':l: .. w twlra o 

Ex:!. um aparte? p:·cf~ . .:;;;.or do Instituto J.ecno:õg.co d;;; hábito ele utlli.~;-.r-':'~ rJJs -;n;:;trumen~ o- com r.s ll.o~-.1c-1*:..,~ns 
0 SR. JEFFERSON DE , .,~TT ~,.., !\:::rc:~.áub::a d€' São Jo~e dcs Campo.~. tns tradJc·~onr'!is d::t polítka aacion~l que faz jus e que a Mesa sempi:e r:;n 

:. .:-~c~c~.,~-•r nu E.;(':J.do ele Bão Pau~o. q:.:~e a slt:u- Sou hcmf-'m fra~',CO nt<' A ·mde3n, .~ .. ·en • ..:Jm praz!:'r e h.;nra. 
- Cem prazer. 1 ~ • · ~ · 1 ' :;ao u::1 avwçao nacwna. ceve ser eXJ.· ~;osto de f:::fBnder. n dir~1tO dL toüos A p-1 es:dência ev-cn~ual dos traba 

.O Sr. Atílio Fontana Nobre - Se­
nador, o problema de q~1e V .. Ex.:t. 
trata. da tribuna nobre do .3en.lúo ... 

m!nacla em co::ljunto cJm cs fatõ!·es .lS semo;>lhc.t:íel; c principalment~ o !!los o<::seja que s. Exa. tenha sem 
vS:l'ios qne~sc> :cflctem :10 probletri.J-. meu, n.té a ~·uerr~ .. Não prescindo de ·pre ~x1tv ple-no e bl·ühante na.!: sua. 
E' r;:eci~o QUE· ·se encontre solução :1enhum clire~b meu. Sou Senador, nten•eüÇõe,s, r;.ara g:ludio do Plenã 
capa::: de a:eudcr aos ;nterê.sses na~ .::om diploma. registrado no Senado, 1::0 qur adtl).h·a suas ex:!elsas qu-ali 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAH cionais e de povo br:t'>il.'!'!'o. com a ll::!'Emn c:lteg(wh~ de todos O!; C:ades. · 
A3,~1ardo a argumell!..tÇ'â·? -"?.di ':L ele I Afirmei por!ant-o, -.ur. o Oové;·Í"I'O al".tr" coi"'·<:!:c'·"·· •. "OU obser·r·ar· 0 c.um- r , ~ • d v EX "' " ., "",.__. • .w~}n1.-n .. o, porem, czer que S. Exn 

· ' ü. ·- . . · . de·;e dar p:iori:Iade a·1Y.·:· .. !' .. 3. ao P.''O- :>.~il·merrto '·'·'· Re"rm•·nt·.o In''.rrro r·r1· r 'o t n • d · 
O c• At 1 Fo t '1 ·1 I _, ~ - "' ~,~ :1:. • e 1 razuo qutln o afirma quj ... r. ? lO n ana -- ~' t~: ·0 Cb!i- blem:>. da Pam~ir do Brasil. .~·[!,r.·sigcnt~:mcntE', porqUe acho c1ue .. "'aá-D ES.se problem" deve ""'" b c · t · d v .... E-1.n nav1a !lúmeh, para \'Ctaçã0 ar ., · . ..._. '""" em onvoqun a a ençao p;:ecic.sa o a o'-•S!:n·,~tHcia da Lei e a ~nnosslbi~ r· r; I 1 

debat:do, a fun de escla.~ecc'.: o rn:-..1s eminente Bri<•adeit·o i:dw· .. êdo Gome<> iidrrct" 0 d". rt>rnu::!r'"'r a priilcin.Íos é~-i- se uft( a a pa..ana aos uobres 8ena· 
JJL.ssivel, a opin,iã.o pUblica e pa!.·a qu:: '"):J!!'a a :so1uc.a~ da efe:iva po:.:çã-::> em. •· .. o.es O.~e:ar Pas~c .. .:; e Gu;do lVf[mdin 

t d t cos con"tit~;em uma !!i1ranti:l pa'a nara usa,..enr a·a trr·b·rrr •orr ba n 
enc~n rem.os, ra.p1 amen~e ~11 1 LÇ't~o p3~ QUe .s2- enc0!1trG.m o.s t''Jl1~ionúrio;-; d:1 >Odo< .. ll'O"-· po•.·-,, 5., r·n-r• .. nc.'anro.' .,·, ..- · ' a " 1 se ( 
r., o nosso transpo"t<> a•reo ~r p ct B r 1 t l\1 " - '- ., ~ 21

' _do Ar:. 163. A Me.sa l.~m Cl-Ui 
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1 ''m am:.r 0 :·c..s! e q~e 0 lus.:-e ·.~- ·plje~d., t~a Le~ ou dr>ixanwr:-. de .se onentar por ahrum cr .. tério. :tst1 ms. e.s_ 1mens es e.rn.-or:aJ_s do ~·echal Ca.stel!o B:·anco não p0d'! riu>- '.1\'.•.nc'.e.r· ·a ''·''' .,,.1·110,·p·,··· t'•t•.·co ·'.ue nos " • llras1I nao .se pode p.:e.<;c'-nd r d·J eonhecCJ·. s. E::•w .. não üeve. re',.nd.aH • ,.. - v - tem si..,.o, in;;ariàvelmente-, o dJ~ ~-e-
tr:.m~porte ~éreo. Na v~rd~de, a~ com- esta wlu(·ão.· E' preciso que o GoYê':no .o:ntcm no nr-'~,_so procedim::'nto, pas- .guir as informações QU::! lhe Mio m! 
)lanlu~ aeres se encontn1 m <útnte atend:J imediatamente, à . sindro:nc ;,anw.s à:o forin:ts mais degro.clantcs da n:sc!·aàas_ pelo seu A!:.se::.sor 0 Sr. :=e­
de ver-dadeiTo dilema Cünh<:ç1) c~gu- social que ui estâ _ ccnvvcamb a perE.onalid::-.. de h 11mana. :::·elário Geral da Prcsfdénc~a do Se· 
m.::~. coisa. do problema, p~l'que 1aç:.~ atenção do Govêrno -,- p.1r~ que não Daí .por(jue, ús vezes, com teimusir. nac:o. Sernp~·c que decon-e a p~·in:c.rr: 
pa.!te de pequena _conl'J.:tnl1'a qnc :·e· ~e tr.atLforme em fator ~xp-l()sivv, no c ob"timt<;ão. C\\ -defendi} urincipios ·e bora dos trabalhos desta- Cas-a. 0 2ç 
))resenta apeila.s três por cen:o dr.s mom~not que :õ.travessamos, ele difi- norms~ de comlutá sem me preacuuar c:etãr1o-Ger21 da Presidência amm..:1r 
linhas aéreas dOITJ,éstíc2s do :aras 1. cu~ des parmanent~.<; e de alh~ústbs com quaJ.Squer restr·içôe.s de úrd-em ao Presidente o nUmero de Senadore: 
F-2r esta. razão aco-ffip'irtho, de perto ordem so{<rtl. - pesso:'tl. Confe:;so, afinuo e procla- ;:uc se acham presentes no rec;ntiJ. 
o caso, venJicando o ~~gn:ntc: ~.' mo, perante toC:o o PE.Í.<;: estimo 'fra· ~'ssc nüme1·o c tmnsmiLido da. p,}rto.~ 
JX-t3~agens aéreas, no Br'l.>il l:.~tiio tu·i- Sl·. Pre~ldell~C. an::es d:: C{.l'f!Clui:, ternn.lmente todos os meus co1egas. 1·w- •~ ?o:le .. '>t1 e e ano:ado na fôlha qu€ 
·ticamente, fora do alGl.!1C!! ' 1r. bo'·c-'' de.sejo fazer cen.~ut.t rO!-düt: a ).{e~a ma-= r-•• trero [l::ié;<~!..~urar oportunidades e ach ,. " 1 s 
d · · d - '-' .. , do Sena.dtl Fcn'c:·al. Qnt,em. na S"ss.{,, ~ ~· ·· ' ·a nvanave mente com o r. a ma1orm o povo b:-as•l~· ro . . . '" iguai'; para todos, não permitindo qn1, -:,~::retario-Geral da p;·esid.ência. on. 

O CR. J~•=n CQ,"· D" •"'·'u'IAR ordinán<., reOUz{Hi.n le·;:,niel qu-'!:·dt<::o C:!'t·os c- cq:.;i\·cco3 po~som tisnar ou t d 
::: >.:u: .l: .l:ú~;j '-" _"'"' 'l.\,; pf:dinê-O a atenr;ão da .Mc;~ 3 pa:·a a d . em, ao ser da a a palavra aos no .. 

-Este o ponto essenciaL aplic:1ç5o do Art. 163_ pa~-:í~rr;f:;, ZY, p1·cjudicar ~l. amiza e c adtmtagão qu~ Ji·e:j .senaàores Q,;;car Pa:s.::;os e Gtnd;: 
O SY .• 4.tilio FOntann - ... dad do Regímeuto Interno. D:!libêrHda- lhes dedico. .\-!ondin est:1vam presentes 27 Senho· 

que o seu poder aquisitivo tem dimf mente, nfio f z mençfb- ao p.:t:ágmfJ O so!n·e Sen.8do~· Csmilo NogUeir;; :es Senado:es, Não hav:a nlnnerc 
nnído. Por outro lado, devemos co gp, ad\te.do uo HcglmBnb _w'a Ttrso- da Gr..m.a. eve!-Hnalmente na Presidên- para as VOt3.ções. 
eiderar que tódas as aeronaves 5- iução n.\1 a de 19E4. cia, 6 daqueles anügos que estin~o. O Emh1ente Senadol· J::ffen-r:.n tie 
importadas de países 1e u~oeja f o: t v, Ex:a.' <lando exp.,r;~ \ à r::s- mas S Ex~ errou ontem e errou hoyõ'. A:JU~ar hã de relevar nns nào tem 
bc.m cQ-mo as peças de r:opnsição e~ t:içúo que. form.tle'i, ten: f •• ~~Jo de .l~spm·o, _P0rtmtto, que. V. Ex~, _,_se- razào quando formula sua afirmativa 
ID•'Iiür pa.rte do comb:.u.tivc. !"esta. dcclo.ra1· que os eminenws c~:cg~:ts que nnor ~remdente, reco~s1dere a lnLer~ d!) existência de número. Hoje, qn:.=:.nda 
OO!ldições, 0 p:--eço da passagem _ se ntilizannn ctn. prer:·o,Jativa reg·1_

1

prctaçac; do_ te~to reg~mcnta1 pa.ra f\ t.Ive oportunidade de C:ar a pala\-Ta ao 
}:1:--. .xageiro quilômetro, como se r.o-3 mental, ultrapas.~J.ndo a pos:çã!) de .ma apl!caç:n ~ntrans1gentc a todo.3 nobre Semtdor Huy Carneiro, tEstavam 
tuma. dizer no Bra.sii, é m.u!t() ma' m!nh2. inscriç-ã-o no .... v1·o c-on~pet-€n- us. Senn.dore~. ·Jresrn;es no p!enâ.rio, 33 .Senhores se. 
baixo do que nos pafs~s onde ~e fn te, o fl?e:um l;a.seado~ em p~·eceito .Verifiquei, depoi;;, que o meu Lob:·e .~s.aore:s. Log0 spós ésse nUmero sa 
blicum os aviões, onde se prorJU4 pe regimental. A 1-Iesa. portanto, não .::o!ega Senador Nelscn Maculan f~lou elevou para. ~5, e 0 n0J.:m~ Senador 
tróleo. Então, as comp-nnl'l.ia. ~>Z en porl1:>. evitar que assiltl p:·ocede.ssG:n. em pl"ime!m luga~·, embora inscrito Jefferson de Aguiar, vrndo i.t Mesj, 
ccntro.m dtante de verdadeirü dilema. Foi mais além, ent-endendo que a po.steriorm<:nte à minha ins::riç.ão. evc oportunidade de receber ~o Sr. 
O Govêl·no destina.:lhes subvcnrD.o liberdade dos Sm. Senadores deveria ~\las verifiQuei QJ.e há uma praxe, no ·::ec;·etário Geral a info:·;1::-.~i>.o de que 
que :t todos nos parece volumo:sa. 1-rfas: ser defendida pela 1\Icsu, parecendo· Senado Pedentl, qt:.e, pode~se dizer. se o número era elo 35. Nesse momento, 
lln. verdade, em relação às despesas, é me que v. Exa. se transformava inclui na Ordem do Sagitário: é a ').110bl'e SenaC.o:· R.uy Cs.rn:m-o ja. es· 
moct.zsta a contribuição do :·)-.::vétno, nutn Rai s~m Magalhães Júnior. das ret?.s, de um nome ~ara outro, ta·;a uso.nd0 da palavra. Mas, qua.n­
que nem sempm paga fl•) de-vi .. ]o tem .. como p.:!ladtno da Hberdade neste demon-;-trando Ct'SSÕes de pal.?VTa. do es~a lhe foi concedida, prese::ltes se 
po. Basta dizer que par:e das St~b-.: Plenáno, enqnmüo que eu me h·ans- Concordei. Aguardei R oportunidade. en~ontravam apenas 33 .S•.:mhores He· 
VF1ções de 1964 ainda não fcrilm IJ:.t· fo:·mava num nazista, querendo im- Fiz o meu discurso de apêlo em favor nadares. Conseqüentemente não ha .. 
f2.3, tctallnente, e as do comêço dêste pedir, rtmorclaçar e prejudicar aos dao,ueles humildes servidore~ da Pu.- v:a :ünd~ nUmero para as votaç1)es, 
an-j, também, estão senriJ paga1 com meus ilustres colegas que se utilizam, nair do Brasil, com a cohb{Jraçfi.a e ns:m não era licito ao Presidente 
nl3·uma moro.sidade. Ne.3~as (!Ondlçõ;:os habitualmente, do § 29 do art. 163 eficiente cios meus no!Jre~S e distintos ap:tcar 0 § gq de ru:t. lú3, deixando 
p::n~amos como manifestou, an~da há do Reg·imento Int.erno. Entretanto. colegas que ilustraram e honraram a de p:-orrogar, por meia hOra o tempo 
PC:Jco. o nobl'e Senadm·. que pode:r:a- naquele momento, havia número par-a minha oração. prdindo e proclamun* do Expediente, con)onne ·etcrmina o 
m:.:-s te-or a Aerobrá.s. ra:vcz I'2.S'd1 RÍ as vot.a.ções, tanto que, iniciada a Or- do pela atenç~-J (\o Governo em favor c!~.;:t:osltivo. Foi me:a co:ncldência. A 
a solução. As cmnpanhta.s cb· trans- dem do Dia, foi ela. Yotada pelo Pie- dn.oueles humildes patrícios n.solizaçã.o exercida pelo nobtc Se:•a· 
po:te aéreo, no Brasil, estão deficitá- nãrio. Sr. Presidente, faço a censura cor~ dm· Jefferson de Aguiar foi feita m1m 
ri:::..:;, apeaar das subvençõ-es, e seus Tenho a preocupação e o hábito de ài?.lmente e manifesto uma intenção, praz::> muito cuito e deu ensejo a \lm 
dCb.:tos vão crescendo. ~e tHOdo geral passar pela portru:ia e indagar, do que será cumprida até o final do meu pe:ou=no eq,uivaco de S. li::xa. · 
Dc-;-emos, então, racioc:na.r· criando- e-ncarre;;ado da presença, "qual o nú- mandato. Estive tranqüilo, não Ao tomar a palavra· o S!· .. Ruy C;tr-
a. Aerobrás teremos economia? Nãa mero dE'! Scnador4~S no plenário. formulei nenh~m..:t exigência, n:lu fiz n~lro, S. Ex-a. procurou exe!·cer n.~· 
cr.tJ:·aremos na mesma .c;;tua~áo d,zís - 'f 
demais autarquias, ~mp:ê.::as ·do C"rl:l- Ontem, como hoje, quando entrei nenhuma re~tri~t-ã:), r.ão me m~~l es~ ca1:zaçã0 Sõbrc a. Mesa. Levantou .. ze 
t3:·no, de transporte ferroviário, d·~ no Sen::tdo, informaram-me· a-quêles tei. rm todo o a::10 anterior, rntbora de ~U3. p'Jltrona e veio à lVlesa satJcr 
trr:.nsporte marítimo ou até m 3:?U10 de zelosos servidores que havia número. ~ári:;;s vêzes rue Sf'ntisse pt:eiudt>::-::do. qua.ntcs Senadores est.a-:am pe~entü3. 
trrns-porte rodoviário? G!u:tn:::J <1íl,h:>i· Ontem. V. Ex!). nii,o aplicou o § 9? do .~ ... s, êste ano, e até o final do men Ne.::se temr.o, em que S. Exa. veio de 
l'o 3, Nação emprega, anunlm:mte, na art. 163, do Regimento Interno, per- r~· :-'l, vou cumpri-lo com entusiasmo. sua poltrona, penetraram no recir..to 
:\b;;:tura. e- na. m>nservação das tstr::o- mitind:J que ilusües i!nlegas fizesseci con1 o entusinsm;J do advogado que ma1s do.s senadores, havendo port<l!1-
da:; de rodagem, quanto de;;."!mbôLs~~s a snss comuriicacões ·cte ordem regimen- '11t '!. velo Direito e está com interê.ssc to ~ informação de que estavam p~r::· 
N:q~io faz para cobrir os deftc:ts tal, ccnno Mirino.u V. Exll- Hoie, cs- etTL Get"Ür a Naç~o. -sentes 15 srs. Senadores. . 
do t:·anspmte ma.ritimo ou furüviá~ ta\'a e11 inscrito _também, como p:o- J\'o ~no pa.ssado. trabalhei nas Co~ :tts>e foi o equivoco C:o Ssnado:· Je!· 

·rlo. F .• s.te ponto que devemos enfrf'n- meti ontem, pelo ~; 29 do art. 163 do mi'-"o::õ.os·. Só na Comissão de Consti- fe-1·.<on Ce Aguiar e es:a ;_\ ratão pur 
ÜIY. f:ste o raciocínio de que pr(<cl- Regimento Interno. V. Exlj. deu a pa- tulção c Ju<jtiça dei cento e dezenove que não Pude dar, contra a minha 
snm::.s usar para que ·po'i-;.t::nos cn- !al-Ta. no nobre Senador Ruy Carn~i- jinrecerrs:. Procurei, portanto, .,jOmo vontade, a palavra a S. Exa .. N;\o 

-cc:1t··.::r a melhor solução .. Temos tido ro, nos têrmos do § '1.9 do art. 163, :1empre ;~ço. exaltar e elevar o' Sena~ a dei, porque sabia. que s. Exa. ·no 
o-r:o:-~nnldade, nc.sta Ca.sa de m::-:.ní- do Regimento Inte1·no, e não ma deu tlo como órgão institucional. E' o exerc:cio dessa fiscalização es~ava Vi­
Je~t!E' nosso pensamento a respeito do porque havia número para ns vota- que Uesejo d<:! to~os os meus colegas, gilante e reclamando pelu exato ·e fiel 
))Oje;; aquisitivo do pov::> br.2sils!:;·o ções, e apliçou o § g? do art. 163, ao ria. Mesa e rto Plená:-io. E' o qm to~ cun1primento do Reg-imento. 
ou~ se deverá elevar ""!'m 0 q1;2 e"-- seu humilde cole;:ra e sinc~ro adnü- dos -orf't~n.o:i:-on ,-?Zet' - realizar. exal~ Reitero ao eminente Senador Jef· 
tm<:lnOs demjustados. T";_i0 ·q11e im- rador, · tar O S"n'l<i.O d>'. R~m··!Jlica, dar-lhe, fe:SC'll de Aguiar o desejo da eventual 
):-o:tJmos do estrang~ !'iJ. elw':{a no:: Quando entrei. fui verificar; fui o 1 ncrb,n;o, rnul &itu:::ciio privilegiada Pre.s:dência dos trabalhos de que 8. 
pr;~o ~ltíssimo como, por exemplo, 359 Senador. Indaguei ao ilustre Se-

1
•mte a onlnh1o nública, pata que a Exa. continue a exercer como sern­

os s.viô~s, combustíveis, peças etc.l cretário da Presidência que número aç:J.o d'."m<Jcr{!.tiC'l resulte no fortaleci~, pre fê:z, com liberc!ade e br!lhantiSnE>, 

'' 
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o seu mandato certo de que pàr ·parte se vê solapada CO;n essa dLn:nU:ri'to 
ela ~~esa encontrará a Illelhor a.co· de crédito que existia, :-mbJl'J pre­
llüda, acatamento, r~peíto e pl-ena.s cãrio. 

· h•mE nakens a q,ue sempre fêz jus e São es~ás as previdências r111e, d:s-
<:ontíJ:uaré, fazendo. -e já, iem uma análise m:oi.:. p:o1un~ 

O /iR. :TEFFERSON -DE AGL'lA:R: a do assa:1to, peço ao Go·:ê:no da 
·--•~:.;,;:::;;:,.;;.;.;_;;:;:...::;;;:;::.:::::::. RepúbUca, p2~·.a que uma c.conom~a, 
Sr. Pr~~dente, fica afirmativa con~ qne bem o·-1 mrl existia trazen-do 

trr.. a afirmativa, nos Anais~. ----fgrandeza e pro{'lutlvidade o o Es:aõo, 

-
O ,_'R. :."'RESIDENTE; não ycnha a 6-e extin3ü.ir, para em­

pobrecimento d: da maior de uma 
C\'Pgueira da auma) - Tem a pu região já pobre por nat]lreza. 

lr.vra o ll()bre Senador Dylton Costa. Mul'.o c~:·JJ::-do. lMuito bem 1 •• 

~~~~:2.~~~~C~O!.:S~T~A: O SR. ?R;:SlDoNTE: 
(Nogueira Ca Gotn!l) - :\\.1a ma1.~ 

he.ve·ndo a tratar, vou encerrar a 
present·e s:~ssão, de,.i;nar.d"D plra a de 
amnnhã e segu~n~:;! 

oan:m no n:A 
1 

Ballie. <BR-4), tendo parecçt'e-3 ll1ü­
mcros 1.688 a .L.6fl0, de 1964) das 
comissões: de c:mstdt;tição e Justi­
ç,a; 19 p1·onunciar.1ento - c:olicitando 
aadiência. do Ministerio da Vla.çã0 e 
Obras públ!CJ.s; 21• pronunchmen!..Q -
(dispensa<:a a audi{:ncla) pch tramf .. 
t'lção do proj-eto:. r de 'li"anpu:t.2!~, 
Conr.mica•;õ<>s e O'J~·;;:s P..í!J: C"<'"· pc:a 
re5~:ção. 

6 

12 
l~r:-cus~ão, em turno ún:c'>, d:1. re­

duão •rmal toferecicb pela Com ,.·üo 
de R~daç.ão em seu Parece:e nç lt,, 
de Hl65) do projeto de Res.1. J(:ii:> 
nl? 2, de 1965, que suspende a eyf 
~rç-.Jl.o do art. 36, § 19 da Con~tlt.~~.~:.t• 
do E<;tado de s.ant:a CatJ.ri!l:t, dr-l:t-

.c.o inconstitucional pelo .:3up~·,··I·J 
T:~bunal Feder~1.l. 

13 

-·~ . I 
•

;,;,:;-·,~;;1)~~h;;, vot 1c.2o. e:n ·u:·no único to Pfo· temp:f de CtUe · ' 6• 7 
anal15-ados com profundidade j~to de Lti da. Cúmara n'l ''/, ci.e Hl ·1. Di>c:u.:.são em tmno úmcJ. d.-.. 1:?ú· 
em outra oportunidade, Dara 0 que ~n(l 2.287-C~6-a- na CJ.S& de o;:lg~U:J Vot.1çâ.o. em l9 L.:-no 1np~·.::cl :do çZ<J lin:tl {ofere.cida pela Cem!.'.~~ 1 de --'~ 
voltr::;ei a. esta tribuna. Entretanto, que cria t:ma :E'scO!J. ·lr! Ed~uc..1ça? preliminar da cc;nst..uc~onalldade nos HEd·,ção em seu Parecer n9 W, de~­
não posso deixar de fazer, imediata- Agrícola n~ Mun cip:o de .Jo.~o Pl· t§nnos do r:.rt. 265-A, !}o Re~i!t.en~o H!€Z.) do PrOjeto de Reso.uç.lo no •1, 
m:mte, urn apêlo ao Govêrno da re- nheiro E.s:z.do de Minas Gera~s. ten- Interno) do Projt~to de Lei c!o Sena- dE' 1f.65, que suspende n cxecu~.io do 
\'Ol'J:;ão para que se apure de pronto, do pa:·ece.-e3 tns. 1.0.57 - l.Ojô - do n9 132, de ~96:J . .C.e autçt·:.l d-o Sr. De::-reto·lei n9 9.1<!8, de 19 d~ ::oo:·_l 
D qu c·estii ocorrendo nesse setor, não }.Q6ú - 1.061 -- 1.062 e 1.063 dJ sen-ador :\!lo~a Pelba, ll'le cl.:!va -o de 1946, na parte qu~ d~·:emll:Ul a 
só c n se:gipe, não só no Nordeste 1964l, dM- Cc:ni:,soes: d~ A~:-Jçultura., Território do Am~p~~ à <>(lt~wd.a. de cc~Jranç-.a de tvxa especJ.ll sôbl'.: nl:Io.. 
mas em todo 0 Brasil. pela. aprav.:çã.o; ti-e Educaç.,.tJ e Cul~ E<.ot:.\.do e dá aut':"~S providt\ndas ti'n- d.lo, df'Cl~rada inoonstttuC'iOn~l pelo 

Sn'Jemou que as medidas adotadas tura, pela aprovaçao; d~ Serviço Pú.., do parecer <sob n9 :.7, d~. '961 1 . rla s·~p:·emo Tribunal Feder:,Jl. -
pel-0 Govêrno no pa.rticular, realmen,c blico Civil: 19 pronuncia:nentl) - fO- Comi~são d3 Cons~:.utção e J'J :i,;a, I · · 
eram ne-cessárias, mas que a sua C.-o· licitando · audién::ia da Comissão de pela injurict:c:d:Jtle. 1 15 

sageu1 aplicada em Estados como o oonstituiç.J.o e .;u~tiça; 'i.9 p;onuncHL- 1 D!.3c.u.ssã.o t'm turno úmoo, U;. l'~Jl-
meu reper::ute muitas vêzes de.::.astro- mento - pela. ap:·ovução; d.l. Comis- . 8 :(~o final (.Ofercc:da pela C•Jml~:-.z J • .it! 
samente, são de Comtituiç~o e Jus~iça, pda votac;.ão, -Em P:'~meL·o t.m~1o. Jo p·:o- Redação em seu Parecer n9 10, de 

Anima·rne ainda mais a vir a esta constitucior~lidüdE; da Comissão de jeto de Lei do _!)€nado nv :5, <te 19ô·l 1H3) do Projeto "de Reso~uçào nY 11, 
tribuna 0 fato de haver lido, nos jor .. pjnancas: ~9 pronunclamcn~.> -. :-,oli- de autoria do .::..: , Sena~or ~dml'n<.lo de 1965, que susPe!lde e cxecuç\o. do 
nais de tt·:çá e de quar·feira, noticiá- citandO o pronundr:llnento <la Mi~is~ Levi que acrescenta p.ara~l\l~o ao ar- DE-creto n9 39.515, de 1956, d<!-:lnrado 
1·1o 1eferent-e à instalação do CONS té:rio da Agricultura; 29 p!cn~nr1a- t.igo 19 do Decre-to-!el 119 58, de 10 inconstitucional pelo Supremo T.wu-
PLAN _Conselho consultivo do Pia- meritc _ p:Ia ;.ejcição, de dezemJ.ro <le 1.937, tendo pa.rec~res n:1l F<:d~re.l. 
nejament<,- através do qual Sua Ex· :l favorávis (sob r.t:. 1.512 e 1.51:l, de 16 
celência, o Senhor Presidente da Re- -1964) das Comiss,)es: de Const:ruü;iio 

. públ ca; :;:.õr 1nterméd1o de um C.e· Votação. em tmno único, do p:·o!e- e Justiça e de trndú~h·ia e C-:-mtir~'.o. 
Dl;:::ncssão, em tm·n0 único, d.1 :·~!(il~ 

çtw final (oferecida pela Comis~áo de 
·Redação em seu ,Par·ecer n? 71. de 
1905) do Projeto de Resolução n9 7, 
de 1965, que suspende a exeyctn:Jo da. 
Lú n'l 78, do Es.tado de Sa.t\t:l Ça ~-<.­
ril:.a • 

cretc, 'Clos mais sérios e dos mais opo!'.- to de Re.:o1ução n 11 24, de :iHH, d~ .a.u~ 
t.uno:; tra:~ novas esperanças à cla~~e toria da Ccmis.são Diret-ora., qne põe 
proct·ttora do Brasil. · à disposição da p:.esidéncia d:::~. Rr;Jú-

Vo,t enumerar os dados qu~ recebo blica no.s t-êrma3 dos arts. ~ou, ~tem 
da c~asse produtora. do meu "'istado. 1 e 369 do Regulamento cta Secretnriâ 
Com> já disse, de inf9io, não farei ·o A.sses.<;m· Legislativo. l?L-3, do Qua· 
uma análise mais profunda por· falta · c. 
abso:uta •ie tempo. Mas deixo de.sde dl'O da Secretaria do S~na.-do F2 ~ral, 
já, meu :a.pêlo à.s autoridades constl· Anselmo Nogueim Macieira. 
tuid~ s do Pa.fs para q.ue proc.urem 
atender a essa região. que se ·Vê pre­
judicada nas suas pretensões de um 
melhor Iuvar na Naçã0 brasileira: 

CI..>mào). 

"1. Retração de ::rélUto por 
}: arte da rêde bancária do Tht.a• 
c o, em cêrca de 70%, comparado 
com <> mesmo crédito em dispo­
r ibilidnde uara a pec:1á:-la. 1a h1-
c ústri:l e a lavour-a, há 40 <lias 
'trâs; tSUMOC) 

2. Aument<J permant!nte, ne~tes 
i lt.imcos 30 dias," dos tsroques de 
tecidQ~, acumulados na.:; fábricas 
c.o EStado: 

a. nrande dificuldade par..-, a 
colocação do a.çtlca.r produzido 
r.as usinas do Estado, tendo caí .. 
c o de CrS 9. 800,00 para ...... .. 
Cr$ 7. 200,00 o preço, em virtude 
c a tal ta. de disposição dos com­
r.radoJ:es pera novas negócios. 

4. Diminuição <las vendas do 
nilhelro de ~ôco pa.ra a.<:: fábri­
cas do Est.a.do. e para. exportação, 
havendo um.n queda dQ preco de 
Cr$ 60.000,00 para Cl'.S 30.000,00 
:ror milheiro. . 

5. Calmaria absolut·.a,. n-o m('-r­
cado d-e venda de gado !ovino no 
rstado, tendo havido uma queda 
r.as cotações do pr-eço po>· arrô· 
1-a de boi em pé de C:~ 12.5!>0,00 
}Iara Cl'$ s.eOO,<JO. 

6. HeduçãQ opreciáv;-1 11':'1 mês 
·;igen:e, da· a.r>l'ecadação de< im­
J•ostos pelo fisco estadual''. 1 

Br n se~. Sr, Presidente e ~rs. Se­
~:· dores, qu.e as providências do ()()­
. :''>ru), · no que ta.nge à. rP.tração de 
'rédllo têtn sentido. ti'm ~a.1 utlllda­
(~. ·.\fn u. economht do me!t Estado 

3 

votação, em turno único. do P1·oje­
to de Decreto Le3islativo n'? 127, de 
1964 (lriginârio da Câmara dos Depu; 
te.do.s (nO? 42-A~63 na Casa de ongem) 
que mantém deci~ã-o dene'?,at-órll _d,e 
registro a contrato Celebr::tdo e!lll"e o 
oovêmo do TelTitóJ.'io F'ed~re.l ljo Rio 
Bl'anoJ e Petrôn1o Mata de Oliveira, 
pa.ra, naquele Território, :iese-mpenhar 
a !unção de TesoureLro-Auxi!{a.c<, ten· 
dO pat·eceres favoráveis (ns. 52 e 53, 
de'19e5) das Comissões de Constitui­
ção e Ju.!!tiça e de Finanças. 

4 

votação em 19 turno, io projeto de 
Lei do Senado n9 5, de 1962, de auto­
da. do Sr, Senador Noguiera. da. Ga .. 
ma, que cria o Inst-i-tuto de Aposen~ 
ta<l.OJ:la. e Pensões dos Médicos e PrO­
fiSSionais Afins, tendo pa.recel'es (s-ob 
ns, 98', 94, 1.464 a L 41Hl, de 19641 
da:s Cooni.ssões: de const,ituição e JuS .. 
Uça p-~1a. constitucionalidade; de I,e­
gi.sla.ção Saoeis:l: H' pronunci-amento -
solicitando audiência do Ministério do 
Trabalho e do- Conselho Naci.onn! de 
MedlciM (Diligência cumpri<i:t em 
parte, com resposta do Ministro do 
TrabalhO) ; 29 pronunciam-ento - pe~ 
la rejeiçã.o (com restrições do Sr. se .. 
nador Aurélio- Vi.n.nna e voto vencido 
do Sr. Senador EU:Tico Rezende) : de 
serviço público Civil, nel!\ rejeit;áo; 
e de Finam:as, pia rejei~;ão. 

Votação. em primeito tu:·na do PrO­
jeto d:e Lf•i dD S-enado n9 31, de 1963, 
de aut-orio. do Sr: Ser.act>or Vascon~ 
celo.s Tórres, que dá 0 nome de "Ro­
dada TeóWo otoni à l<";"strada. Rto.. 

9 

17 

VotacJ.o, em tu::no ún:co, <lo P~oje­
to de i.el da Câmnr.a. n9 127, c.~ 1953 
tn!? 3.204~C-61 na casa d~ or~3:em1 
que dispõe sôbre a .rem·m~raçã.o . de 
profis.sionoais diplom!ldos. em Enge­
nharia Arquitetura e em Agrcnomla.. Discussão, em turno úni.::a, da 1 e· 
tendo 'pareceres ms. 859 n 802, C.e d.'l;ão final (oferecida pela ccm..:;,ão 
1964 e 20 a 22, de 19t:i5) Ms Comi.!sõss de Redação em seu Parecer nl 'I:Z, 
r - Sôbre o projeto - de Legi.sl<;~ção de 196õ) do Projeto de Res.oluçã~> nú· 
Social: 19 pronunciamento- pela au .. m!:ro. s, q.e 196õ, que suspende a exe­
diéncia da Comi.:são d-e r.Oll..~tituiçíio cuçâo das Leis ns. 2.340 e 2.341. de 
e Justiç.a; 29 pronunelam~nto _ fava- 3 de dezembro de !962, do Estadu tio 
rável·, ·de constituição e Justiça, fa· Piauí. 
vorável com a emenda que oferece, 18 
sob 119 1-CCJ; de Serviço PúblicoJ Ci~ Dl - em tmno (mic"J, da r~-
vH, favorável. I! ·- Sôb:e as emendas d ,âsc~~~~~· ofereClda r.tla c~.ml&.ao 
ns. _!-CCJ e 2 .. de Plená.no) :J.e 'JOll&ti·. d!t; rZedação' em seu Parecex n~ Ei2 de 
tuiçao e ~u.sttça fav.ora~el a ~menda 1965 ao Projeto d·e Decreto LgJ.:ilatf .. 
de ~lenãrlD; de I.egi::;laçao soc1al, fa- vo fl9 42 de 1964 origlnãrio da Cüma .. 
voravel M emendas, com a sub~m~n- ra dos Deput d00 (n9 129~A.64 11-a. 
de. que oferece; e de St"VIço 'Putlllco . · a u t 1 
Civil favorável às emendas e à sube .. Ca:_sa d~ origem) que manvc:m a c> <o 

Tr:bunal d·e Constas da. trnião que 
menda. 

10 
negou registro a con-trato. celebra-do 

Discussiio, -em :ma segul1d\1. tram!- entre a .supetintend.êncfa do ·Plan.o dt 
d t , Valorização ECOnômica da Ama.:~Onla. 

tação no Sena o (19 dia do 19 urno, e o Govêrno do Estado do Amazc•:lllli. 
do Projet.o de Emenda à constituição 
n? a, de 1963, origl.nãrio da, Câmara. 
dos DeputadOs (n~;~ 2-A~63 n-a Casa de 
origem), c1ue dá IlOVo, redação ao pa .. 
rágraf0 19 do art. 28 da OJnstU.uição 
Federal (que esta.belec·e os e.aso3 em 
que os Prefeitos das Captta.is se_iam 
nomeados pelos OovemadOl'Cs dos Es­
ta.<los)·, tEmdo pn::ecer favo-rável, sob 
n\1 701, de 19-63, d;~ ComL5Báo Especial. 

19 

Discussão, em turno único, dr. re­
dação final, oferecida pela. comissf10 
de Red:a_ção em s-eu parecer n9 ü:3, ~13 
1965, ao Projeto de Deori!t.l Lgl~l"d.t!·· 
vo n'> 43, de 1964, originário d-a Càma· 
ra dos Deputados (n9 105.A-63 na Ca­
sa de oJ.-Jgem). que mantém o at:t t.o 
Tl'lbunru de ConOOs da UniãiJ que :i"e-

11 cusa. o têrmo de regL:;.tro do c-on1.ro.to 
Di.scussão, em tJrn único do Pro- cele-brado A entre a Supe.ri.ntend~:lc~a 

jeto de Ui de. Câmar~ n9 3Ú, de l!J64 das ~presas rncorpo1·.a~as ao P: t·."­
(n9 2.463-B-64 r..a casa de origem) mômo N~clonal e Joaqu1m Fe'·1·ei;·r. 
que dispõe sôbr.~ a. organização do· Souto. 
Conselho Naciona:. do S«viço soc!al,. 20 
fixa as respectivan e ~ribuiçôes, regula Discussão, Em tümo úm~o. J.1 n~-­
o. pa.'5ame!fto de <i<?tações orçamentã-

1
ctar;ão final oferecida pela Co!rL<~<~ 

I"l.Rs a. entidades ptnvad.as e dá oe.t.ras da Redação em seu Parecer lW 6~ ~n 
p~·ovldências, tendo parec-err-:;; contrá-~ Projet{) de Decreto L-egislatiTJ n1 1{lf! 
rios sob cs rts. 4'r c 48, rte 1965. d.as d :964, orig"in.á.rio da Cdm.arJ de:. 
ComlSS?es: de Pt'D;•e-!o.~ do Execullvo Deputa-dos· (n9 3-A-63 .1U\ Casa rte útl .. 
e de Fma:nça.s. • ~etltl, que aprova. o têrmo adffi\·;~ Jt 
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" ' cc:nrtato ce'lebrado entre ;, _o.:·,~são de ~.::.t:vo n? 11.2, d~ 193! .Jr1g1:1á.no da 1 
Obras do. DeparL'l-mento Ó:! .'tdm!!'l;s. Cã:n{l.ra dcs· D:put.aCo3 1n: 44-A-03. 1 
t:-a;iio do Ministério da A,rr:c~J;tm:::t e ':-L.'t Cas.:t d2 ()dg:-m) que mantém o 
n firma Atlas do Bras:l in;t:.,t~_.ia e .:>~o do Tribunal <12 Co:1~3.5 da :Jn:íio 
c-.:.:né~:io S.A. . de:1eg3tó6o de rczi.>tr<i de· cont-::-uto 

l de cothpra e v.:>nda C.]lebrado entre a 
21 SuperintendênC;a das Empresas IR~ 

~ _ . ccrporadas ao P::.trimônio Nacional. 

Replli.Jlica-sc por ter saiào con~ 
lnccrreção 

SENADO FEDERAL 

Ato dQ, ViGe-Presidente 
PORT!' .. RlA N.Q Í, DE 1965 

! rne.nto Interno, resolve dispensar, a 

I pedido, das I unções que ''inha excr-. 

ccndo em seu Gabinete o tuncío;tã~·ío 

i Vicente Oliveira de Lara Rezende, 

~ 4\-uxiliar Legisla~ivo, Ê'L~7. louvnndo-o 

pelos sen·iços prestados no de.sempe .. D~scus~P..o, em .t11:rno J.:l-..::0. d..t. :·E- como outa:·f~ant;: 1endedora, e Eure­
d-:tç3.o fmai cfereclda :E!,1 Co:ni<:.' 8.:-. ka S. A.. Jl.\dú--:tt•ict. ~;.le Attefr.tos dé 
<!e Re_9ação en~ seu P&rcr ... ~r 11 1 ..-6~, Bonacln. com~ outm·g·act:J compra-] O Vice-Presidente do Senado Fe- 11ho de suas aH·ibuições. 
ClC l96J, ao ProJeto de 'JO:.!!·c:o L"-'~;~-! dor . - 11 Senado Fcdcl-:-d, 8 de man;o de ,W65,., I 

-------------'-------' __ j dcral, !lO uso das a tribUiçues que 1e _ 

SECRETARIA DO SENADO FEÍJITRAi confe:'e o' arL 5~. lcCt'a "c'', do Hegi-,- Cami!lo J>oguwa aa ~-":':::__ _ 
. -~--~- ·---.~~ .~ 

ATA DAS COl'IHSSõES 

os trallalhos, o sr. Presi; 
reiatar os seg.ninte:o 

- pelo ;üqtiivamcnto; do Projeto 
de Lct da Câmara n." 51, de 1962 -
--díspôe sobre taxas e jmos e dá ou­
u·n.s pro'.'iciéncias". 

SuOmf'tJdO o parecer :\ diSC\.lSSf\O e 
\'ota:;ao e. aprovado, sem restrições. 

N~Hla mais havendo a tratar, encer­
ra-se a reunião, lavrando eu, :..'láuc!lo 
r. C. Leal Neto, Secrctãrio ad hoc, 
a presente ata, que, uma vez apro~ 

vad<1. 5CI"á assinada pelo 81·. Presi­
dente. 

UNIÃO INTERPARLAMENTAR 
~ 

G_RUPO BRASILEIItO 

•, 

• 



MESA 

!'residente - Moura Andrade (PSD) 
\'ice~Presldente - Nogueira da Gn.ma <PTJ:) 
19 Secl'etârio .- Dinurte Maris (UDN, 
211 Secretál'io - Gilberto Marinho <FSD) 
3° Secretá_rio - Adalberto Sena (PTB, 
4" Secret:ír:o - Cattete Pinheiro <PTN) 
l'' Suplente- Joaqnim Parenté (TJDN) 
.2'.' Suplente - Guldo Mondin (PSD, 
3c Suplente ....,;. Vasconcell';:~ Tõn-es tPTE) 
4~ Suplct~!c - r.aul Giubt•nl tPSP-LS) 

REPRESENTAÇÃO PA:nn::i,:11A 

f'ARTlDO SOCIAL DE:'.-ICCRATICO (PSDl -- ::!2 r;:opr..:-.:;:-:;.··::ntc3 

1. José O.tJmard - Acre 
!l. Lcbão c.a Silveira - Pará 

112. Antônio CJ.lblno - Bahia 
13. Jefferson d..:: Agui<•r ·- E. Sant-o 
14. Gilberto Marinho - Guanabara 
15. Moura Andrade - .3ao ,Paulo 

ULOCOS FARTJÃ::!IOS 
H/oco Pa;lamen.'ar .nàt:z;cnctcnte 

PSP • • • • . • . . • • . . . . . . . . • . • . • . . . . . • • . • • . • . . • 2 Senadores 
PTN. • ................... , •••• , • • • • . • • . • • • • • • • • 2 Senadore.l 
PSB ................. ·····~··· •••••••••••••• 1 Senador 
PR ............................................ 1 Senador 
!>.ITR •... , •• , ••••••• , ••••••• , • , • • • • • • • • • • • • 1 S2nador 
P:CC ............................ ~ •••••••••• 1 Senador 
S~Jn l?:;rnd:t •..••.•......... , .•••.. , . . • . . • 2 Scnadorc-s 

LID:õRI\i\lÇI'.S 

Líder do Govünc: Vicc·Lid<:T: 

D~niel KriP~er <UJ):;.J) ll:cm de s t 

BLOGO pglL~MENTAR INDEFEí.JDWTE 

L1uer: Josaphat Il.1arinln 1se:n le;;m:ll) 
.A3rfto StE-inbruch 'M'l'R) 

:J. Eugênid Barros - Maranhão 
~~. Sebasti!h Archer - Maranhão 
fí. Vi~torino. Freire - Maranhãú 
6. Si~erredo Pacheco - Piauí 

16. Atilio Fontana - Santa Catarina 
Lino d~ 1\Iatto.s CE'TN) 

Vicc-LidE~res: 
AurP!io Vianna <PS:B) 
Júlio Leite <PR) 

lüig~t>l COUIO t.PSPI 
17. Guido Monoclin - R. O. Sul Arllon de 1\·1p!Jt1 PDC) 

"l. Mt~neze:; Pimentet - Ceara 18. Benedito VallHd.•res - M. Gerais Dllton Cm;ta trrn 
ti. W .lson Gurgel - R. G. Norte 
U. \Vllfredo Gurgel - R. G, Norte 

W. Rt y Carneiro - Paraiba 
11.. Jo.é LE·:tc - Sergipe 

19. Filinto Müller - Mato Grosso 
20. José Felici:lr.o - Goiás 
21. Juscelino Kublt: chck - Goiás 
22. Pedro LudoYico - Goiás 

PA..-tTICO TR.t?-BALHISTA BTI:\SILEffi.Q (PTB> - 17 representantes 

1. Adalberto Sena - Acre 
2. Os::ar l?assos - Acre 
3. VI :aldo Lima - Amazonas 
4·. E<lmmHlo Levi - Amazonas 
!i. Ar ~hur Virgílio - Amr..zonas 
6. Ar.tônio Jucã - Cenra 
, . Di..: Hu.it Rosado - R. G.' Norte 
8. Ar;emim de Figucirrdo - Paraíba 
9. Barros canalha - Pcrnrunhuco 

1

10. Pessoa de Queiroz - Pernambuco 
11, José Ermirio - Pernamiluca 
12 Silvestre Pérlcles - Alagoas 
13. Vasconcelos Tônes - R. Janeiro 
14. Nelson .Vlaculan - Paranã. 
15. Mello Brnga - Parnn{\· 
16. Nogueira da Gama - M. Gerais 
17. Bezerra Neto -· Mato Grosso 

UNIÃO DE110CRATICA NACIONAL <UDN) ~ 16 TE'iJ!'esentantes 

1. Za:hari.ls de Assump~ão - Pará 9. Afvnso Atinas - Guanaoara 
2. Joaquim Parente - P!aui 10. Padre Calazans - Sãu Paulo 
3. Jo);é Cándido - Piauí 11. Adolpho l<'ranco -.- Pt,raná 
4. Di 1arte Mariz - R. J Norte 12. lrineu Bornhausen ...... ~ Catarina 
5. Jato Agnpino - Paraiua 13. At.tônio Carlos -- S. Catarina 
6. Rui Pa:meira -- Ah1goa::. 14. Danict Krieger ·- R. O. Sul 
'1. Hcribnldo Vieira - Sergipe 
8. Eu ·ico ;:te?ende - E. S:mt.o 

15. rvíilton Campo1l - Minas Gerais 
16. Lopes da Costa -- Mn.:o Grosso 

PART1DO LIBERTADOR (PL) - 3 .represcnt.mtes 

1. Aloysio de Cnrvalho - Bahia 
2 .i'>'l:cm de Sá - Rio Grande do Sul 

P.~RT!GC' Tf!~\.~AL111STA NACIONAL (PTN) - 3 l'<.!~J.c:.;cn'..untes 

l. C;:tttcte Pinheiro - Pará 
::l. Lino de Mnttos - Sáo Paulo 

P}.R'I'IJ)O SOC.:lf..L PRO\.iRESS1STA !?SP) 2 rep:·esentantes 
1. Haul Giuberti - Esp1ríto .:=~anta 

2. Migu~l Couto - Rio de J:meiro 

P-l'lRTII;Q SOCIALISTA BRASILEIRO (PSBJ - 1 rrp~eser:tante 
1. Aurélio Viana - Guau::!l.}:tl'a 

MOVIHEN'I'.:) TRABALHISTA RENOVADOR C\-1TR) - l representante 
1. Aarao Stelnbrucll - Rio de Janeiro 

PARTIDO REPUBLICANO IPR) - 1 repre~en:mte 
1. Júlio Leite - Sergipe 

PAE"i'IDJ DE~10CRATA CHISTAO IPDC) - 1 répr2!..·mt~.nte 

1. Arno!l de Melo -- Alagoas 

SEM LEGENDA 

1. JosJpho.t Marinho -- Bahb 
2. Hf':-iiY1ldo Vieira - S:.-rglpc 

RESUMO 

Partido S..;c!:-.1 D~mccl'atico IPSD) ••... .'.:.......... •• !~2 
Parti ':lo TrabaHmt:J. Rrnsilci:o tPTB} • . . . • . • • • •• . • . • • 17 
Uni~.·J lJt.ffiLC; J':. ::t Nacion.:u (U0N) . :. . . . • . . . . . . . . . 16 
Partido Libr:::-t:u.: : t PL> . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . • 2 
Partl'lJ ·rrob~l!u<·.: ~acion::ll tPTN) •.........••. ... . :J 
Partijo ~OCtr!l l'!r :e>g~!Sta tPSPl .......... .'......... ~ 
Part:lcto Soci":I!Si3 j_~:·~"il('iJ'-1 tPSBl ......... ......... 1 
Part..do Rc-roub!tc: r J t?P.l .. . .. .. .... ... .. .. . .. ... .. . 1 
Part:ijo D:'iY1'"~Crrf fl Cri!'tãi-J (PDC) .... , ........•..... 
Movh'":;lmto ~'1:>bn 1 :1:s1:1 nenov3dor <MTflJ ........... . 

61 
S~m le;:;;;nJ.::. . • . . . . . • . . . . . • . . . • . . . . • • . • . • . . . . • . . . . . . 1 

üG 

11 .P,~RT!DOS 
PARTIDO SOCIAL DE!:\F"•• ' 0 

& "'TCO 
(PSDl 

Pl:..l~TTDO LIDEP.T-\!JOR tPL) 

I~íder: Mem de s:~ 
t[der: P-ilinto :M:ü!:.er 

Vice-Lideres: 

Wilson Gonçalves 
Sigefredo Pacheco 
Walfredo Gurgel 
Victorino :Fl'Cire 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO (PTB) 

Líder: Barros Carralho 
Vice· Lideres: 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Antônio Jucá I 

V:ce·L!de1·: Aloysio de C:'lrv:l!ho 

P.'.H :·:DO SOCIAL PRC'GP..ESST:3Tl 

Lídcr:r.!:;;uel Couto 
\'icc-Lídí'l': f!nlil Giubí'rti 

PARTJDO TRABALE!STA 
NACIONAL tPTN) 

L:dcr: Lino de Mattos 
Vice-Lidc-r: Co.ttcte Pinheiro 

' Ili - PARTIDOS DE UJJ! S:.t 
REPRESENTA.\"TE 

1\IOVH~!E:no 'n1:ABA.LHISTA 
RE~lOV ADOI1. C\!'l'R) 

UNIÃO DEI,10CRATICA 
(UDN) 

NACIONAL I 
.Rep:-csc-n~ante: Aarão· Steinbruch 

Líder: Daniel r<:riegez · 

Vice-Líd~J es: 

Eurico Rezende 
Adolpho F'ranc{) 
Padre Cala,?,ans 
Lopes da Costa 

TITULARES 
1. Eugênio Barros 
2. José Leite 

jt. José Erm~rio 
12. Nelson Maculnn 

' 
1. Lopes da Costa 
2. Antõnio Carlos 

1. Dylton CQ';ta 

PARTIDC' DE.MOCRATA CRISTJ,~) 
<PDCl 

Reprcst:ntJ.nte: Arnon de Mello 
.PAHTIDO REPUBLICANO !PR) 
Heprescntantc; Júlio Leite 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO (PSB) 

Reprcsentant.~'> · 

ACRJCUL TUF!A 
PSD 

Sur·LI:NTES 
1 . José Feliciano 
2. i\Wlio Fonbna 

'PTB 

.L. Dix-•:I-t.:•t Ro~aàt> 
~. Antônio Juci 

UDN 
1. Dariel Kl'ieger 
'"~ Joftt> Ag:ripinet 

BPI 
1. Aurelio Vianne. 

C:>:>:STlTUIÇÃO E JUSTIÇA 
PSD 

TI'.rULARES 
1. Jefferson de Agu~ar 
2. Antônio Ealbitio 
3. Wilson Gonçalves 
4. Ru.1· C:ól.rnci:o 
• 

1. Edmundo Levl 
2.Bezerra NE-to 
3. Ar.thu't- VirgUlo 

1. Afomo Arinc:'l 
2. herib:ildo Vieira 
3. Aloysio de Carm!ho 

1. Josaphz- t Marinho 

SUPLCNUS 
1. Menezes Pimentel 
i. J os C Feliciano 
3. Filinto Miiller 
A. Ecm·dicto Vnll:·d:wes 

PTB 
: . A: gc:niro Figueiredo 
:J. Melln Bra:Ja 
:-:. 0-:car Passos 

'!JC"; 
1. D~ni::-1 Krieger 
2. Euric:o Rezende 
:l. João Al}ripino 

:aPr 
1. A::trfw Steinbruch 

• 
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TlTUURES 

1. Pedro Ludovico 
2. Walfredo Gurgel 

1. Arlliur Virgilio 
· 2. Mello Braga 

1. Eurico Rezende 
2. f:eribaldo Vieira 

1. Aurélio Vianna 

TITULARFS 
1. Attílio Fontana 
2. ,José Feliciano 
3. José Leite 

1. José Ermírio 
2. Nelson MaCuhn 

1 Adolpho Franco 
2. Lopes da Costa 
3. I:tineu Bornhausen 

1. l\1i~uel Coutó' 

'TITULARES 
1. Menezes ,Pimentel 
2. Walfredo Ciurgel 

1 : An tónio Jucá 
·2 Arthur Virgílio 

1. Padre Cal:o ... ans 
2. MC'm de Si 

1. Arn'Jn de· Mello ' 

'IlTUT.AP.ES 

1. Victorino Freire 
2. Lobão da SilVeira 
3. Siq;-efrE>do "Pacheco 
4. wnSon Gonçalves 
5. Walfl:edo Gurgel~ 

1. Argemir\, Figueiredo 
2. Bezerra Neto 
3. Pessoa de Queiroz 
4. Antônio Jud. 

l. Faria 'l'avares 
2 .• Irineu Bornhausne 
3. E1;1rico Rezende 

1 . .:rem de Si 

1. Aurélio Vianna 
2. Llr..o de Mattos 

OIS rRITO FEDERAL 

PS!l> 
SUPLENTES 

1: J a sé FelicianO 
2. Benedicto Valladares 

PTB 

1. Bezerta NetO 
. 2. Antônio Jucá 

UDN 
1. zàcarias de AssumPÇão 
? . Lopes da Costa 

BPI 

1. Lino de Mattos 

ECONOMIA 
PSD 

SUPLENTES 
1. Jefferson de Aguiar 
2. Sigefredo Pacheco 
3. Sebastião Archer 

PTB 

1. Bezerra Neto 
2. Mello Braga 

UDN-

1. Zacarias de Ass·lnção 
2. José Cândido 
3. Mem de Sá 

BPI 

1: Aurélio Vianna 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
PSD 

SUPLENTES 
1. Benedicto Valladares 
2; Sigefredo P:l.checo 

PTB 

1 Edmundo Levi 
. 2, Melo Braga 

UDN 

1. Afonso Arinos 
2. Faria "ravares 

BPI 

1.. .. rosaphat Marinho 

FINANÇAS 

PSD 

SUPLENTES 

1. AÜilio Fontana 
2. · José Guiomard 
3. Eugênio Barros 
4. Menezes Pimentel 
5. Pedi'o Litdovico 

PTB 

1. José Ermírio 
2. Edmundo Leví 
3. Mello Braga 

· 4. Oscar Passos 

UDN 

1. João Agripino 
2. Adolpho Franco 
3. Daniel Krieger 

PL 

1. Aloysio de CarYalho 

BPI 

. 1. Josaphat Marinho 
2 .. Miguel Couto 

INDúSTRIA E COMÉRCIO 

TITULARES 
1. José Feliciano 
2. Atlílio Fontana 

1. Ne15on Mãculan 
2. Barros Carvalho 

1. Adoli>ho FranCll 
2. Irineu .. Bornhausen 

1. Dilton Costa 

TITULARES 
1. Ruy Carneiro 
2. Walfredo Gurgel 
3. Attilio Fontana. 
4. Eug~nio Barros 

1. Vivaldo Lima 
2. Edmundo Ilevi 

1. Eurico Rezende 
2. Heribaldo Vieira 

1. Aarão ·steinbruch 

TITULARES 

PSD 
SUPLENTES 

L Lobão tia Silveira 
2. Sebastião Archer . 

PTB 

1. Vlvaldo Lima 
. 2. Oscar Passos 

UDN 
1. Lope$ da Costa 
2·. Eurico Rezende 

BPI 

1. Aarão Stelnbruch 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
PSD 

SUPLENTES 
1. · José GUiomard 
2. Sigefredo Pacheco 
3. José Leite 
4. Lobão da Silveira 

PTB 

1. Antônio Jucá 
2. Pessoa de Queir'?" 

UDN 
1: Lopes da Costa 
2. Zacarias de Assunção 

BPI 
1. Dilton Costa 

MINAS E ENERGIA 
PSD 

SUPLEN;t'ES 

1. Benedicto Valladares 1. Pedro Ludovico 
2. Jefferson de Aguiar 

1. José Ermirio 
2. Argemiro Figueiredo 

L João A,;rlpino 
2. Faria Tavares 

1. Josaphat Marinho 

TITULARES 
1. Ruy Carneiro. 
2. Sebastif..o Archer 

1. Argeniiro Fis-uéiredo 
2. Dix·Huit Rosado 

1. João Agripino 
2. Heriba.ldo Vieira 

1. AuréUo Vianna 

2. Filinto M\iller 

PTB 

1. Nelson Maculan 
2. Antônio Jucà 

UDN 
1. José Cândido 
2. Afonso Arinos 

BPl 
1. Arnon de Mello 

POLIGOillO DAS SÊCAS, 
l'SD 

SuPLJ>NTES 
1. Sigefl.'edo Pacheco 
2. José .Leite 

PTB 

1. José Ernúrio 
2. Antônio Jucá 

UDN 
1. Lopes da Costa 

2. Antônio OJ.rlos 

BPI 

·1. DHton Costa 

PROJETOS DO EXECUTIVO 
PSD 

TITULJ\nES 

1. Wilson Gonçalves 
2. José Guiomarcl 
3. Jeffer<::on Ce Aguiar 

1. José Ermírío 
2. Bezt:rtn Neto ' 
1. João Agripino 
2. Antônio Carlos 

L Lino d~ ::' Llttos 

1. Mem de Sit 

8!1PLEN'IES 
' ' 

.1. \V.;llfredo Gurgel 
2. José Felicio.no 
3. Rn;_1 ·. C'arn~iro 

PTB 

1 . Mel!o Braga 
:? • Ednwndo Levi 

UDN 

1 . Daniel Ki-ieger 
2. Adolío Fran"co 

BP! 

J .• 1-.u~Wo Vianna 

PL 
1. Aloysio de .CarvaJho 
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3:17 

Trr JLA-'!E:ft 
1, Wz.:t'redo Gurae1 
2. Sebastião Archer 

1. DiN-HUi1; Rosndo 

1. An .õnio Caxlos 

1. Jo:aphat MaTinho 

TI·:ULAR:~S 

_:a::::_ 

REDAÇÃO 
ron 

SUPLEtfttS 
1. Lobão da Silveira 
2. José Felirlano 

l'TB 
1. Edmrndo Lev1 

UDN 
1. Eurico Rczeodo 

BPI 
1. Pilton Costa. 

RELAÇOES EXTERIORES 
PSD 

SUPIJi:N'I'ES 

1. Be1Jedicto Vcll.cd;uoes 1. :R11y carneiro· 
2. Victorino Freire 2. Fllinto Müller 

3. Monezen Pitnentel 
4. Jc·sé G11lomard 

1. Pessoa -de Qutiroa 
~!. Vivaldo Lima 
:J. O.:cnr Fnsxs 

1. Autônio Carlos 
2. Jc·sé C:Yndido 
.3. R d p.,::tneira 

1. Aarão Steínbruch 

TlTULA:RES 
1. Sh:efn~do Pacheco 
2. P:·dro Ludo\•jco 

l. :Cix-Hl;it Rosado 

1. J ~sé CU.ndldo 

1. Miguel Couto 

'l'ITULJ, lES 
t. .; os é C uiomard 
2. Victorjno Freire 

1. (•sca.r Passos 
2. ~iilves;re Péric1e5 

3. WUson Gonçalves 
, 4. José Leite 

PTB 
1. Nelson Maculan 
2. .Antônio Jucá 
3. Mello :sraga 

'ODN 
1 . Padre Ca!azans 
2. João Agripino 
3. Mem de Sá· 

BPI 
1. Arnon de Mello 

SAúDE 

PSD 
SUP':ENTES 

1. W.alfredo Gurgel 
2. Eugênio Barros 

PTB 
1. António Jucá. 

UDN 

1. Lopes da costa. 

:BPI 
1 . Lino de Mattos 

SEGURANÇA NAC:OtiAL 
PSD 

SCi>U:N:IES 
2. Ruy C9.-rneiro 
2. Attillo Fontan~ 

PTB . 
1. Dix-Huit Rosad~ 
2. Jose Ermirio 

'ODN 
1. :;:acar!.·ls de Assunçao 1. Adolpho Franco 

2. Eurico Rezende 2. 1 rínel.: Bort1hausen 

1. ~l...:.rão Stcinbru:;h 

'Tll'ULAR'ES 
1. 3i~êt:r ~do P::~.checo 
2. Vlc-tc:.:no Freire 

1. Mellc Bi'aga 
2. Sílve~;tre Péricles 

1. Padr1~ Calazans 

i:JPI 
1. Jos::~.phnt Marir..ho 

SERVIÇO PúBLICO CIVI'L 
PSD 

f)'lJl>LEN'l'ES 
1. José Feliciana 
2. Filinto ~.1üller 

PTB . 
1. Antônio Jucá 
2. Djx-H11!t Rosada 

UDN 
1. Anlônio Carlos 

2. Aloysio de Carvalho 2. Mem C::.e Sá. 

:BPI 
1. AtJré:Jio Vianna 1. Miguel Couto· 

}. 

2. 

}. 

1. 

TRIINSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS PúBLICAS 
PSD 

TITUlA~ SUPLENTCS 

Eu:rl~ 1ío Bc.rros 
Joo.é Leit~ 

1. Jefferson de Aguiar 
2. Jo~é G•;:omarcl 

PTB 
Melln Bra~a 1. :C<!:-t·:-r J. J\'retJ 

• 'ODN 
I ope• da Cost.1 1. Irlneu :So:-nh n1sen 

:BPI 
.\.n·~n de Mello 1. Josaphat Marinho 

CG:lriSEõES E!:l/ECIAIS 
! A) Para Revisão do ?rojüto qu~ 1·1 I :=ara estudo das causas quo. 
/ define e regula a Pi~OT~ rliticultam a P::lOO;.JÇí!.(~ 

ÇAO AO DIREITO 00 ,6,!). AORO PECUARIA e suas rEH 
TOR · . aercussões negativas na ex• 

1 .... --..... tção - \ 
Cr1aa.a em vu-tuáe d.Q Re(!uerunent.o ,<a • • _ 

1 
a.~ 400·62 do S1 . Se.n&.d.or WJ.ton V'r~aa em vutuae do Requerunro:J.!! 
Campos. apro"Pado zm Ml de !9.n~ c.o 0"' o-tm~63 tto Sr. senoaor Ja!ti. 
d~ 1962.. Ja·mmo. aprovado oa sessão àe :tO <li 

Oeslgnacla em 'l2 ar. aovtttl:lro dt- tJifiSt.t) de 1963. J 
1!16~ .• 

Prurro(!aQJl ate 15 dt! ctezemb:o d.t 
1963 em vtrtilcte no :tequertmento nó.­
marc 793-6'.'. ap_;ovaóv em 12 de õe­
zembro de 1962 

Completa.oa em f. d.e Janeiro oe 
1963. !WtD a lle:slgoa.ç:ão aos Sea.DVTA! 
Senaoore.s VasconceJus Torres t'l 
EdmUDàcJ l.t;!Vl 

?rorrogaa.a ace 1!1 d.e dezembrO ck 
1964 ew vinuae do ReQuertmel:lto nt:l­
mero L .198~63 de sr SenadoJ Mene­
zes P1meDt§~J ap:CJ\'a.do em ta .te .de­
zembro de 1963. 

Meml)r~ l7J - Pe.rtt<lo, 

QUben"' M.annno - PSti. 
Meneze::; Puuentel - P::i'U. 
HerLbiU<lt V lelfll - U UN. 
MlltoD Camt>C* ·- lJU:-. 
Vssooncetos rorn!IS - P"l'B. 
Ectmundo Lelll - p ru 
Aloysio de Carva..h<l - PL. · 

B) Para estudar a Situação da 
• CASA OA MOEDA 

Orlada e::o nn:..ot d.o R.equeruneD· 
to o9 .66l·ti~ ao ~~ seoactoz JeO:cr· 
son ae Agwa;. tt.Jn·o,•aoc em 1t ue 
agOsto de 1963 D·~ ·l!r..aaa em 'lB a.­
•gOStc de 1963. · 

Pror.wgaaa até H de ma.rw Clé lSlH 
!90 d1aa 1 em Vlftu :ie do Hequenmen· 
to c.O.m81'Cl 1 16"l-~a. do Sr. Senactot 
Je!terson de Aguu~I ap;ovado em 1(1 
de d~embro de l9t;J 

M<mtbros <71 ..... ?crtld1.1.a 

JeftersoD de Ag-.tla.J l.Presl~te 
f?SD. 

Wilson Gont;a.. VüS ·- PSD. 
ArUlW Vlrgllio - I?TB. 
Eàmundo ~Jevl ... P n:S 
AàoJpbo .Francc - UDN. 
Eurtoo Rezenae IV!cePrec:nctente) 

CJON. 

Joscphat Martnno - Srlegenda.. 
searetâ11o: Ctlcln.t Leg1Stat~vo, 

E:'L-6. J. S CnstejC!J BrJ.r;Jeo. 

C) Para o estu:lo dos etsltos 

?rorrogatta pm 1 ano, em vu-ru ·1.e 
lo RequerlmentQ nt 1 191-63 cto ~,... 
nhor Senador S!getredo Pactlec~ 
aproudo em 15 de ctezem.oro ~.e. 

1963. 
MembrO;S f$) - Pastldos 

José Fellcla.no - PSD. 
ôlgetreao J;"ae:heeo lVlcePr.J -

:"SV. 

J~e Erm111o fPresJdent.e> - e·ra. 
LOpe!' Q.8 (}()$ta - UUN # 

Au.reuo vauna t.Retar.on - PS:o. 
~eo··et.srlo; AUXU.tar Legtst1l'J~ .• 

Pr.,..lo AleJtandre M.a.rque& de AJtn,J.­
quernnf Mello 

fteumões: 2ts e 4-'s reu-a.s ea l'll 
~Ufa4 . 

E) Para efetuar o levantamen­
to da PROOUÇAO MINERAL 
DO PAIS e estudar os meios 
c•pazes de possibilitar a 
sue Industrialização 

Ct'laa.a em vtrtude Ckl Requen ::cj;n .. 
to ·c.~ 665-63 elo Sr. senad•Jl uee 
E:rnHrio, t!PTOVsdC na ses.sàtl de U lC 
>etemb~'O de 1963. 

ueo:gnaaa em 19 de sotemjro oe 
l963. 

PIO:"rogada em vtrtud.e t1o &~Que .. 
rLtDc·nt<. o~ 1 159·63 do SJ:. Sen<t.•lor 
\tllJL.Jrt .Ja:np~ a:>orovaa, na se11,. :c 
1e :o de dez.emoro de 1963 

Membrw dl) - PartJCoa 

Jose r·encJ.aD.o - PSl.J. 
A ttilt<;. Funtans - ~~1>. 
b:il,~JenJt t:hii"I'V:I - P~D .. 
.JI)s..' l!:r:ntnc;. útelaton - J?'f~! 
I:Sezerra Ne(.( - PTB. 
Y~t!lt. Braga - PTB 
LOtle.s da CO.St-t~ .:.. UON. 

&.UJtun Uamp~ tP.:es1c1enuu 
uur.. 

Júllc Lelte tV:cePt ,l - I?R. 
;.eeretano: AunUar L..egt..-;r .. ~l'V·C 

~L-1(1 AJexa.nare Marques de tt.ou-. 
iUerque Mello. ' 

P..eunlões: fi{'; retr&E às 16 nora.;. 

da INFLAÇ,~O E DA POLITI- F) 
CA l'RII3U1 AR IA ECA~ 31AL 
SOBRE AS EMPRE:SAS PRI. 

Para estudar a sauação dos 
TRANSPORTES MAR li. 
MOS E FERROVIARIOS 

VADAS 
Orlacta em Vll'tude à.o Requerimen .. 

to u• 631·-6.1, do Sr Senador Cl<>uvoo 
VIeira, aprovado "" seasão do g c!< 
agOSoo de 1903. 

Oealglla.aa em r; c~ r"9,dsto at LU63 

Prottogaaa er:n vt.,.ruae a.o R.equan-­
menoo "' 1.164 do 1963 d~ eenttm 
Senador AttJllo f' .>Dt!.na, ~provr..:.1o 
em lO à!J deu:tr.bro de 1M3. 

M.e-mbroa i6l - Parttdoo: 
Attruo ~tat.a 

PSD. 
JOSO 

PBD • 
J~ 

AdoJpb.o I<'ttlnct) -· UDN. 
, A.Urél10 Vt.annJ - PS!J. 
1 PJ.r..S, Julleàl R:be>.:o lt..."l; l·>"lJtoJ. 

cma.ílli em vtrtUC1e diJ R.equer.u .. e."l·• 
tD n~ 752-63 ào Sr. Senado-I J~d} 
~in~ a.provado aa seasa<. de H !le 
'1ovembrt de 1963. 

JJe.t::.!n.aoa em 13 de no>·êm J~·o (to 
:Sf.:1. 

Ptorrogs.àa até 16 d.e det.emon :le 
lft4. em tirtude do Req'Wr\tr.~nr,wo 
D" l 16:J-6.'{ do Sr Senaa<n Hlto 
Le·lte. aprovacto etD lO Cle d~·~c .. ~.)·o 
ie 11!6'2. 

Membros 15) - Partlei.ll 

.cutUJo !.'"OnLana - 1JSU 
$liJetrt-Ck. t->acneeo _ PSD. 
JOSfo l!:rmtrto - PTS. 
..nneu Harnh:au.sen .... Ol>~. 
_J':lll< uer:.e - PR. 
SectE'táno: AtlJGlta.r 

1 ~>r.~to <\lexandre M t!e 
I '}ecretarul.; Oti.Cla! 

LC ~-~\.1 1 

t. '\i ~~ 

l..:!;t.lc.· '-
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Cl) Para o estudo Ja situação 
do CENTRO fÉCNICO "DE 
AERONAU11CA E DA ESCQ. 
LA DE ENGENHARIA DE 
AERONAUTlCA, DE S JO· 
Sé DO;i CAMPC:S 

Crat.a.a em vtrtuae ao t-tequertmen· 
til.. a~ lti8 63 do ~r. :senatto: ~a.Qrf 
C~.<i.t.anb aprovao<' na ~essão de J.3 
G.t- no<;>embrc de 1963 

1 Jes:gnaaa ·em 13 a e novembro dt 
l :l':iJ 

t-'torroga.dtl B.té 15 de :1ezemt:rc df 
H"'--1 em ~trtm1e de Req!.lermHmt.o "~ú· 

u.en. l 158~6::1 Oo Sr Senaaor AD'-ô· 
n ( Juca aprovadt:. em lü d.( lez-em. 
Lf(. Cle< 1963. 

O!ARIO DO CONORESSO NACIONAL (Seç!io 11)~ Março da 1965 
'- _.;.,===-~===-~-=~-~•r====~= -.. ...._ 

- nw ló de dezembro de 1964 pele - nr.e !õ do jtl!lO!nl ~ !!153, pel<l \ compl•tada em 30 do marco da 
Requerunento 1 l::.IU-63. apr. em 16 dt: .tequertmento íSl.-62 aprovado em 12 1962, 29 de outubro de 1962 e a d.e 
Sezembrc da 1963. -ie dezembro d.e 1002; Q,brU d~ 1063 _ 

completada em 29 de outubro {)(; - até lfl de dezembro de 1964, ~to Mem.b1.'0a U6l - ~a.rUdos 
t96l. lf, Q.e mate tle l9a3 e 23 de abrll Requerimento t.140-63 .aprova.do em 1 Jefferson cte Agu.I.ar _ @SO. 
1e 1963. JlQ de àezemtJro ó.i:l' 1963. -~ Wüsoo GonçaJ"'e.s t2S de abrtl t1e 

MemJ.·o.; fi~) _ f'a.rtldos COmpletado em ao de março de 19\53} _ I?SU. . ... 

1 196~, 29 de outubro de 1962. 23 de auy carnell'O _ PSD. 
Jelter::.vn ae Agt..1ar - PSO. abril de I963. \ t.IObiiC da Si1veLra. - PSii. 
l..t,)b~ clt. :::; ... n-elra '23 àe llbrlJ dt i' Memorati 116) - Partidos. GU1do Mond.i.n t.29 de outul;)ro do 

191.);;1; - t'~lJ · I962J - PSO 
. ttuy ...:ar:1eu·c ·- PSD. I Menez.e~ PunenLeJ - ~SD. Milton Campoo _ UO.N. 
~enet:tlclJ.. v a~ié.dare:. - 'E"SD: Ruy (,;arnelro 123 de abril de 1958) aeríbald(l Viell'a - UDN. 
Wilson Ut.ln,çan·e:~o t23 d:e ab:U dt - Presidente - PSD, LOpes da Costa - UDN 

19631 - t'êl>. .. _LOo~ ela Stlveea - PSD. João -A.grípmc {23' de abrh de· 19ê3) 
uan1e.1 ttr.egez - UUN. -;Je_Uerson, dt! Agula.r t23 àe t\br1l óe _. UDN. 
LOp~ aa VUst.a 4.::!9 ae outubro di! 1963) - Elsv. Eurico Rezende 123 de a.brll d.e 

l9fl'.h _ uuz.. · ~u1ac Mondln t29 de outubro de tg63) _ UON. 
1\·Ulton (.;ampc·~; tVice.Prcsictente) 19621 - PSU. SilveStre Périele.s t23 de n.brll de 
tJerttuudu 1/.etru - UUN. Danle, Kr1eger - ODbi. 1963) _. P'l""B. 
Rw Pa.m~:rn -- uu~: &\u'lCO Rezende· t23 de abrU de oNgue.Lra l'la Gama _ P'l'B~ 

Memo:-os l5J - Pa:ttdos 

JJse t<'el:c;a.no - P~U. 

~Jve,st1·e t-'er:ct,'.s t:.i3 Ga n.otU l!f l963> - UD(II Barr-os Ca.rvalro - PTB. I ~9U~' ,. . Milton Campos - ,UON, 

I 
B::zena :>.et.o ·~!:.; de abril de 1963~ Henbaldc:r Vietn. rVlce-Presld.ente) Josappat Marinho •23 'dt· abrtJ !te 

'ttuv Carneno - p.:;:;u 
AnL-. -Onl<.: JÜ.có. - Vl'B 
Pa'lre Ca.!azar...s - UiJS, 

- P'l'B - UDN. 1963! - S. l"'!. ! A.lonsc Ce!!:"..O - PTB. t..ope.': da COsta - UDN. 
· Nmnw1ra a" uama _ Pl'B. Vaga do senador Pinto h~ell'tl 

AJOys1o de carve.Ul.o - ~. 
Llno de Ma wa - Pl'N. 

Para o estudo das Mensa­
gens do Poder Executtvo re~ 
I e• entes à REfORMA AD· 
MIN!Sl RA fi VA 

Cr><Lila pm . .n.~cl.a.U~a na· ·Càmara 
..-:.:::. u~;::{Jut-;n10.S aprt-'\'uda oc1L ::::ocuad~.o 
em 1 l:,i 1~8~ 

Memor~ 1131 l?arw~.Jos 

K~n·&uos·es: 

~· ••• .-..uu .,;;-unça!Vel' - i-'~U. 
t,~!L~; _Nf'Ui - .t-'bJ.J. 
;:,.>!dfeót. t'!:i.crte•;(. - Pl::iU. 
.--\. 4 ~m1t1. tlt- r•:gueu·edL- - P'fB. 
i:'~tHII'-.ir.Ól L..e\ll - P'l h 
~ l•uiPllt t<'ra.nC(.. - t.,: UN. 
J·la.: AliTlPlllC.- - tJLJN. 
R> l: ~Ut. Vu~.nna - PSIS 
J•~o-.aonal ).:1.ar~ho - sem legeo;18. 
L'(•i)tJI.adO.S: 
~J '-4-:>La vv c.;apanerna IPrestdeo.t.el -

P~lJ 

'\•:e-roru Jurema - PSU. 
! ...... crt.tc Vlt. ra - UlJ!\t su~tt~uldc 

p:., ~putadl. Arnli.a~.- NngueqJ_I. 
d<"'•t~l U~~U - UUN. 

[) 

:)•••,!e, 1t AndraOf - PTB. 
A' :,.1.!0\. cerae1ra - t->.::.P. 
. ;:a.:t-7 l'rtvora- t?lJL. 
1:1• ;Jc:to t>tnw - M l"it. 

Para. no prazo de três (3) 
meses. proceder ao estudo 
das preposições que drgam 
respertO à parttc1paç~o d"ls 

t~abalhadores nas lucros 

c;rnaàor~ 
n 1<'.1 1 il Nf't.o - P1'-"li.Idente 
n.r >n~(J A.rmo~ - Vl<.:e-P:·e.~·:!~nt:­

J !,·r-...•n 1t -\g-•nar - H,.eSt.VJr. 
l,"ltf' Net.c 
:',>'\:-op M.t~Uilin . 
r·:·1r:c, Re?er.Ge · 

e..MTOS (..'u.:vai!H: - f"'rB. 
AJo;·s1o ae ...:a;·-valllo u>res1dente) 

- PL; 
:'l'lern de St. - PL. 
J'Jsa::st1a.t r.L>r:n:lu - S legenda. 

K} Projeto de Emenda à Cons-
tituição_ nç 1/61 · · 

t23 de a.bri1 àe 1962 - Relator -
PTB 

Bezerra Neto t23 de abrU ele 19133\ 
- f'TB 

Atn&u.cy su'va f13 de: a.brü de l&IHD 
- PTB. · 

Vivaldc Uma - PTB. 
M<>ys}o· _de carvalho - .PL· •. 
Wno :ie Mato." - ?TN •. 

M) Projeto de EmeiJda à Cons­
tituição n9 9/61 

•QUE i\lUIH.I<'lt:A O REGIME· 01\J 
OlSCIU!Íti:<AÇAO DAS REI<lli\S> 

Elelta em w àe novembro de 1961, 

0) Proieto de Emenda à Cons· 
tituição n9 11/61 

tCRJAÇAO O~ NOVOS 
1\JVNJCtPIOSI 

Eleita -em :za de ma.rço. de !962. 
Prorrogação: 
- a.te. tb áe de~embro cte 1963 or-Jo 

Req 794~62. u.provado em 12 ~ """ .. 
1-embrCJ de· 1962- · 

- ate 15 de d.e~embro de 1964, pr,w 
a..eq 1.143~63 ~"-?rovado em ~o ae 
1ezetnb!_'C de 196::S. 

UJmpleta.aa em 29 dt1 O'.JtutJ.;-c ae 
!962 23 de abrU de 1063 e 22 ~ l\1· 

Qt:i::. ul:,J:'OI~ ~!HSUI!. AS I\1.'\'l'.t­
lHAS U1\. lAJlU.i'l:.l.'E.Nt:lA l~lU'VA· 

nV",'\ UU :'ll:..'II:UJU, lNV.t.lii.NJJO 
i\~ U.~. l'tH.H'Ult a, ~XONl!.ltAÇAO 
uu::~ ()HhJ•'t.lS Uh tlHSSAO DI· 
l"LU:tlA l H _9; f'~ltil'lA.NKN'l'J!. l 
dfUUVd!i U ~SlAlJl!:.t.t::t:ll\~N· 
1"0 U H.U.U4'l.:\li<.N'I U h 0 RitA· 
}.'A.~U:.N·l·o Ul~ U.U.AÇOES 01· 
t'LOilLU'ILA~ l.:OM f'A.ISES ES· 
fltANGEJRUSl. 

Prorn.'tiaaa; !ho de 1963. 

- lf.te 15 ae ctc:zembro de 1962. ~ Membros - Pa.rtldos 
elefta c.m ., ae outubr Oàfi 19111. Requerunento 50;,-61 aprova_do em 14 JeUerwD ae AguHu - f?SO. 
Prun-ugaaa. · de deze1nbr< de UlSl; WU.soD QunçaJves t.23 cte a-bril de 
- tlte t~ ae aez..~moro e1e 1962 oelc _ a.te ltl' <1t an~::moro de 1963 peW Wti31 - PSU. 

~equenn)enu.. _,~~1-\il apr. em H 11t aequer:menoo· 182 • 6~ aprovndo e\m 12 Ruy Cainetro - PSP. 
tet!:'nltl!t .. Of' HHil, I :ie de.ter•tJT(l de t9ô4JI' Lobà(l as Sllve!ra - PSC. 

- d.i.e lO OI: ílt'~cmoro ae 1963 t)eJC I OUldtl Mondin t29 do <JUtU'ltO t16 
H.eq .. tJlJ.ti.:i a.p1 em 10 de tiezem- - l!lt.t.e t~ oe aezemnro ele 1964, pele t91i:U - PSD. 
Q 1·u ae Hlti::S ~equerlD'lenhJ i 141~63 .aprova.dc em Mlltoll CS.mpo:j - UDN. 

COmpletao a em· 29 de outuoro ar LO de d.ezembr(l df' 1~3. E:leribwdc Vleira - ODN. 
l9ô2 e i.; ae att:u de 1962.. 1) Memuro:. 1161 _ ?artldoa Lop~ de CoSta - OON . 

João AgrlOino 123 de a.orl.l de 19-63): 
.MOJm!JrOt- 1ld 1 - ~art.ldOB \' JeUerson ut: hgillal l:l3 Qe abrU - UUN 

Menezt?- t'·Uleute-J - PS1). \ je li:Jih:h. - ~tiD. . · I!.'Unoo Re2.em1e t23 ele abrll 04l 
WUSoD uurlii<lJve~ 122 a.e aDr11 de! Meneze.t t'tmentel - Pb"'D. JJH:í~J - CTllN. 

dJ!J3, - t'rt:l:itaeUtl~ - P~D. ! E-'illnU. M\Ulel - PSO. Silvestre PérlcJes t23 ae aOrtl d.e 
uoo~ da ::iiJVetra _ PSD. GUldo .M.undin t.29 de outu.b.-o de t9ti:il _ P'íb. 
R.uJ Qu.rnelro 1:;lil de a.brll de l9b3_J t9ti2J - PSll NogueU'a Cl& Gama - ?TS. 

_ PSJ.J RuJ carne1ro t23 de a.!lrU ~ 196~ Barr<l:! C&rValbo ~ P'l'B. 
GUltlç Mvpd.lll 4 . • do outubro de - pSU ruoys1CJ de Ca.rvalllO - PL. 

!9tH.; - P~L OameJ Kneger IRelat.or) - OUN. Mtgue! COtito - PSP. 
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